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RESUMO 

Este trabalho tem por finalidade a cons t r ução de um 

instrumento psicológico de medida de comportamentos c riativos, 

o Teste de Aptidão Criativa - TAC. A construção do TAC é justi 

ficada de um lado , por sua utilidade ; sobretudo para o orient~ 

dor profissional e psicólogo escolar e de outro; pela inexis -

tência no Brasil ; em particular no Nordeste o de i nstrumentos 

de medida similar. 

A formulação do problema e seu contexto s ão descri -

tos logo no início do trabalho ; bem como v a fundamentação teó~ 

rica. Neste particular v enfatizou-se o enfoque psicológico da 

criatividade v em suas abordagens personológica e cognitiva. A­

tenção especial foi dada ao estudo do "modelo da estrutura do 

intelecto " de J. P. GUilford v suporte teórico do TAC. 

O teste de Aptidão Criativa é apresentado em todas 

as etapas de sua construção , desde a forma pré- piloto ç à pilo~ 

to e à experimental v salientando- se seus respectivos subte stes 

figuraI e verbal. Ilustrações dos itens, bem como, das formas 

do teste sao também apresentadas para melhor compreensao do 

texto. 

Em prosseguimento descreve- se uma pesquisa empírica 

realizada com o TAC, cujas hipóteses operacionais v isam compro 

var sua validade de constrltQ ~ sua fi dedignidade . 

A população foi constituída de alunos p de ambos os 

sexos, que cursaram em 1977 a 8a. série do 19 grau o de escolas 

públicas ou particulares ; do município do Recife . O trabalho 

descreve detalhadamente a determinação da amostra , os ins tru -

mentos utilizados bem como os critérios de avaliaç ão dos dados. 

O tratamento estatístico consistiu em medidas de t e n 

dênc ia ceutra e de variabilidade ; an&lise fatorial (t~cnica 

dos componentes principais-solução Varimax) para verificação 

da validade de construto. 

Os resultados obtidos, pe l a an&lise fatorial ç demon~ 

traram a presença de três fatores ~ um de nominado C e interDr c­

tado como Convergente e dois, mensuráveis pelo TAC (confor~0 



mostram as cargas fatoriais) que foram chamados de F (Fluência 

e Flexibilidade) e O (Originalidade . 

O índice de homogeneidade f calculado pelo r1 de Cr on 
bach " da característica originalidade entendida como essencial 

para a criatividade foi de 0,72. Tal resultado permite afirmar 

que na amostra testada o TAC , neste aspecto, apresenta fidedi~ 

nidade significativa . 

Uma análise de regressao múltipla por assos foi l e­

vada a efeito 9 visando a identifi/;ação dos í t e ns qUG mais con­

tribuiram para explicação do escore total. Os r esultados perm! 

tiram apontar uma me lhor forma pa r a o TAC figuraI cons tituída 

pelos itens I , 11, V, VI , VII e \1111 , o s quais comporão a for­

ma definitiva do TAC. 

Calculou-se também o e s tatístico Z do "Te s t e de urna 

Amostra I I de Kolmogorou- par a ve rificação da nor mali-

dade da distribuição das três características que o ThC pre~e~ 

de medir : Fluência , Flexibilidade e Orig inalidade. 

Explicita- s e ainda uma c rí t i ca ã técnica de comput a­

ção das r e spostas do TAC em face do índice de flexibil idadG e 

propõe-se a realização de estudos , que permitam a formulação 

de novos procedimentos para um tratamento mais adequado (:!as re~ 

postas aos estímulos do teste. Suger e- s e também um estudo t eó­

rico sistemático de maior profundidade sobre os pontos de con­

vergênCia entre as teorias psicológicas que tratam o t ema r pa ­

ra uma melhor compreensão da nature za e dinâmica do comporta -­

mento criativa. Propõe-se ainda a continuidade da pesquisa Gm­

pIrica que deu origem a este trabalho } tendo por objetivo ime­

diato a padronização do TAC , de modo a poder ser - l e instrume~ 

to útil ao psicólogo, na prática da psicologia aplicada. 



SUMMARY 

The present work describes the construction of a psycholopical 

instrument to be used in the evaluation of creative behavior - the Test 

of Creative Aptitude. The Test was designed for use by professional 

counselors and school psychologists working in Brazil. 

The theoretical introduction to this report lays out the 

psychological bases of creativity, giving particular emphasis to rela­

tions with theories of personality and cognition . Following this, the 

author presents a detailed discussion of the development ofthe instrument 

from initial pilot studies to its present form o Throughout whith . care 

was given to demonstrate reliability and construct validity of the mea-

sure. 

Subjects in the present study were public and private school 

students in Recife, Brazil. 

Facto!'-analytic results with other measures used as marker va­

riables indicated the presence af three dimensions in the instrument: 

Factor I, labelled Convergent Production; Factor lI, Flexibility; and 

Factor III, Originality. Further analysis reveled that these factors are 

alI normally distributed. 

A Cronbach- for the instrument was calculated as 0.72, indi-

cating a substancial degree of homogeneity. 

A stepwise multiple regression analysis was performed to indi­

cate the test itens with the total score . This procedure yielded itens 

which were most representative of the test as a whole , and as such Y/ould 

be selected for the final form ot the instrument o 

A criticism is made of the scoring technique and suggestions 

are proposed for improving the measurement in the future . 



The present study suggests the need for further conceptual 

cIarification regarding basic theoreticBI notions of creativity. 

Further studies are recommended to standardize and estabIish 

the externaI vaIidity ot the test of Creative Aptitude. 
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1 I NTRODUÇÃO 

A mais ligeira reflexão sobre a história do homem 

leva à constatação das diferenças entre os indivíduos, no 

que tange a sua capacidade tanto de aprender como de racio­

cinar e sobretudo de criar. A história da psicologia , prin­

cipalmente nos capítulos referentes à psicologia diferenci­

al e à psicometria , tem se apoiado em grande parte no regi~ 

tro de contribuições sobre a inteligência. Inteligência,tal 

como foi compreendida por Binet , Terman e seus continuado -

res: isto é, inteligência focalizada quase que exclusivame~ 

te numa perspectiva convergente. A natureza criativa, sobr~ 

tudo como função do intelecto, ficou restringida a alguns 
raros trabalhos - se o próprio Binet fala em seu teste de 

I I engenhos idade " não é sobre ela que faz incidir a ênfase. De 

fato, um dos mais significativos talentos do homem, o cria­

tivo, do qual depende em grande parte o progresso, talvez a 

sobrevivência da humanidade (Taylor, 1971; Guilford, 1968), 

foi durante séculos quase privado de estudos e depois de 

Wundt, principalmente experimentais. 

Em 1950 J. P. Guilford pronunciou catalítico dis­

curso na condição de presidente da Ameriaan P8yahologiaal 

A8soaiation denunciando o que considerou ser uma "espantosa 

negligência" dos psicólogos em relação ao estudo da criati­

vidade. Naquela oportunidade revelou que dos aproximadamen­

te 121.000 tItulos relacionados na P8yahological Abstraats, 

desde o início de sua publicação, apenas 186 se relaciona -

vam de maneira direta com a criatividade. Tal negligência 

apontada por Guilford não significa que ninguém tivesse,até 

então, abordado a questão : filósofos e psicólogos já o ti -

nham feito desde a Antiguidade. Sócrates e Platão, entre o~ 
tros, não se preocuparam com a "inspiração", o "dom" ou"dai 

mon", demônio ou oráculo interior? E Bergson ainda em 1907 
não publicou L'tvoZution Créatriae? Psicólogos, como Otto 
Selz, Karl Duncker e Max Wertheimer não tinham escrito antes 

de 1950 sobre o "pensamento produtivo", a solução de probl~ 
mas prátiCOS e questões correlatas? Outros autores poderiam 

ser citados. 
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contudo, insistia Guilford quanto ao fato de terem 

os psicólogos se descuidado sobretudo de realizarem pesqui -

sas relativas às aptidões criativas. E reclamava a correçao 

da negligência apontada, propondo-se , ele próprio, a dar con 

tinuidade ao estudo da questão, que iniciara havia alguns 

anos . 

o discur ~o de Guilford, publicado ainda em 1950 em 

The Ameriaan Psyahologist, alcançou a divulgação de um mani­

f esto e desencadeou urna crescente conscientização da relevân 

cia do estudo da criatividade para a educação, a ciência, a 

tecnologia . E gerou numerosos trabalhos . Dentre estes, vale 

salientar os desenvolvidos pelo programa norte-americano de 

pesquisas da Na tional Saienae Foundation. Programa iniciado 

logo após o discurso de Guilford e que impulsionou fortemen 

te o desenvolvimento de vários projetos que então se esboça 
vam. Tais investigações - nem sempre redutíveis à proposta 

guilfordiana mas, sem dúvida, respondendo a seu provocante 

discurso - focalizaram o terna seja de urna perspectiva ape­

nas psicológica , educacional ou sócio-econômica, seja a p~ 

tir de uma combinação envolvendo duas ou três das perspecti 

vas mencionadas . Aproximadamente uma década depois do qata­

lItico discurso de Guilford, a Creative Eduaation ~d8ttªva 

dois volumes abrangendo sessenta recentes estudos relacion~ 

dos com a identificação e o desenvolvimento da capacidade 

criativa (Franchi, 1972). O certo é que o panorama hoje é bem 

diferente. Corno documenta Franchi os Psyahologiaal Abstracts 

registram 760 trabalhos sobre o terna , publicados até 1967. 

Quantiti~i~07~ a liás -; muito mais elevado : Parrnes e Brunelle, 

pesquisando fontes mais diversificadas, chegaram a listar na 

da menos de 1 0250 títulos divulgados nos dezoito meses que 

antecederam o ano de 1967. Daí ao final do 19 semestre de 

1972 os Psyahologiaal Abstraats registram 1.052 artigos refe 

rentes à criatividade (Cf. Franchi, 1972) . 

A realidade hoj e é bem diferente . Como acontece com 
a pSicologia , de modo ge r a l (P. Rosas , 1971) , fala-se de cri~ 
tividade na escola, na indústria, na televisão , na ciência,na 
tecnologia , e assim por diante . Vencidas quase três décadas, 

criatividade é um assunto que se encontra na moda. A tal pon-
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to que levou E.Herdson a afirmar que o sucesso da criativida 

de é em si mesmo um fascinante exemplo da moda científica 
(Franchi, 1972). 

Seria o interesse pelo estudo da criatividade, no 
momento atual, simples modismo? Mais do que modismo são ou -

tros fatores culturais, sócio-econômicos, responsáveis em paE 

te pela própria moda, que vêm impulsionando estudos e investi 

gações na área da criatividade. O momento parece propício. v~ 

se o homem atual diante de complexas necessidades sociais.lnú 

meros problemas o desafiam. Urge buscar novas formas de vida 

mais compativeis com as exigências do tempo. Diante de tais 

desafios são convocados os talentos criativos, em quaisquer 

que sejam os níveis. E, parece, compreenderam afinal os psicó 

logos que, "os atos criativos afetam profundamente não só os 

processos cientificos, mas a sociedade em geral". E, assim, 

"poderão encontrar-se em posições muito vantajosas os países 

que melhor aprenderem a identificar o potencial criador do seu 

povo" (Taylor, 1971) o 

Três fatos são apresentados por Franchi (1972) como 

fundamentais para explicação do incremento acentuado de estu­
dos e pesquisas sobre o assunto: (1) a conscientização da im­

portância social da criatividade, a saber, o valor instrumen­

tal e econômico das novas idéias e descobertas; (2) a posição 

teórica e metodológica adotada pela psicologia contemporânea; 

(3) a convergência dessas duas colocações, impulsionando os 

estudos científicos da criatividade e a ênfase do contexto de 
aplicação e do tecnológico. 

Quer sejam vistos como reflexos de uma "moda cientí 

fica", quer como resultante da "pressão da dinâmica social" 

ou ainda, como "consequência da revisão de posições científi­

cas de um behaviorismo rígidO para as concepções neobehaviori~ 

tas e perspectivas de campo estruturalistas", o certo é que d! 

ferenças radicais se fazem sentir no estudo da criatividade.De 

especulações de filósofos, de curiosidade de romancistas e po~ 

tas que buscavam a compreensão dos gêniOS e artistas, a criat! 
vidade, hoje, é vista e examinada também em termos quantitati­

vos, dentro de uma metodologia científica. 



1.1 O Estudo da Criatividade no Brasil 

No plano de tese apresentado ao CPGPA* em 1975 e 
que deu origem ao presente estudo, foi salientado tanto o nú 

mero reduzido de pesquisas realizadas no Brasil sobre o tema 

quanto o difícil acesso à bibliografia especializada, sobre­

tudo à publicada em línguas estrangeiras, então encontrado 

pelos que trabalham no campo. Nesses quase três anos, impor­

tantes diferenças se fizeram sentir entre nós. Do mínimo acer 

vo de livros nacionais denunciado por Franchi (1972) e verifi 

cado por nós, registramos notável evolução, que se refere ta~ 

to aos estudos e pesquisas quanto ao acesso às publicações na 

área, quer em língua nacional quer em estrangeiras - se bem 

que muito ainda deixe a desejar. 

Observa-se um incremento tanto nas traduções como 

na própria produção e publicação de trabalhos de autores na­

cionais. A título de exemplo, lembre-se os estudos de Macha­
do (1975), Alencar (1971), A.Dierberger e R. Rosemberg(1976), 

o. Antipoff (1976), Harin (1976), Ostrower (1977), Rose (1977), 
N. Chaves (1977), Pitta (1977) e Zingales (1978). 

Além disso , experiências como o Seminário sobre a 

Educação Criadora e o Lazer, realizado no Rio de Janeiro pela 

"Esco1inha de Arte do Brasil", em 1975, e o I Ciclo de Estu­

dps sobre o Imaginário promovido no Recife pelo Instituto Jo~ 

quim Nabuco de Pesquisas Sociais (IJNPS) e Ministério da Edu­

cação e Cultura, em 1977, compreendem importantes esforços p~ 

ra reunir e combinar focalizações diversas, de natureza esté­

tica, educacional, filosófica , psicológica e social . 

Portanto, também aqui , já se começa a perceber a im 

portância inerente à própria natureza da criatividade e suas 

repercussoes nos quadros educacional e sócio-econômico do pais. 

Muito embora não receba ainda entre nós a atenção merecida, 

principalmente no campo da educação sistemática e da ativida­
de cientifica, como já vem acontecendo em paises economicamen 

te desenvo1viCo $ . 

(*) Centro de Pós- Graduação em Psicologia Aplicada, do Insti­
tuto de Seleção e Orientação Profissional(Fundação Getúlio 
Vargas). 
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1.2 Uma Proposta de Trabalho 

Em nosso caso, o interesse por esse tema entrutu­

rou-se, praticamente, na experiência vivida no trato de pr~ 

blemas relacionados à orientação vocacional de adolescentes 

no Instituto de Psicologia do Trabalho (1965 - 1971) e de 

jovens universitários - no Serviço de Orientação Pedagógica 

e Vocacional, da Universidade Federal de Pernambuco (1972 -

1973). 

Uma cc~stante indagação na época referia-se a men 

suraçao do comportamento humano para inferir aptidões e, em 

particular, as relativas à área de criatividade. Em que pe­

se a consciência das limitações relacionadas a esse tipo de 

medida, sentia-se o quanto a objetividade dos testes psico­

lógicos ajudava na análise dos processos de orientação. Co~ 

seqfientemente, eram os testes de grande importância no es -

clarecimento aos orientados quanto a suas potencialidades. 

Qualquer que seja a abordagem teórica adotada, s~ 

ja enfatizando fatores emocionais ou motivacionais da pers~ 

nalidade, seja quando a ênfase recai nos aspectos cogniti -

vos, é de importância fundamental o conhecimento objetivo 

do potencial de criatividade dos individuos, quando se tra­

ta de orientação vocacional. 

Diz Taylor (1971) que "se quisermos sobreviver na 

competição internacional, a mais promissora solução para o 

vital problema da mão-de-obra consiste em a nação estimular 

e apoiar a identificação e o desenvolvimento das pessoas 

criativas ~ Diria, numa posição menos elitista, conhecer o 

potencial, inclusive o criativo, para melhor orientá-lo na 

sua atualização respeitando seus limites. 

Para estimular a atualização do potencial criativo, 

e necessário contar com suficiente conhecimento da personali 
dade, inclusive das aptidões individuais, para então, identi 

ficar aqueles que são potencialmente mais ou menos criativos. 

"Grande número de diferentes testes intelectuais e 
-nao intelectuais parecem promissores como elementos de previ 
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são" - acrescenta ainda Taylor (1971) 

Em se tratando de estrutura e dinâmica de persona­

lidade, assim como de certas capacidades específicas - entre 

outras, as verbais ou numéricas - conta-se no Brasil com ins 

trumentos já bastantes confiáveis e fidedignos. Entretanto, 

na área da criatividade , ao que parece, pouco ou nada se tem 

feito, pelo menos em regiões como o Nordeste onde trabalha -

mos. Ficam o psicólogo e o orientador vocacional na dependên 

cia de suas interpretações subjetivas em quase tudo o que se 

relacione ao potencial criativo dos orientados. 

Colocações como essas patenteiam a importância de 

estudos da criatividade e, em particular v daqueles que visam 

sua mensuração objetiva. 

Motivada por tais questionamentos projetamos e de­

senvolvemos o presente trabalho. A partir do indispensável 

tratamento teórico da criatividade, construimos o Teste de 

Aptidão Criativa - TAC -3 e o submetemos a uma investigação 

empírica. A construção do TAC e sua discussão compreendem a 

matéria deste estudo. 



2. O ASPECTO TE6RICO DO PROBLEHA 

Do ponto de vista do tratamento científico da cria 

tividade, os enfoques sociológicos e psicológicos , sao , atu­

almente , os mais ressaltados. Aqui será rapidamente visto o 

aspecto sociológico e, de modo mais detido, o psicológico, por 

exigência dos próprios objetivos deste estudo. 

2.1 En ácq ue Sociológico 

Corno objeto de estudos sociológicos, a criativida­

de é focalizada não só pelas conseqfiências desejáveis que po­

de assegurar ,mas também, quando aborda os "contextos institu-
" cionais", os "sistemas de valores da cul tura " ou ainda os ,pa-

drões de crescimento cultural " (Franchi, 1972) : em suma, fato­

res de ordem social que podem facilitar ou dificultar produ-

ções criativas. Fatores que poderão influenciar , 

maneira, a manifestação do talento criativo. 

2. 2 En60que P~icológ~co 

de alguma 

Muito se caminhou no sentido de uma teoria psicol§ 

gica de criatividade no decorrer das últimas décadas. Mas,mu,! 

to esforço ainda será necessário despender para s e chegar a 

uma compreensão e explicação desse fenômeno, o qual é "comple 

xo por sua natureza, e confuso , na sua interpretação '/ (No­

vaes, 1972). 

No enfoque psicológico , a atenção centra-se sobre 

o indivíduo . Aqui são analisadas as nrelações entre criativi­
dade e desenvolvime nto pessoal num sentido mais amplo", a sa­

ber "atualização de potenciais , ajustamento emocional, au­

to-realização e integração do;- meio " (Franchi, 1972) . 

Uma revisão sobre o que s e fez nas últimas décadas 

em torno do tema c~iatividade é indispensável como um quadro 
de referência a partir do q ual será e xposto o trabalho que se 



está desenvolvendo . Entretanto, nao é nossa intenção fazer a­

qui um levantamento geral dos estudos de criatividade. Diver­

sos autores (Golann, Taylor e Barron, Hooney) realizaram des­

de os anos sessenta cuidadosos levantamentos a esse respeito . 

Shouksrnith (1~70), salienta que tanto Taylor e BaE 

son quanto Golann estão de acordo em distinguir quatro aspec­

tos do e studo de criatividade : (a) o e studo do processo ; (b) 

o estudo do produto criativo ; (c) o estudo da personalidade e 

características motivacionais ; (d) o desenvolvimento da medi­

da de criatividade. I100ney substitui o ~tem :d pelos trabalhos 

que se concentram em estudar e pesquisar a influência do meio 

ambiente na criativ&dade . 

Para Wallach (1977) a literatura sobre a criativi­

dade prende-se a trê s tópicos : a) .avaliação dos produtos obti 

dos por cientistas e pesquisadore s - Wallach menciona corno ,, ' 

exemplos trabalhos r~2. 1 .izac1os por Knapp, Goodrich : Taylor p 

Ghiselin e outros ; b ) d9scrição da personalidade de pessoas 

consideradas criativas, de acordo com a avaliação de seus pro 

dutos profissionais ~ Roe, KacKinnon e Barron são autores de 

ensaios clássicos a este respeito; c) .&studo dos processos 

criativos, incluindo nesta categoria os que apelam para con­

ceitos derivados da solução de problemas n/alIas, \ioodworth 

e Schlosberg) a ssim como os que encaràm o pensamento criati­

vo nos termos de operações, conteúdos e produtos, à maneira 

de Guilford e Torrance. 

Outros ; como é o caso de E. Alencar (1972,1974), 

preferem reunir as .pt!:Bquisas sobre a criatividade em três 

grandes áreas : a) abordagem personológica, quando o interesse 

se volta para a personalidade - atributos, traços, "tempera -

mento" e organização motivacional dos indivíduos criativos- p 

represen tada por Kubie, Mas low, Rogers e r.1acKinnon ; b) abord~ 

gem cognitiva, a qual consiste no estudo de traços intelectu­

ais e estilos cognitivos - Guilford, ~orrance, Getzels, Jack­

son, ~'lallach e Kogan são aqui situados; c) treinamento para a 

criatividade, compreendendo propostas de métodos e técnicas 

que facilitam a ocorrência de comportamentos criativos - nessa 
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área situam-se Royce, Maltzman, Alencar, Marin entre outros. 

Nas páginas seguintes focalizaremos exemplos de a­

bordagens personológicas e da cognitiva, de Guilford, por s~ 

rem de principal interesse no contexto do presente trabalho. 

2.2.1 

Entre as propostas personológicas, selecionamos as 

desenvolvidas por Kubie, Rogers e Maslow. Para a escolha de~ 

ses exemplos foram adotados os seguintes critérios: (a) impoE 

tância teórica das propostas, (b) representação de caracterís 

ticas próprias; (c) disponibilidade de bibliografia adequada. 

2 . 2.1.1 Kubie 

Kubie (1958), associado ã orientação psicanalítica, 

ao estudar a criatividade, parte de fonte freudiana (*). Co­

rno todo psicanalista, admite que os processos psicológicos 

se desenvolvem em três instâncias simultâneas e concorrentes: 

consciente, pré-consciente e inconsciente. A diferença entre 

essas três instâncias para ele, prende-se ao modo de forma­

ção, o qual, leva a graus diversos de interferências na rel~ 

ção do símbolo com o seu substrato, bem corno ao seu modo de 

ação. Segundo Leboutet (1970), Kubie apresenta o sistema 

consciente corno tendo suas origens nas estimulações extero­

ceptivas e a relação significante - significado é, nesse pro 

cesso, conhecida do sujeito e geralmente expressa através da 

(*) Freud desenvolveu seu conceito de criatividade a partir 
de estudos sobre escritores, poetas e artistas, corno Leo 
nardo da Vinci. ~ara ele o inconsciente é o criador. 0-
'oomportamento dirigido pelo ego, sem influencia do incons 
ciente é rígido. Considerou a criatividade corno um substi 
tuto, ou seja uma maneira de se conseguir alguma satisfa­
ção diante de frustrações acerbadas. As pessoas criativas, 
quando diante de realidades que lhes impedem a satisfa­
ção de desejos instintivos recorrem ao mundo da fantasia. 
Dessa maneira, liberam seus desejos . Mas, para atender 
3s imposições do ego prOC1lram moldar suas fantasias den­
tro de uma nova realidade aceita pelo meio onde estão in­
seridas, daí resultando o produto criativo. Freud remonta 
á origem da criação ao inconsciente sublimado. Se o con­
flito não é resolvido pela sublimação, os impulsos sao 
reprimidos facilitando a instalação da neurose. 
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linguagem. O emprego de palavras fixas dá à relação uma certa 

e stabilidade , e s e torna 8 ntão , possível à comunicação. Entre 

tanto, a relação torna-se também um tanto rígida o que vem a 

limitar a p lasticidade dos p r o cessos imaginativos. 

Po r sua vez ; os processos simbólicos inconscientes, 

na perspectiva kubieana , representariam somente os traços re­

lativos à memória de um passado distante , talvez longínquo , 

ao qual se estaria rígida e inalteradame nte fixado. Nesse ní­

vel de 9 rocesso simbólico, o sujeito não conhece nem o signi­

ficado, nem sua relação com o significante , o símbolo é uma 

representação disfarçada. Evidentemente, tal relação sendo 

tão rígida, só se modifica s e r e conduzida ao consciente . O 

predomínio desses p rocesso s inconscientes conduz sempre a 

comportamentos patológicos, considerados por Kubie (1958) 

incom~atíveis com a criação . Ainda quando admitisse que as 

pulsões rep rimidas, a esse nível, pudessem desempenhar um pa 

pel e specífico no pensamento criativo, ainda assim, discorda 

va Kubie da posição da psicanálise ortodoxa de que essas 

pulsê>.s p udessem ser determinantes da criação. nA criação" 

afirma ele ," é diretamente ligada aos processos simbólicos pré­

conscientes li (1958), processos que se situa~ no limite da 

consciência ~onde provavelmente provêm. Tudo indica que os 

mesmos têm suas raizes nos processos exteroceptivos. Tais 

"processos pré-conscientes são assaltados de ambos os lados. 

De um, são importunados e instigados na d ireção de símbolos 

rígidos e d istorcidos, por impulsos inconscientes orienta­

dos para fora da realidade", e por outro, continua Kubie, 

"são impe lidos por p ropósitos estritamente conscientes, con 

trolados e corrigidos pela crítica retrospectiva e conscien­

te. O que há de singula r na criatividade, isto é, sua capaci­

dade de buscar e reunir algo novo, depende da extensão em que 

as funções pré-conscientes podem operar livremente entre es­

ses dois guardiões concorrentes e opressores " (Franchi,l972). 

Nesses p rocessos os símbolos ~tilizados são alegóricos e fi­

gurativos. A fabricação de imagens, então, assume uma impor­

tância p articular, pois as imagens condensam numerosas expe­

riências , as quais poderão vir à consciência com uma certa 
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facilidade i com ajuda de um processo natural, a associação li­

vre. A associação livre, sustenta Kubie, oaé o processo pelo 

qual o homem cria ,a (Alencar, 1974). Por seu intermédio é que 

o processo pré- consciente se libera da rigidez imposta à cons­

ciência, dando lugar à criatividade. Para ele, a criação cien 

tífica e a literária não diferem essencialmente. Mas, estabele 

ce dois níveis de processos criativos: no primeiro, a criação 

é basicamente determinaoa pelo sistema pré-consciente ; no se­

gundo, os padrões C1patte"rns") resultantes são submetidos a 

um processo de retrospecção consciente e à minuciosa autocrí­

tica através de "verificação e testagem ll
• Isto se dá basica­

mente a nível consciente. 

Kubie ainda enfatiza, em relação à matéria, dois as 

pectos que merecem atenção. De um lado, a importância da pre­

sença de um produto tangível. Criatividade implica, então, em 

invenção. Deve-se chegar a novos modelos ou novos processos, 

quer aplicando-se velhos ou novos dados e princípios, quer 

pela combinação deles. O essencial são os novos dados, as no 

vas combinações , ou ainda, as sínteses de novos padrões de 

dados cuja interdependência era desconhecida até então. De 

outro lado, Kubie também ressalta a importância da flexibili­

dade no processo criativo. Flexibilidade que para ele, signi­

fica liberdade para aprender através da própria experiência, 

modificando-se os comportamentos de acordo com as circunstân­

cias, as informações internas ou externas. 

2.2.1.2 Roge.lL~ 

O interesse de Rogers pelo tema, surgiu no exercí­

cio da função terapêutica e reflete, necessariamente, essa ori 

gem, como ele próprio afirma: tlFoi de fato, pela minha experi-

8ncia como terapeuta mais do que em qualquer das artes, que 

surgiu o meu interesse especial pela criatividade e pelos ele-

mentos que a facilitam ll (1970) 

Coerente com suas idéias e atitudes frente à psico­

logia, considera como a principal causa da criatividade a me.~­

ma te.ndên~~a atuattzan~~ que age como força reorganizadora 

ou curativa no processo psicoterápico. Tendência que o indi­

víduo descobre , a nível profundo, durante a relação terap~u-



12 

tica . Ela é para Rogers, identificada como a tenc1.:~ncia do ho­

mem para s e t orna r pessoa, para rea lizar, o que já é em po­

tencia l . Essa tend3ncia é sentida pelos indivíduos realmente 

criativos como uma "necessidade desesperada de um comporta -

mento criador"o Ne cessidade que levou Rilke a pensar nas Caro 
_..: 

tas a um poe t a.: "basta a meu ve r ser possível viver sem es­

crever para nao s e r permitido escrever" . Tal tendência, no 

pensamento r ogeriano, é a mo~~vação p~~mã~~a da criativida­

de , quanno o organismo forma novas relações com o ambiente ~ 

num esforço para ser p lenamente ele próprio. 

~o constatar, na sua vivência como terapeuta, essa 

"necessidade desesperada" presente nos indivíduos criativos, 

Rogers percebe sua importância e justifica as tentativas de 

uma teoria da criatividade . Tais tentativas de teorias deve­

riam trata r da natureza do ato criador , das condições em que 

esse pode ocorrer e da forma como e le pode ser construtiva­

mente de senvolvido . vê , ele, o processo criador, como "uma 

emergência na ação de um novo produto relacional que provém 

da natureza única do indivíduo , por um lado, e dos materiais, 

acontecimentos, pessoas ou circunstâncias da sua vida, por 

outro" (Rogers, 1970) . Ne ssa concepção de processo criativo, 

a ênfas e incide sobre qualquer coisa observável, açao ou pro 

duto. r.1esmo quando Rogers reconhece as fantasias como ori­

ginais, afirma que elas não podem ser consideradas normalmen 

te como criativas , salvo quando conduzem a um resultado ob­

servável. Ao mesmo tempo chama atenção para o aspecto da no­

vidade do produto criado. Para se r criativo não basta produ'­

zir : é fundamenta l que o produto seja novo. Novidade essa 

que provém na perspectiva rogeriana ; das qualidades pessoais 

resultantes da interação do indivíduo com os materiais forne 
cidos pelas experiências . Nesse sentido, a criação tem sem­

pre a marca do individuo, independente dos materiais manipu­

lados, mas res~;ü tante da relação que com e les mantém. Rogers 

refere-se a dois tipos de criatividade : a "boa" ou "constru­
tiva" e a li má " ou "destrutiva" . Apenas indivíduos que apre­

sentam saúde mental, aqueles capazes de se desenvolverem pl~ 
namente , como pessoa, são capazes de aprese ntar uma criativi 

dade construtiva. 
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As pessoas que s~ apresentam como construtivamente 

criativas expressam quatro características básicas ~ (a) a­

bertura crescente para a experiência, (b) aumento da vivên­

cia existencia l , (c) confiança crescente no organismog como 

meio de que se utiliza o indivíduo para se comportar satis­

fatoriamente nas diversas situações existenciais , (d) capa­

cidade para lidar com elementos e conceitos. 

A abertura crescente para a experiência" é o polo O 

Posto ":à atitu"de dr:>.fens:l:"··va.i"'o. d -. -~, r· a r e sposta ó organismo as 8xper! 
ências que e ram apreendidas ou ante cipadas como ameaçado -

res, incongruentes com a imagem que o indivíduo fazia de si 

mesmo ou de si em relação com o munno" (Roge rs, 1970). A 

deformação ou negação dessas experiências é um modo usual­

mente empregado pelos indivíduos para torná-las mais compa-

tíveis com a imagem que eles têm de si me smos. As pessoas 

mais "abertas li exp~ri3ncia tornan-se mais capazes de se ou 

vir a si mesmas, de experimentarem o que se passa em si. Fi 

cam mais abertas a s~us sentimentos de r e ceio , de desânimo 

e de desgosto F assim corno,aos de coragem i ternura, etc" 

(Rogers, 1970) . 7ornam-se menos medrosas, defensivas diante 

de qualquer experiência ; quer positiva, quer negativa. Cap­

tam a realidade tal como ela é e escapam a categorias pre~ 

de terminadas . "Abertura à experi :::ncia Cl implica em maior 

flexibilidade, perda de rigidez e maior toler2ncia à ambi­

gÜidade . A captação da realidade, tal como ela se apresen­

ta, corresponde à aus2ncia de esquemas pre conceituais, con 

tra os quais os (~ados do mundo são avaliados e categoriz~ 

dos . Corresponde a uma posição mais próxima de Galileu e 

menos aristotélica de encarar o mundo (Cf. Franchi, 1972) . 

Quanto à segunda característica - "aumento da vi­

vência existencial " - implica "uma tendência para viver 

plenamente cada momento t: , isto é , "viver c ada momento da 

vida como novou, pois aquilo que se vai ser no próximo mo 

mento e afiui:lo" que se vai fazer nasce desse momento e nao 

pode ser previsto de antemão nem pelo sujeito nem pelos ou 
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tros " (Rogers ,. 1970). Tal vivência existencial l eva a maior 

ó.e.u.-i.dez desde que o eu e a pcrsonalidacle emergem da experi 

ência . Também essa característica l eva a menor rigidez de 

organização estreita, de imposição de uma estrutura à expe~ 

riência. Significa v «ntes i uma maior adaptabilidade, desco­

berta da estrutura na experiência v organização fluente r mu~' 

tável i do e u e da personalidade. Rogers a consirlera corno a 

característica mais importante da pessoa e particularmente 

das pessoas criativas. 

A terceira característica apresentada por Carl Ro­

gers compreende lli~a confiança crescente no organismo, como 

meio do indivíduo atingir comportamentos cada vez mais sa~ 

tisfatórios em todas as situações existenciais. E' a carac 

terística fundamental das pessoas que apresentam alto grau 

de criatividade construtiva. Corresponne a um centro interi 

or de apreciação. A fonte de juízo de valor é interior. Em 

que pese a crítica de outrem p o valo r do produto criado --e 
fixado pelo apreço. de si mesmo ç ~e lo s eu julgamento pe~ 
soaI . A base da apreciação está, portanto, em si mesmo , pois 

os indivíduos confiam nas suas r e ações organísmicas totais, 

frente a uma nova situação, porque descobriram progressiva­

mente que, s(~ estive ssem abertos a sua experiência, Se fi-

zessem o que sentem que seria bom fazer, essas reaçoes 

revelar~·se-iam como um guia competente e digno de confiança 

do comportamento que realmente satisfaz. 

Finalmente, Rogers aponta a Ilcapacidade para lidar 

com conceitos li como a característica que dá possibilidade 

às pessoas construtivamente criativas de alcançarem maior 

destreza em mane jar espontaneamente idéias, cores, formas e 

relações. 

Na sua concepção de criatividade, Rogers considera 

ainda corno de suma importância , a~ cond-i.çõe~ 6ac-i.l-i.~ado~a~, 

que -possibilitam a emergência da criatividade IIconstrutivall: 

a) ~egu.~ança p~-i.colõg-i.ca, provocada pelos proce ssos de a­

ceitação incondicional , clima onde a apreciação exterior as 
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teja ausente e compreensão empãt1ca~ b) tibe~dade p~~colõg~ca, 

ou seja, completa liberdade de expressão simbólica. 

2.2.1.3 

Também Maslow enfoca o tema numa perspectiva "pers~ 

nológica". Sua concepção de criatividade tem sido reformulada 

corno conseqüê ncia de trabalhos que realizou com pessoas consi 

deradas positivamente criativas, maduras e auto-realizadas 

(1959). Partiu de uma concepção restrita do termo e limitou a 

noção de criatividade a certas áreas convencionais do desempe 

nho humano, tais como arte, ciência, poesia, enfocando-a de 

modo muito categórico: "ser ou não ser criativo". II Tudo ou na 

da" - eram essas suas palavras ao tratar o tema (1959). A me 

dida que avançou em seu trabalho, sua posição sofreu sucessi 

vas modificações através da ampliação da extensão do sentido 

da palavra e do próprio uso do conceito. Em obras mais recen­

tes o autor passou a incluir na compreensão de criatividade 

produtos de outras áreas profissionais além daquelas conven­

cionalmente aceitas. Haslow diz que aprendeu " a pensar que 

uma excelente sopa é mais criativa do que um quadro ordiná­

rio" (Maslow, 1959). Apesar de parecer discutível o termo 

"excelente" , aí empregado, a abrangência do conceito de cria­

tividade, para ele, passou a envolver pessoas, processos e 

atitudes. 

Além disso, distingue Maslow vários tipos de cria­

tividade: c~at~v~dade como talento e~pec~al; c~at~v~dade a~ 

to-atual~zante; c~atividade p~~mâ~a; c~iat~v~dade ~ecundâ -

~a; c~at~v~dade ~nteg~ada. 

Como talento e~pec~al, a criatividade corresponde 
... 
a acepçao tradicional, restrita do termo, na qual criativida-

de é um dom, uma capacidade inata. E' alguma forma de talen­

to do qual algumas pessoas seriam dotadas. A criatividade, 

nessa modalidade, restringe-se a artistas , poetas ; invento-
. -I 
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res, compositores e nao implica, necessariamente , em saúde ps! 

cológica. Exemplos de pessoas com talento especial, podem in­

cluir Wagner, Oégas, Van Gogh, entre outros que, reconhecida -

mente, não foram pessoas psicologicamente sadias e, entretan­

to, suas obras comprovam uma capacidade altamente criativa . 

Haslow vê a c.lÚaUv.idade. auto-atua.t.izan.te. como uma 

capacidade geral, p r e sente, pelo menos potencialmente, em to­

das as pessoas o Ca da indivíduo demons t ra, de um modo ou de ou­

tro, uma classe especial dessa capacidade - originalidade ,i~ 

ventividade o Para ~laslow a criatividade auto-atualizante é fun 

damental . Ressa lta ainda a importância da saúde psicológica , 

no que tange às manife stações desse tipo de criatividade. Sali 

enta também a importância de s e pa:ropiciar condições de saúde 

psicológica , tão necessárias à criação. Ser aceito, amado e 

respeitado pelos outros e por si próprio são algumas das cond! 

ções que Maslow salienta, o que está , neste particular, de ple 

no acordo com Roge rs. Essa é uma característica básica da pes­

soa humana. Nesse sentido todas as pessoas seriam criativas.Es 

sa modalidade de criatividade brota diretamente da personalida 

de e pode manifestar-se nos comportamentos, mesmo nos afaze­

res diários dos indivíduos. Embora todas as pessoas sejam po­

tencialmente dotadas de II criatividade auto-atualizante'i , há di 

ferenças quanto à sua expressão. Aquelas que contam com melho­

res condições para atualização desse potencial caracterizam-se 

também por sua abe.4tu4a pa.4a a6 e.xpe.lÚên.c..ia6 e pela c.apac..ida­
de. pa~a e.xp4.im.i~ .idé.ia6 e. .imput606, sem medo de serem ridicula 

rizad·as. E ainda amedrontam-se menos diante do desconhecido,do 

misterioso, sendo positivamente atraídas pelas coisas compl~ 

xas e desafiantes. 

A c.4.iaUv.idade. p4.imãlÚa para Maslow corresponde a 

uma fase de inspiração da criatividade. Nessa fase o sujeito 

faz uso sobretudo de "processos primários", os q uais são cons­

tituídos por modos de pensar e "drives " mais primitivos. Surge 

espontaneamente ; como por exemplo,nas criações infantis ou ain­

da em certos ' flashes " de inspiração com que indivíduos, por ve­

zes, acordam nas caladas da noite. Afirma Haslow (1959) que 

" . ~ . , . ' .-(,', _ '':' :'> 
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nessa fase como que o sujeito "perde" seu passado e o futuro 

e vive o momento presente, ' havendo uma integração do eu e do 

não eu". Vive o que chama de "Peak experience" ; isto é, "algo 

onde o êxtase e a e xaltação sao experienciados juntos" (Ma~ 

low, 1959; Alencar, 1974). 

Quanto à c~iatividade ~ecundã~ia, Maslow afirma 

que ela se baseia sobretudo nos "processos secundãrios " do 

pensamento e representa ãrduo trabalho, requer disciplina e 

faz uso do conhe cimento que o sujeito acumulou durante anos, 

bem como dos materiais e ferramentas no caso necessários. E' 

nessa modalidade que a maioria dos trabalhos científicos se 

inclue. 

Finalmente, Maslow e studa o que chama c~atividade 

integ~ada, a qual implica em se usar facilmente ambJs os pro 

cessos, primãrios e secundários, numa boa fusão ej-.u suces­

são . Para Maslow, é desse tipo de criatividade que prov~m as 

obras primas da humanidade; quer na arte, quer na ci3ncia, 

quer na filosofia. 

Kubie. Rogers. Haslow. Apesar de nao haver plena 

identidade de pensamento entre eles, existe em comum o ângu­

lo personalístico de que examinam a criatividade. são , de 

certo , valiosas , do ponto de vista teórico, as propostas que 

apresem tam. 

Mas,não esgotam a discussão do problema. E' nece~ 

sário proceder a ~a reflexão sobre a focalização cognitiva 

da criatividade. 



2.2.2 - Abordagem Cognitiva - Gui 7,ford 

Wallach (1977) questiona: "existem processos de 
pensamento diferentes dos que constituem os fundamentos do 

conceito de inteligência geral e que, ao mesmo tempo, sejam 

válidos como indicadores de criatividade"? Será possível d~ 

tectar uma dimensão de diferenças individuais que seja, por 

seus conteúdos, adequadamente caracterizável como uma disP2 
sição para a criatividade? Será essa disposição independen­
te daquelas, convencionalmente, verificadas no âmbito da i~ 

teligência geral? Haverá um estilo congnitivo particular ou 

conjunto de estilos que possam ser chamados de criativos? 

Será a criatividade distinta da inteligência? Não perguntou 

Wallach, mas hoje poderia fazê-lo: que relação existe entre 
criatividade e "competência social"? 

Este é um ponto controvertido dentro do estudo 

dos processos cognitivos. Butcher (1972) afirma ser até po~ 
co tempo "opinião comum, entre os pSicólogos, que qualquer 

coisa que pudesse ser descrita como criatividade, a não ser 
ao nível do gêniO ou de determinados campos especializados, 

era em grande parte explicável por capacidades já conheci­
das e mensuráveis". E aponta Burt e Vernon como exemplos 

dessa opinião. Wallach (1977), retomando o mesmo fio de pe~ 

sarnento, acrescenta que também McNemar defende posição aná­

loga. E mostra como Vernon e McNemar afirmaram não existir 

fundamentos convincentes de validade pred1.tiva , que permi­
tam qualquer distinção entre capacidades, além do fator G, 
no domlnio da inteligência geral. 

Entretanto, Guilford (1950, 1959, 1968, 1971) e, 

a partir de Guilford, Torrance (1976), Carlier (1973) e Ale~ 
car (1974), defendem, justamente, a posição contrária. Essas 
e outras questões têm sido postas àqueles que se preocupam 
com os processos cognitivos, em geral, e com o pensamento 

criativo, em particular. 

A contribuição de J. P. Guilford à Psicologia nao 
se limita ao papel de catalizador de estudos e pesquisas na 
á~ea de criatividade. Sua obra maid marcante, é, como ele 
próprio afirma, "o desenvolvimento de uma nova teoria do in-

18 



telecto humano" (1971). 

À parte críticas e elogios de que têm sido alvo, 

o pensamento e a obra de Guilford deflagraram inúmeras inves 

tigações científicas que muito vêm contribuindo para a expli 

cação do fenômeno criativo. 

19 

(*) 
2.2.2.1 - A "Estrutura do InteZeato" - ModeZo SI 

Na tentativa de desenvolver um pensamento teórico 

suscetível de permitir uma abordagem operacional da criativi 

dade, Guilford (1950) propôs um modelo das diferentes funções 

cognitivas: o modelo da "Estrutura do Intelecto" (1950, 1959, 

1967,1968,1971). Compreende a proposta de Guilford uma teo­

ria unificada do intelecto humano", segundo a qual existe um 

sistema singular ("estrutura do intelecto") que envolve a or­

ganização das "aptidões primárias'~ Essas "dimensões do inte 

lecto" podem ser organizadas numa "estrutura significativa" 

(1959), a qual responde pelas capacidades intelectuais e, co­

mo conseqüência, também pelos processos que as mesmas impli-

cam. 

vêm Guilford e seus colaboradores, nesta metade do 

século, pesquisando e tentando descobrir, através da análise 

fatorial, os "componentes da inteligência" à maneira das ("aE. 

tidões intelectuais primárias", de Thurstone), parte integra~ 
te da estrutura. Guilford (1968) sustenta que cada fator ou 

componente da inteligência é suficientemente distinto para 

ser detectado pe la análise fatorial , e admite ter se tornado 

evidente nos últimos anos poderem essas capacidades ou fato­

res da inteligência serem agrupados em classes, uma vez que 

em certos aspectos se parecem uns com os outros. Propõe então 

em seu modelo da estrutura do intelecto, a existência de três 

dimensões básicas inte grantes dessa estrutura que explicariam 
como os indivíduos pensam . são elas : (a) parâmetro operação -

processos ou operações básicas de pensamento realizados; (b) 

parâmetro aonteúdo - tipo de material ou conteúdo aos quais 

( ~~ ) Modelo SI - do inglês "the structure-of-intelect mode:" ti • 
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as operaçoes se aplicam; (c) parâmetro produto - que podem re­

sultar dessa aplicação (1959, 1967, 1968, 1971). Corresponde 

às formas apresentadas pela informação quando está sendo pro­

cessada (Butcher, 1972). 

- Parâmetro operação 

Principal modo de atividade ou processo. Concerne 

ao tipo básico do processo psicológico ou da operação mental 

envolvida e compreende as categorias ~ cognição, memória, pro­

dução convergente e produção divergente. 

A cateo@ria cognição é conceituada como um proces­

so de identificação, descoberta imediata ou redescorberta, r~ 

cognição, familiarização das informações em suas formas varia 

das. ~ a cognição que permite o pronto reconhecimento da cla~ 

se de objeto à qual o pe rcepto pertencei a ca tegorin cognição 

intervem ainda na compreensão no entendimento. ~ o processo 

que intervem no sucesso do indivíduo em um teste que propoe o 

reconhecimento de objetos familiares a partir de um número li 

mitado de referências (Carlier , 1973). 

A categoria memória refere-se à fixação e a reten­

çao do que foi percebido da informação obtida. Neste caso, r~ 

porta-se Guilford tanto à informação estocada quanto à relati 

vamente disponível. "Essa noção de disponibilidade é particu­

larmente importante na medida em que ela exclui dessa catego­

ria os traços que não são conscientes" (Carlier, :1973). Obser­

ve- se que as ca tegorias "conhecimento " e "memória" não fun­

cionam independentemente. A estocagem das informações é condi 

ção fundamental para o conhecimento mas, por sua vez, a memo­

rização implica i denti ficação. "Identificação e memorização 

diferem funci onalmente , mas se encontram presentes no fim de 

um processo sincrõnico " (Carlier, 1973). 

A categoria produção convergente compreende a ela­

boração de conclusões lógicas a partir e na direção única de 

informações dadas. Parece que a produção é predeterminada pe­

la informação e é considerada conve ncionalmente como a melhor 

O~ a única possível. Encontra-se implícita ou explicitam~nte 

na natureza da informação (nessa categoria situa-se a maiJr 

parte dos testes tradicionais que se propõe medir comportame~ 

tos inteligentes). 



A categoria produção divergente representa a busca 

de material que s e relaciona de maneira vaga com o que já se 

conhece. Caracteriza- se pe la produção de informações múltiplas 

e variadas, pela formulação de uma multiplicidade de saídas a 

partir de informações dadas. Nessa categoria a ênfase recai na 

quantidade, variedade e pertinência das respostas , sem preocu­

pação com a conformidade aos padrões convencionais. A produção 

divergente leva os indivíduos a um maior interesse por tarefas 

abertas, de sde que não há redução a um único resultado, identi 

ficaqo~ como o melhor. A história dos testes de inteligência 

comprova a omissão desse tipo de construto. Os ~tens eram for­

mulados de tal maneira que a resposta era dirigida no único 

sentido da ou das informações fornecidas, salvo raras exceçoes, 

como é o caso da Escala .Métrica de Binet-Simon, onde uns pou­

cos itens sao susce tíve is de solicitar mais de uma resposta 

possível, a partir de um mesmo estímulo. ~ preciso notar que, 

nessa categoria , os processos envolvidos não se limitam apenas 

a uma atividade de memorização ou de ree struturação da informa 

ção estocada, em função dos imperativos da tarefa. 

A categoria avaliação envolve a operação mental pe­

la qual compara-se .itens de informações variadas. Refere-se , 

portanto, a tudo aquilo que é abrangido pela decisão sobre a 

adequação, a conveniência, ou a qualidade do material percebi 

do, lembrado e obtido através de pensamento convergente ou di­

ve rgente . A partir dessa comparação elabora-se um julgamento 

de acordo com diversos critérios - correção , identidade, cons­

sistência, etc - o qual deve conduzir a uma tomada de decisão. 

- Parâme tro Conteúdo 

Enquanto o "parâmetro operação" representa o princ!, 
paI modo de atividade ou processo, o "parâmetro conteúdo", por 

sua vez, concerne ao tipo de m.:).~ -~rial ou de conte údo envolvido . 

Motivo de preocupação de antecessores de Guilford, 

f oi estudado por psicólogos que enfocaram o problema do conteú 

do verbal e não verbal de testes psicológicos, entre outras a­

bordag0ns. Também lingüistas chamam a atenção para outras for-



mas de conunic çno além das ve r bais . Entre t ant o, ao que pare­

ce r {;uilfor d se pr opoe a "distinções mai s finas que as dos que 

o preceder am no es t udo dos t e ste s ve rba is e nao ve rba is " (Car­

l i e r , 1973), enquanto distingue vá rias ca t egorias de conte údo 

e as apres enta numa ordem l ógica em s e u "model o S.l " ~ figura Z, 

simbóZico , semân t i co e comportamentaZ. 

o cont e údo fig uraZ é o primeiro a apar ece r na rela­

ção propost a pe l o autor. ~ concret o. O mat eri a l é apresentad~ 

t a l como é pe r cebido pel os s entidos. Re fere-se as qualidades 

perceptíve is da esti mul ação. Em part e, r e sulta das c a r acterís­

t icas do e stímul o e s ua s i mplicações . Pois , corno e scre ve ~1. Car 

l ier (197 3)g " é). signi f i cação é insepar áve l da formag na medi da 

em que a forma quer dizer estrutura"g embor a não o seja quando 

r e sulta de uma a s soc i ação a partir da fo r ma. 

o conte údo simbóZico se apr e s enta na f or ma de sina is . 

O e l emento em s i não tem s i gni f icado, c omo g por exempl og a s l e 

tras , os d í gitos, as notas musica is. De modo ger a l organizam­

se em sis t emas. 

o cont e údo s e mântico diz r e s peito ao materia l sign! 

f icativo Q s obre t udo o ve r bal (Butche r, 1972 ) , à expr e ssão dos 

construtos , das i déias (Guilfor d, 19 68 ) . Pode-se e s quematizá­

l o como s e i s tri buindo entre um conte údo denot a t i vo ou l ógico 

e um conot a tivo (Car l ier , 1973 ) . 

o conte údo c . mp ortamentaZ tra t a da i nfo r mação e nvo l 

v i da t anto na cognição? cono em outras operações . Essencialme~ 
te não ve rba l e não figurativo u apar ece nas i nterr e l ações pes~ 

soa is . Por exempl o, na s percepções do outro g a t r ibuições de ati 
tudes g nece ssidades g e t c. (Guilford g 1 96 7 , Carlier, 1973) . 

- Par runetr o Produto 

A t e rcei r a dimensão básica da e strutur a do inte l ecto 

compreende o "parâmet r o p r oc.uto" Q o qua l é ati nente à s forma s 

apres entadas pela informação enquanto est5 s endo pr oce ssada, is ­

t o é g c omo a informação ocorre . O parâmetro produt o, conforme 



é concebido por Guilford, "baseado num critério operacional" 

~Carlier, 1973} , abrange seis categorias : unidades, oZasses, 

reZações, sistemas, transformações e impZioações. 

A oategoria unidade refere- se a itens circunscri­

t os ou segregados de uma informação (figura de um fundo-ges­

táltico). Corre sponde à integração da parte num todo e ao iSQ 

lamento de uma estrutura definida numa pluralidade de elemen 

t os (Guilfor d, 1968 ; Carlier, 1973). 

A oategoria oZasses, na perspectiva guilfordiana, 

corresponde à generalização do conceito. Vai além do signifi 

cado corrente do t e rmo - um conjunto de objetos c om uma ou 

mais propriedades em comum. Como afirma Carlier (1973) essa 

categoria traduz não a justaposição dos termos , ou dos obje­

tos designados por e sse s termos mas, a extensão conceitual de 

cada um. 

A oategoria reZações e xprime as c onexoes entre di­

ferentes unidades , classes ou subclasses de informaçõe s. 

A oategoria sistema apresenta-se como conjuntos,p~ 

drões, organizações de parte s independentes e inte ragindo , tal 

como os organogramas, equaçõe s matemáticas, e tc . 

A oategoria transformação caracte riza-se pelas mu­

danças, revisões , r edefinições das informaçõe s. Tanto pode 

s e r imposta pelas modificações de cla sses como pelas reestru­

rações de unidades . 

A oategoria impZioação reporta-se a alguma coisa 
aguardada, ant ecipada. Em outros termos, é a predição do pro­

duto a partir das informações anteriormente fornecidas. 

- Representação Gráfica do "Modelo SI" 
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Conforme o "mode l o SI", os parâmetros e suas respec 
tivas categorias podem ser r epr e sentados graficamente num es­
quema tridimensiona l (Fig. I) ; fixado num cubo {Guilford,1968). 



OP ERAÇAO : 

Avaliação 
Produção Convergente ______ --., 

Produção Divergente 
Memõria 
Cognição 

PRODUTO: 
Unidades _________ """-

Classes 
Relações ___________ ~ 

~ Sistemas --__________ ~ 

Transformaçõ es 
Impl ic ações 

CONTEODO 

Figural 
Simbõlico 
Semântico 
Comportamental 

Figura 1: 

Modelo da E~t~utu~a do Intelecto . Reproduzido de Intelligence, 
C~eativity and thei~ Educatio nal Implic~ion~,(Guilford, New 
Vork, Mc Graw-Hill Book Co., 1968). 
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As arestas do cubo retratam juntamente -.os diversos parame-

tros e suas respectivas categorias. A interseção de três ca­

tegorias diferentes, isto é, uma categoria de parâmetro ope­

ração, do conteúdo e do produto corresponde a um fator hipo­

tético. Neste caso, Gui1ford admite a existência de pelo me­

nos 120 fatores (ou seja : quatro vezes cinco vezes seis). Em 

investigação levada a cabo sob a coordenação geral de Guil -

ford no laboratório de Psicologia da Universidade da Caroli­

na do Sul, obteve-se através da análise fatorial a extração 

de cerca de cem desses fatores. 

2.2.2.2 - O "ModeZo SI": Uma Abertura para o Estu 

do da Criatividade 

Dentro do modelo SI, é justamente o "parâmetro pr2. 

dução divergente", o que abre mais amplas perspectivas ao es­

tudo da criatividade. Guilford, ele próprio, é quem afirma:"é 

no pens~rnento divergente que encontramos as indicações mais 

óbvijs de criatividade (1967). Indicações estas que tornam 

mais viável quando através da análise fatorial são detectados 

fatores inerentes ao construto. 

Ao se referir à criatividade, Gui1ford distingue 

entre "potencial" e "pensamento criativo". Enquanto o primei­

r o é o conjunto de capacidades e outros traços que contribuem 

para o pensamento criativo, compreende o segundo a realização 

de um "ato" f caracterizado antes de tudo por sua novidade -

de comum acordo com Car1 Rogers, Torrance, Mackinnon, Marga­

ret f.1ead e mui tos outros . Entretanto, está em desacordo com 

os mesmos autores afirmando que, ainda quando não há produto 

tangível, pode have r pensamento criativo - isto é, a criativi 

dade pode ser apenas pr oduto do pensamento, independente de 

ser ou nao expressos em forma c oncreta na matéria. 

Em sentido restrito, refere- se à criatividade- de 

modo algo redundante - corno o conjunto das aptidões caracte­

rísticas das "pessoas criativas". Tais aptidões, entende, de­

terminam se o indivíduo tem a possibilidade de demonstrar um 
comportamento criativo e em que nível. Entretanto, salienta 

ainda que mesmo pot encialmente sendo criativo, a atualização 
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deste potencial numa conduta criadora dependerá das motiva­

ções e características temperamentais do indivíduo (além das 

condições física s e sociais) - em suma, de sua personalidade. 

Destaca também o autor o papel do psicológico no 

equacionamento das características e condições que contribuem 

significaticamente para a produção criativa. Em outras pa1a­

vras 6 o desafio apresentado ao psicólogo consiste em compree~ 

der e explicar a personalidade criativa. 

Esta, a problemática sobre a qual vem Gui1ford con 

centrando seus e sforços. 

Por objetivar a personalidade cria tiva, Gui1ford 

começa por conceituar a personalidade corno um padrão único de 

traços individuais e traços, corno características re1ativamen 

te duradouras pe las quais cada pessoa difere das outras. Ao 

psicólogo interessa de modo particular os traços que se mani­

festam nos desempenhos, isto é, os comportamentos. Assim, um 

"padrão cria tivo" manifesta-se através de comportamentos cria 

tivos t a is como invenção, composição, planejamento, etc. 

No ensejo de detectar comportamentos criativos pa­

ra inferir os "padrões criativos" ; Gui1ford parte, em sua pe§. 

quisa, dos seguinte s pressupostos: 

a) Toda pessoa é criativa . No que tange à criativi 

dade, não existe entre as pessoas diferenças de natureza e, 

sim g de grau (princípio de continuidade). 

Em 1950 discordava Gui1ford da posição então cor­

rente, originada do senso comum e reforçada pela opinião gene 

ralizada entre os psicólogos, de que a criatividade seria qua 

lidade específica de algumas pessoas. Partiu e le do princIpio 

da psicologia geral de que todos os indivíduos devem possuir 

em algum grau todas as aptidões, exceto quando há ocorrência 
de patologias . Também para a criatividade o princípio de con­
tinuidade seria válido. Todas as pessoas t êm em a10um grau aE 

tidão criativa. Qualquer que seja a natureza do talento oria­

tivo, as pessoas que sao reoonheoidamente mais oriativas não 

apresentam diferenças de natureza e sim, de grau (Guilford , 
1950 , 1968, 1971) . 
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Baseado ne sse postulado, as investigações empIricas 

tornaram-se mais viáveis. 

Os estudos e pesquisas até então se concentravam em 

particular sobre as pessoas consideradas criativas, isto é,as 

que já tivessem, de alguma maneira, apresentado obras "reco­

nhecidamente criativas". Tais estudos consistiam no inventá­

rio dos determinantes pessoais, envolvendo as variáveis psi­

cc -sociais e/ou capacidades. Dentro dessa nova visão, as in­

vestigações empIricas se alargaram abrangendo também os sujei 

tos de populações normais. 

b) A criatividade como função cognitiva correlacio­

na- se positivamente com a inteligência mas a ela não se iden­

tifica. "A concepção de que criatividade é ins3parável da in­

teligência tinha muitos adeptos entre os psicólogos", dizia 

Guilford em 1950. Dominava a opinião de que quanto mais eleva 

do fosse o QI do sujeito, mais seria de se esperar dele com­

portamentos criativos e vice -versa; isto é, dos que apresenta~ 

sem baixo rendimento nos resultados de testes de inteligência, 

podia-se esperar também baixo resultado nos testes que se pro­

poem a medir indicadores de talentos criativos. 

Afirmava Guilford (1950) que havia evidência de cor­

relações positivas entre os resultados desses dois tipos de 
teste s. Entretanto, a natureza dessas relações era desconheci­

da. Ainda a ssim, conjeturava que não poderia ser a mesma, des­

de que, a própria formulação dos itens pressupunha construtos 

diferentes : pensamento convergente e divergente, respectivamen 
te. 

c) A nature za das funções psicológicas envolvidas 
~ nos comportamentos criativos pode s e r detectada por meio da ana 

lise fatorial . 

d) Integram a e strutura do intelecto dois tipos de 
operaçoes : o pensamento conve rgente - orienta-se para uma res­

posta certa - e o pensamento divergente - busca de direções di 
ferentes. 



e} No pensamento divergente encontram-se as indica­

çoes mais pat entes de criatividade. 

f} A personalidade deve ser considerada como um to­

do e como tal a personalidade criativa também . 
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Parte, então , da personalidade como um todo, isto é: 

um padrão único de traços individuais. Nesse padrão tanto "es­

tá incluida a inteligência, como outros traços , intelectuais 

ou nao, a maneira de aptidão perceptual". 

Guilford (1950) sustentava que naquela época os fato 

res mais crucia is para o desempenho criativo ainda não tinham 

sido descobertos. 

g} Há condições que favorecem a atualização de um 

potencial criativo em desempenhos criativos. 

h} Existem subproçessos __ especlfrcos de pensamft~to . :. 

~ivergente (C f. Wallach, ,1977). 

A partir de estudos bibliográficos e autobiográficos, 

Guilford (197l) formulou oito dimensões hipotéticas, pertinen­

tes ao processo da criação ~ sensibilidade para os problemas, 

fluência, flexibilidade, originalidade, análise, sintese, rede 

finição e pene tração. 

Por sensibiZidade para os probZemas entende Guilford 

a capacidade que torna os indíviduos particularmente sensíveis 

par a apreenderem certas sutilezas das situações, indicadoras 

da existência de pr oblemas. Possibilita a antevisão de maior 

número de saídas, t anto na compreensão de conhecimentos e/ou 

necessidades para novas invenções ou métodos, quanto na per­

cepção de defeitos e deficiências nas coisas então existentes. 

Uma sensibilidade perceptual geral, que faz o indivíduo rapid~ 
mente ciente do singular do inusitado . 

FZuência representa a facilidade com que o indivíduo 
lembra itens retirados de seu estoque de informação, relativos 
a um determinado problema. O importante na fluência é a produ­
ção de r e s postas múltiplas e adequadas à informação dada. Atra 



vé s da análise f a t oria l aplicada a r e sultados de t e stes, esp~ 

cia lmente e l abor ados par a det ecta r e ste construto, Guilfor d 

dife r encia trê s f a t or e s de fluência~ ideativa , assooiativa e 

expressiva . Guilfor d de fine a "fluência ideativa" como o fa -

t or de fluência que é r e l acionado com a ger a ção na quantidade 

de i déia s dentro de um i nte rva l o limitado de t empo. Idéia s es 

t a s que podem pr eenche r exigência s específicas . Corresponde à 
"produção dive r gente de unidade s semânticas" (D .M. C. , no "r.1o­

de l o, SI"). "Fluê nc i a a ssociativa " é a que s e r e f e r e às rela­

ções , conexõe s. Capacidade de gerar rapidamente palavras que 

preencham r equisitos particula r e s de significado . Corresponde 

à "pr odução d,ive r gente de r e l ações s emânticas " (D . M. R., no "Mo 

delo SI " ). Fina lmente, o t e rceiro f a t or de fluência , denomin~ 

do "fluência expr e s s iva", corre s ponde ao que outros autores , 

not adamente Thurstone, ident ifica ram como fluência verbal. R~ 

f e r e-se, portanto, à capacidade de justapor r api damente pala­

vra s que pr eencham exigência s particula r e s de estrutura fra -

s a l. t': equiva l e nte à "pr odução dive r gente de unidades simbóli 

cas" (D. S . U. , no "Mode l o SI") . 

Quanto à f l exibil i dade, diz r e s peito à "pr odução de 

i dé i a s dive rsificadas numa situação r e l a tivamente pouco estr~ 

turada " (Carlie r , 1 973) . O des empenho é visto em termos do nª 

me r o de ca t egoria s usadas pel os indivíduos (Guilford , 1968 ; 

Carlie r , 1 973 , Torrance, 1 976) ~ "produção dive r gente de clas­

s e s s emânticas" (D. M. C., no "r.1odelo SI") . Por significar jus­

t amente a falta de f ixidez ou de rigidez , Guilford a apresen­

t a como básica par a a origina lidade, par a a inventividade o 

Opõe-s e, a inda , à pe rsi s t ênoia , à pers e ve rança - disposição 

que l eva o indivíduo a adotar o mesmo tipo de s olução quando 

des a fi ado por dife r ente s p r oblema s (Guilfor d, 1967 , 1968) . O 

autor faz t ambém uma distinção entre fl exibilidade espontânea 

- a qua l indica a capacidade de varia r amp lamente as i déias, 

mesmo quando não e s pecia lmente e stimulado par a isto - e fl exf 

bilidade adaptativa, compr eendi da como uma capacidade que co~ 

duz a uma ampliação de va riações de i déias , ma s s e ve rifican­

do apena s quando e s pecia lmente solicitado par a t a l (Wa llach , 

1977) • 

Por sua ve z , a originalidade s e apr e s enta como "pr9. 
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dução divergente de transformação semântica" (D.f.l.T., no "Mo­

delo SI"). Gui1ford aponta a existência de pelo menos três in 

terpretações comumente atribuídas ao tempo. A primeira suste~ 

ta que o ato original é raro, inusitado na população da qual 
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o indivíduo faz parte. Nesse sentido, constitue um aspecto bá 

sico da criatividade. Uma segunda interpretação de originali­

dade é apresentada nos termos de associação remota: as pessoas 

mais originais "podem ver as mais sutis e menos óbvias conexões 

entre coisas e entre idéias" (Gui1ford, 1971) . A terceira ma­

neira muito comum entre os estudiosos da originalidade baseia­

se na freqüência estatística: os comportamentos das pessoas 

mais originais são estatisticamente menos freqüentes. 

Acompanhando o pensamento em geral admitido, Gui1ford 

ressalta que as pessoas mais criativas possuem duas capacida -

des complementares que lhes permitem, de um 1ado,fazer uma me­

lhor anáZise de suas experiências, isto é, decompor com faci1i 

dade os pr oblemas, "as coisas", em seus componentes naturais ; 

e, de outro, a organizar as partes em um todo ~ capacidade de 

s{ntese. 

Prosseguindo em seu estudo dos fatores da criativida 

de, Gui1ford salienta a organização, tomando a aprendizagem co 

mo referência - estruturas ou formas, da Gesta1t -, para refe­

rir os esforços criativos desenvolvidos pelos indivíduos, en -

volvendo revisões do que lhes é familiar - redefinição -, para 

utilização na solução de problemas. 

O oitavo fator de produção divergente foi chamado por 

Gui1ford de penetração - característica das pessoas mais cria­

tivas de poderem "penetrar" mais longe nas suas experiências,de 

atingir mais facilmente o cerne dos problemas, de ver mais além 
da aparência sensorial externa com que as coisas se apresentam. 

Gui1ford nao é certamente o único psicólogo a abordar 

a criatividade do ponto de vista cognitivo, nem tudo o que pro­
põe é original. Entretanto, suas hipóteses compreendem elabora­

ções teóricas bem e struturadas , que conduzem forçosamente a for 



mulações aplicadas: o que justifica sua escolha como exemplo 

de um modelo cognitivo da criatividade e como fundamentação 

de que partimos para a construção do ~~ste de Aptidão Criati 
va. 

Segundo Guilford, os oito fatores acima menciona -
dos f oram confirmados pela análise fatorial. Entretanto, fl~ 
ênaia, flexibilidade e originalidade têm sido mais freqaent~ 
mente objeto de estudos e pesquisas (Torrance, 1966, 1976 ; 

Leboutet, 1970 ; Guilford , 1971; Carlier, 1973; Alen~ar, 1974; 

Marin g 1976). Dai, o maior destaque c om que fluência, flexi­

bilidade e originalidade apareceram na descrição dos subpro­

cessas do pensamento divergente . E, pela mesma razão, decidi 

mos dirigir a construção do Teste de Aptidão Criati va no se~ 

tido da mensuração de comportamento possivelmente indicado _ 
res daquelas três dimensões. 
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3. O TESTE DE APTIDÃO CRIATIVA - TAC 

3.1. Construção ' ldo Teste de Aptidão Criativa 

3.1.I.Levantamento e estudo preZiminares 

Com o objetivo de se construir o TAC, o primeiro passo 

consistiu de um levantamento preliminar dos instrumentos de medi­

da de comportamentos criativos disponíveis no mercado especial±· 

zado, de publicação nacional ou estrangeira. A nível de comerci­

alização, nada foi encontrado no Brasil, o que foi confirmado por 

depoimento de especialistas atuando na ánea. Posteriormente, foi 

localizada na testoteca do Instituto de Seleção e Orientação Pro­

fissional, da Fundação Getúlio Vargas, um teste de criatividade, 

de J.P. Guilford, cuja traduçã0 para o português se deve a M. 

Chalub ( S.D.T. ). Trata-se de trabalho de tiragem restrita e 

para circulação interna desde que ainda se encontra em estudo. 

Debalde foram as tentativa s d e obtenção de exemplares 

de testes de publicação estrangeira relativos à criatividade, a­

través de livrarias e editoras. Após várias tentativas, foi pos­

sível pela intervenção pessoal de amigos, r e sidentes fora do pàts, 

conseguir a versão francesa do~ Torranae Tests o f Cr~ative Tliihking. 

E, mais tarde, uma cópia do original, graças à gentiieza da pro­

fessora Maria Eunice Alencar, da Universidade de Brasllia, - a qual 

os havia utilizado em sua tese de doutoramento. 

Entretanto, se reduzida foi a variedade de testes de 

criatividade de que dispusemos, considerável foi a bibliografia 

de que tomamos conhecimento, adquirida em livrarias ou pertencen-

tes ao acervo de bibliotecas do Recife, Rio de Janeiro e Brasília(*). 

(*) As consultas foram realizadas na Biblioteca Central da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, Biblioteca do Curso de Mestrado 
em Psicologia (Departamento de Psicologia da UFPE), Biblioteca da 
Faculdade de Filosofia do Recife, Biblioteca da Universidade Cató­
lica de Pernambuco, Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco, 
Biblioteca da Faculdane de Direito do Recife, Biblioteca do ISOP, 
Biblioteca da Fundação GefúLL.o Vargas, Biblioteca ~!aciomU" do Rio :de 
Janeiro e Biblioteca da Universidade d~ Brasília. 
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3.1.2. Escolha do dominio do TAC 

Desde que o TAC é fundamentado na teoria da criativida­

de, de J.P. Guilford, o domlnio do teste foi definido tomando-se 

corno referência o Modelo SI. Entretanto, o TAC ão compreende to­

dos os indicadores propostos por GUilford, isto é, sensibilidade 

para os problemas, fluência, flexibilidade, originalidade, análise, 

slntese, redefinição" e penetra~ão. Limitou-se o domlnio deste 

teste ao da fluência, flexibilidade e originalidade. 

Corno fizemos ver no final do capItulo anterior, esta de­

cisão se prende em primeiro lugar ao fato de serem estes os que 

têm sido objeto de mais freqdentes estudos, contando, portanto, 

com urna bibliografia apreciável, não só elaborada por Guilford e 

seus colaboradores , corno também por outros estudiosos da área, en­

tre os quais Barron, Yamannoto, Getzels e Jackson , Thornidike, 

Garwood, Clark, Veldman e Thorpe, Orpet e Meyers, Torrance, Carlier, 

Alencar e Marin. Em segundo lugar,a decisão de se utilizar tais 

indicadores é justificada pela importância que lhes é atribuIda,den­

tro do contexto da criatividade, pelo próprio Guilford ( 1968 ) , 

Lowenfeld ( 1975 ) e Marin ( 1976 ). 

3.1.3. Subte8tes de expressa0 figuraZ e de expre8sao verbal 

Partimos da suposição de que quanto mais variada a maté­

ria empregada, mais facilitadora será para a expressão do pensamen­

to criativo. De modó coerente com este ponto de vista, projetamos 

a utilização de três modalidades de materiais com este fim : gráfi­

co ou figural, verbal e de execução. Por motivos de ordem adminis­

trativa e econômica, empenhamo- nos, "nesta primeira fase da investi­

gaçao, na elaboração das duas primeiras, deixando a última para es­

tudos posteriores. 

Assim sendo, o TAC apresenta na forma experimental aqui 

estudada dois subtestes: um de expressão figuraI e outro de expres­

são verbal. No primeiro, todos os estImulos apresentados foram fi ­

gurais e as respostas solicitadas foram de mesma natureza: o único 

apelo verbal se limitando ao tItulo de cada desenho feito. Consta 
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de nove itens - jogos(*) - os quais serao discriminados e descri­

tos oportunamente (Tabela 1). Já os estImulos propostos no segun­

do . subteste são, ,de natureza verbal e as respostas solicitadas tam­

bém o são (Tabela 2). O aspecto denotativo ainda contido nos estI­

mulos usados, apesar do esforço em contrário, podem vir a intervir 

nas respostas dos sujeitos ao que se está atento, para controlar. 
Este subteste -c()n~8 ;' com dez_ 'itenS ~ jOgos) ~-. 

3.1.4. ELaboração dos itens e montagem da forma piLoto 

A tarefa de elaborar Itens para preenchimento das células 
do domInio pertinente ao TAC foi, sem dúvida; a mais difIcil e ao 

mesmo tempo a mais produtiva deste trabalho. 

De inIcio, partimos dos escassos materiais psicoméêricos 

disponIveis (**) e de dados encontrados em Guilford (1967,1971), e 

Torrance (1972,1976) e tentamos criar estImulos que viessem a pro­

vocar comportamentos indicadores de pensamento criativo. Cada item 

elaborado foi submetido à apreciação de três professores do Depar­

tamento de Psicologia da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). 

Essa apreciaçãe abrangia não só o conteúdo, corno também a forma e 

linguagem. Importantes sugestões foram feitas, as quais muito con­

tribuIrarn para o êxito deste trabalho. 

(*) Chamamos de "jogos de imaginação" os diversos itens de cada 
subteste. Preferimos essa denominação na tentativa de minimizar 
as tensões comuns em situação de teste. 

(**) Torrance Te8ts of Creative Thinking. 
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Tabela 1 

Dom{nio do TAC - Subteste de expressa0 figuraZ 

Operações 

D F U 

D F C 

D F T 

I Comportamentos 
~----------~------------~-------------f· 

Fluência 

I,IIfIII,IV,V. . 
VI,VII,VIII, 
IX 

Flexibilidade I Originalidade 

I,II,III,IV,V, 
VI,VII,VIII/IX 

I,II,III,IV,V, 
VI,VII,VIII,IX 

Tabela 2 

Dom{nio do TAC - Subteste de expressão verbaZ 

t 
Operações 

D M U 

D M C 

D M T 

Fluência 

I f I I I I I I , IV , V, 
I VI,VII,VIII, 

I ~{ rX 

Comportamentos 

Flexibilidade 

I,II,III,IV,V , 
VI,VII,VIll f 

IX,X 

Originalidade 

I,II,III,IV,V, 
VI,VII,VIII, 
IX,X 
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ASsim realizamos a montagem da forma pré-piloto do Teste 

de Aptidão Criativa. Cópias dessa versão foram apresentadas a dois 

professores do Departamento de Psicologia, a dois alunos do Curso 

de Mestrado em Psicologia (com área de concentração em Processos 

Cognitivos) e a aluno do Curso de Graduação em Arquitetu~a, todos 

da Universidade Federal de Pernambuco, para se aUteaplicarem. Es­

tes prlmeirds shjeitos incu~ira~-se de anótar ho prtprio teste 

quaisquer dúvidas e crIticas que julgassem necessárias. Com base 

nessas apreciações procedeu-se às modificações consideradas perti­

nentes e montou-se a forma piloto (anexos 1 a 4). Esta foi aplica­

da a uma turma de oitava série do primeiro grau do Colégio de Apli­

cação da Universidade Federal de Pernambuco, cujos resultados foram 

posteriormente analisados e, por sua contundência, principalmente 

em termos de fluência, foram de grande estImulo para o prossegui­

mento deste estudo . 

3.1.5. Reformulações dos itens e montagem da forma experimental 

Considerando : a) os resultados obtidos quando da aplica­

ção da forma pilota i b) as observações feitas durante sua aplicação; 

c) a crItica dos alunos durante e após . a aplicação; d) a análise 

crItica do supervisor deste trabalho; elas sugestões feitas pela 

professora Eva Nick, do CPGPA, e do professor Paulo Rosas, do Depar­

tamento de Psicologia da UFPE, procedemos à montagem da forma expe­

rimental, cujos itens são abaixo discriminados (Anexos 5 e 6). 

3.1.5.1, Ítens do subtesté de :-expres8ão figur a l 

o Primeiro tem foi uma adaptação de uma das tarefas in­

cluldas nos Torrance Tests of Creative Thinking, de E.P. Torrance, 

e usada por E. Alencar (1974), Marin (1976) e outros. Em vez de 

apresentar, como fizeram os autores citados, uma série de paralelas 

e solicitar dos examinandos a transformação de cada par de parale­

las em desenhos, foi proposto um modelo (Figura 2) e se solicitou 

que com paralelas semelhantes às do modelo se executasse o maior 

número possIvel de desenhos diferentes e inusitados. 



37 

Fig.2:EstImulo do primeiro item 

o segundo item consistiu em uma adaptação do teste de 
,Guilford In Make a Figure (Figura 3). Solicitava-se dos sujeitos 
elaborar desenhos diferentes e novos, produzidos pela combinação 
das linhas que constituiam o estImulo, as quais poderiam se repe­
tidas, como no jogo anterior. 

Fig.3:EstLmulos do segundo item 

o terceiro item (Figura 4), o cIrculo , foi ainda uma vez 
adaptado de Torrance . 

Fig .4 :Bstlmulo do terceiro item 

Os itens seguintes, quarto, quinto e sexto, (Figuras 5, 
6 e 7), compreendem formas geométricas : retângulo, triângulo e 
trapézio. são propostas pessoais, desenvolvidas a partir de 
idéias básicas de Gui lford. 
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Figs.5,6 e 7 : Estímulos do quarto, quinto e sexto itens 

Os itens sétimo e oitavo (Figuras 8 e 9) foram totalmen­

te desenvolvidos por nós e representam uma ordem crescente de quan~ 

tidade e complexidade de formas. 

• 
Fig . 8: Estímulos do sétimo ítem 

Fig.9: Estímulos do oitavo item 

o último item , o nono , ap6ia-se em idéias originais de 

Kate e Franck (Torrance , 1976) e trabalhadas por vários autores, 

entre os quais Barron e Torrance, (Fig. 10). 
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Em suma, os nove itens se reúnem em três agrupamentos: o 

primeiro é constituIdo de formas geométricas; o segundo, por com­

binações de figuras; e o terceiro, de desenhos menos estruturados 

e incompletos. Esperava-se que a análise de itens discriminasse 

nestes três agrupamentos quais os i .tens que contribuem significa­

tivamente para a explicação do escore total. 

Em todos os itens do TAC objetiva- se a mensuração de com­

portamentos indicadores de fluência, flexibilidade e originalidade, 

para inferir as respectivas aptidões. 

Quanto ao aubteste de expressão verbal, ainda se acha 

em fase de tratamento e análise, motivo pelo qual será apenas apre­

sentado nesta oportunidade. 



3.2 . O TAC - Investigação emptrica 

3.2.1 O problema 

Podemos através do Teste de Aptidão Criativa (TACJ 

estudar a criatividade? 

3.2 . 2 Objetivos 

3.2.2 .1 : 7 :;M~diato · ··· ·· :; , 

Oferecer àqueles que se dedicam à Orientação Voca­

cional no Recife, um instrumento psisológico de medida de co~ 

portamentos criatiVQs, que seja fidedigno e apresente valida­

de de construto significativa. 

3.2.2.2 - Imediato 
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Planejar e construir, em forma experimental, um 

instrumento psicológico de medida de comportamentos criativos, 

o Teste de Aptidão Criativa (TAC). 

3.2.3 Hipóteses 

3.2.3.1 - Geral: 

O Test e de Aptidão Criativa(TAC) é um instrumento 

psicológico de medida de comportamentos criativos. 

3.2.3 . 2 - Operacionais: 

O TAC é um instrumento pSicológico de medida de com 

portamentos criativos que apresenta fidediguidade significativa 

va. 
O TAC é um instrumento de medida psicológico de com 

portamentos criativos que apresenta validade de construto sig 

nificativa. 

3.2.4 Proce di mentos metodológicos 

3.2.4 . 1 - População 

A população foi constituída de alunos, de ambos os 



sexos, que cursaram a oitava série do primeiro grau, no turno 

diurno, em escolas públicas e particulares do município do Re 
cife, no ano de 1977. 

Observe-se que nao foram incluídos aqueles que fr~ 

qüentavam organizações tais como a Escola Americana ou profi~ 

sionalizantes, pela diferenciação da clientela que nelas ocor 
re. 

3.2.4.2 - Determinação da amo8tra 

Foi elaborado um plano amostraI baseado em um sis­

tema de amostragem ale'atória estratificada, em que se usou co 

mo estratos as zonas administrativas do município do Recife, 

classificadas por nIveis sócio-econômicos: alto, médio e bai­

xo. Tomamos como base a categorização realizada pelo profes -
sor Clovis Cavalcanti (1969), o qual usou o critério da renda 
familiar. 

Entretanto, quando dos contatos com as escolas sor 

teadas, as quais integrariam a amostra, um sério problema se 

colocou, isto é, constatamos certa incoerência entre as indi­

cações do plano amostraI e a realidade local. A título de e -

exemplo, observe-se : o bairro de Boa Viagem é inserido em zo­

na administrativa de nível sócio-econômico médio. Este bairro 

estende-se desde a orla marítima - habitado por população de 

alto nível sócio-econômico e se estende para o interior até 

limitar-se com o município de Jaboatão. Nesta faixa, a mais 

populosa e mais extensa, comcentram-se justamente populações 

de renda muito baixa. As escolas aI situadas apresentam cara~ 

terísticas por vezes nao condizentes com sua classificação.Na 

única escola desse bairro que foi sorteada, observou-se que a 
maioria dos pais dos alunos que a freqüentavam não percebia 

sequer o salário mínimo regional. Isto veio reforçar nossa dú 
vida quanto à imprecisão do plano amostraI, visto a desatuali 

zação dos dados que lhe serviram de base. Apesar das tentati­
vas junto a serviços especializados na área, não foi encontra 
do nenhum estudo mais recente (*) que pudesse servir de base, 

(*) Consta que a SUDENE - Superintendência do De8envolvimento 
~o ~9~de8~~ - está levantando atualmente dados neste senti ao. 0"0. 



no momento f para novo plano amostraI. Acrescente-se ainda que 

tendo sido marcada a data (dois de maio de 1977) para início 

da coleta dos dados, a população do Recife foi surpreendida 
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na véspera por uma enchente do Rio Capibaribe, o qual corta a 

cidade em vários pontos. Houve então, transbordamento do lei­

to do rio e conseq~ente inundação da cidade : fato amplamente 

documentado pela imprensa nacional, na época. Como a população 

deste municIpio já havia passado por situações similares, so­

frendo grandes danos, inclusive vitais, o pavor s e apoderou 

dos seus habitantes. 

Uma variáve l, então, começava a interferir na 

situação sem nenhum controle . Duas alternativas se puseram. 

Uma, adiar a aplicação para o semestre escolar seguinte,o que 

traria sérias conseq~ências tanto de ordem econômica como tem 

poral, em face do prazo exigido pelo C P G P A para entrega 

do relatório (tese para obtenção do grau de Mestre em Psicolo 

gia) • 

A segunda alternativa seria proceder à coleta 

de dados tão logo as escolas reabrissem e aceitar a limitação 

conseqüente desta decisão. Dado a consciência das dificulda­

des impostas pelo plano amostraI, pela pressão no plano tem­

poral e, sobretudo, por se tratar ainda da forma experimental 

do TAC, ficou resolvido e se determinou uma amostra que não 

obedeceu ao plano amostra I, assumindo-se a segunda alternati~ ' 

va. Portanto, a amostra que serviu de subsIdio a esta pesqui­

sa foi escolhida sorte ando-se aleatoriamente do universo das 

escolas do município do Recife onde funcionaram no ano de 1977, 

turmas de oitava série do primeiro grau, no turno diurno. As­

sim, foram sorteadas quatro escolas públicas e quatro partic~ 

lares. As públicas foram : colégio Dom Vital, Barbosa Lima, Gi 

násio Pernambucano e Rotary do Alto do Pascoal . E as particu­

lares: Colégio Salesiano, colégio Sousa Leão, Instituto Capi­
baribe e Colégio Israelita . Também, as turmas a integrarem a 

amostra em cada escola foram escolhidas por sorteio - utilizan 
do- se tabela de números aleatórios (Eva Mick, 1971) - nos ca­
sos onde funcionavam duas ou mais turmas. A amostra ficou as­

sim constituída : 258 alunos da oitava série do primeiro grau, 
sendo 127 de escolas pÚblicas e trés,de particulares. Desses, 



110 sao do sexo masculino e 148. do feminino, cujas idades va 
riararn de 12 a 19 anos (idade média situada nos 14 anos e meio). 

3.2.4.3 - Instrumentos 

Para a obtenção dos dados relativos à criatividade 

utilizamos a forma experimental do Teste de Aptidão Criativa~ 

nos seus dois subtestes, de expressão figuraI e verbal (ane­

xos 5 e 6) (*); para a medida de comportamentos inteligentes, 

o D ~ 8 : e ainda três testes da bateria DAT (Differential Ap­

titude Tests)3 com a finalidade de se calcular a validade de 

construto do TACi o Teste de Raciocínio Abstrato, o de Rela­

çoes Espaciais e o de Raciocínio Verbal. 

Para mensuração dos comportamentos inteligentes e 

inferência do fator G foi escolhido corno instrumento de medi 

da o D 48. 

Trata-se de urna adaptação do Teste "Dominós", do 

Exército Britânico, e do "Teste Coletivo lOO-A", realizada 

por Pierre Pichot para o Centro de Psicologia Aplicada de Pa 

ris. Compõe-se de 48 itens, todos apresentados em forma grá­

fica, dos quais quatro são exemplos. 

De acordo com as indicações do próprio manual, os 

itens estão mais ou menos dispostos em ordem crescente de di 

ficuldade mas são agrupados pelo tipo de apresentação dos do 
minós . As respostas do examinando são anotadas por ele pró -

prio em uma folha de respostas, a qual reproduz em tamanho 

reduzido os itens do teste e suas disposições. 

O material necessário para aplicação compreende o 

caderno do teste, a folha de respostas e lápis. O aplicador 

deverá dispor de um caderno de teste para explicar os exern -

plos. (O manual inclui as chaves de apuração}. 

Este teste objetiva, conforme escreve Pichot em 

seu Manual~ a "avaliação da capacidade de uma pessoa para con 
ceituar e aplicar o raciocínio sistemático a novos problemas 

e apreciar as funções centrais da inteligência, abstração e 

(*) Por se tratar do próprio instrumento em construção, já 
foi descrito no item 3.1 deste capítulo . . 



comprc e ns;:to de reli'lç;::; p. ~ . f.': 11m b::·s t e indicativo de fator G. 

Neste trabalho se utilizou a adaptação para a ' lin­

gua portuguesa realizada por Eva Nick. 

Sua aplicação pode ser individual ou coletiva,com 

uma duração de 25 minutos. A pontuação é dada em termos do 

número de acertos . No manual técnico estão contidas as nor­

mas e a chave de correção dos itens. No presente trabalho a 

aplicação foi coletiva. 

Quanto aos testes de Racioc{nio Abstrato~ Raciocf 

nio Verbal e Re laçõe s Espaciais 3 são integrantes da bateria 

DAT de autoria de G. K. Bennett, H. G. Seashore e A. G.Wesman. 

Foram traduzidos para o portuguê s por Eva Nick. 

Segundo o própr~o manual, o Teste de Racioc{nio 

Abstrato "é uma p!:"ova não re rba l destinada a medir a capaci­

dade de refle xão . Complementa os aspectos inte lectuais gené­

ricos dos teste s verbais e numéricos . Exige a aptidão de peE 

ceber relações em padrõe s de desenhos abstratos, isto é , ge­

neralização e edução de princípios, a partir de formas não 

verbais". 

o Te ste de Racioc{nio Verbal mede a habilidade de 

compreende r conceitos expressos em palavras . Visa antes ava­

liar a habilidade em abstrair e generalizar, do que a simples 

fluência ou r econhecimento de palavras. 

o Teste de Re lações Espaciais é indicador da habi 

lidade de lidar com material concreto mediante visualização, 

de manipular coisas me ntalmente, para criar uma estrutura na 

mente do suje ito de acordo com um plano. 

As informações acima foram retiradas do manual téc 
nico da DAT, publicado no Brasil pelo Centro Edito de Psico­

logia Aplicada . Por sua ampla divulgação entre os psicólogos, 

julgamos desnecessário apresenta r maiores detalhes sobre o 

DAT. 

3. 2 . 4 .4 - Aplicação dos Instrumentos de Medida 
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Planejamos que a aplicação dos ,instrumentos de medi­

da seria feita em duas sessõe s. Na primeira os sujeitos deve-



riam se submeter ao TAC (subteste de expressão figural}ao D48 

e ao Test e de Relações Espaciais, da DAT. Na segunda sessão 

seriam aplicados o TAC (subteste de expressão verbal), o Tes­

te de Racioclnio Abstrato e o de Racioclnio Verbal, da DAT. 

Entretanto, quando da coleta dos dados, foi necessário modi­

ficar o plano de aplicação para três sessões , uma vez que a 

experiência demonstrou que os examinado.s ficavam muito fati­

gados, para alcanrem um bom desempenho no último teste de ca 

da sessão. Desta maneira, uma terceira sessão foi realizada, 

quando os sujeitos responderam aos testes de Relações Espaci 

ais e de Racioclnio Verbal. 

Ante s de cada aplicação, reunidos os alunos em 

48 

suas respectivas salas de aula, os aplicadores mantiveram com 

eles uma conversa informal de aproximadamente 10 minutos . Os 

temas tratados foram os objetivos da pesquisa e o conteúdo dos 

testes, além das coisas comuns que se diz para estabelecer o 

primeiro contato. Assim se observava se todos os examinarldos 

estavam em condições habituais para se submeterem a testes. 

Para a aplicação tanto do D48 , como dos três tes­

t e s integrantes da bateria DAT, foram obedecidas rigorosame~ 

te as instruções contidas nos respectivos manuais, tanto no 

que se referiu às instruções como ao tempo de aplicação. 

Quanto às normas de aplicação do TAC, obedeceu-se 

rigorosamente às de t e rminações contidas no seu Manual Técni­

co provisório (anexo 7) e nos cadernos de jogos (anexos 5 e 
6) • 

Observe -se entretanto, que ainda como conseqttên­

cias das inundações da cidade pelas águas do Rio Capibaribe, 

antes referidas, infe lizmente não foi possível integralizar 

a amostra no referente aos teste s de Re lações Espaciais e Ra 

cioclnio Verbal . Alguns diretore s não permitiram que se rea­

lizassem a terceira s e ssão, alegando a necessidade de compl~ 

tarem as cargas horárias , atrasadas em face da enchente. As­

sim, a amostra ficou pre judicada. Voltar no início do segundo 

semestre seria trabalha r uma amostra com talvez profundas e 

não controladas dife r enças: parte composta de indivíduos em 

situação "normal " detltro de seu "espaço de vida", parte com-



posta de indivíduos sob o impacto das inundações. Decidimos 

trabalhar com os dados disponíveis. 

Para a aplicação dos testes contamos com estagiá­

rios, recrutados e selecionados entre os alunos do Curso de 

Psicologia da UFPE. Candidataram-se trinta e cinco alunos, 

dos quais foram escolhidos vinte e três. Antes de iniciarem 

a aplicação dos testes, os alunos selecionados submeteram-se 

à leitura de textos que consideramos indispensáveis a sua ca 

pacitação teórica, e a um treinamento que os habilitou ã rea 

lização das tarefas a que se destinavam. 

3.2.4.5 - Critério e Modo de Avaliação 
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Para a avaliação dos dados colhidos pelos testes 

D48 , Racioc{nio Abstrato, Relaçõe8 E8paciais e Racioél~io Ven­

bal, foram obedecidas também rigorosamente as indicações dos 

manuais dos respectivos testes, usando-se as chaves de corre 

çao que os acomoanham. 

Quanto ao Te8te de Aptidão Criativa, levando en 

conta o tempo de que dispúnhamos para satisfazer os prazos do 

C P G P A, resolvemos que apenas o subteste de expressão figu 

ral seria avaliado para efeito de tese. 

De acordo com o que ficou antes esclarecido, com o 

subteste de expressão figuraI procuramos avaliar três carac­

terísticas dos comportamentos criativos : fluência, flexibili­

dade e originalidade. Em conseqüênCia, os resultados são apr~ 

sentados respectivamente em três índices: de fluência, de fIe 

xibilidade e de originalid~de. 

O critério usado para avaliação das capacidades 

criativas foi o produto, isto é, os próprios comportamentos 

expressos através de desenhos produzidos corno respostas ã pro 

vocaçao dos estímulos do T A C. 

A quantificação dos desenhos para atingir esses I~ 

dices foram executadas de acordo com as recomendações indica­

das por Guilford (1971), Alencar (1974), Torrance (1976) e 

Marin (1976). 

Fluência - Operacionalmente, definiu-se este cons 



truto .como a quantidade de respostas, dadas por um sujeito, 

aos itens do TAC. Respostas estas que devem obedecer às ins­
truções referentes a cada item. Sua quantificação foi reali­

zada, atribuindo-se um ponto a cada resposta que satisfazia 
às exigências do ~tem. 

Uma dificuldade encontrada nesta fase do trabalho 
foi determinar o que seria deformação do estímulo ou simples 

imperfeições devidas à inabilidade para desenhar . Assim, por 
exemplo, era fácil distinguir a deformação marcante do estI­

mulo - circulo - quando o sujeito respondia com desenho seme 
lhante ao da Figura 11. 

-

Fig. 11 Resp:>stas ao item 3 
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Entretanto, o mesmo não acontecia com outras respostas (Fig~ 

ra 12). Apesar de toda a atençãü com que trabalhamos, admit~ 
mos a possibilidade de ter havido imperfeições neste sentido, 
que poderão ser superadas por uma maior clareza e rigor nas 
instruções de cada item. 



~-~-C-- - --------- -----~ 

Fig. 1 2 Resposta ao item 2 

o escore bruto foi computado somando-se todos os 

pontos obtidos por um sujeito em todos os itens. 

Flexibilidade - Já a flexibilidade foi definida 

operacionalmente como o número total de diferentes catego­

rias em que as respostas dadas a cada item puderam ser clas­
sificadas. 
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Para sua quantificação se atribuiu um ponto a cada 

categoria usada pelas diversas respostas do sujeito a cada 

item do subteste de expressão figuraI do TAC. Seu escore bru 

to foi o total de pontos obtidos em todos os nove itens. 

Corno categorias, tentou-se de início empregar a ca 

tegorização utilizada por M. Beaudot publicada no manual dos 
Te8ta de Pen8ée Créative, versão francesa do Torrance Tests of 
Creative Thinking (1972). Entretanto, diante dos dados empír! 
cos colhidos, a categorização de Beaudot se mostrou insuficie~ 
te. Foi então feita uma categorização baseada nos dados empír! 
COSo Esta constou de 63 categorias: o anexo 8 as registra e 

exemplifica. 
Uma vez pronta a categorização, procedeu-se à quan­

tificação dos desenhos referentes a cada item, nos molles aci­
ma expostos. A tItulo de exemplo será apresentado um protocolo. 

(anexo 9). 
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OriginaZidade - Operacionalmente é definida a origi 

nalidade em termos da freqüência estatística, conforme reco - ' 
mendam Guilford (1971), Torrance (1976) e Alencar (1974), en­
tre outros. 

Inicialmente empregamos o critério de porcentagem 

como já o fizeram Torrance, Beaudot e outros. 

Entretanto, o critério não satisfazia, tanto em f~ 
ção do tipo de escala como por se observar empiricamente a di 

ficuldade para discriminação. Tentativas de elaboração de no­

vos critérios foram feitas sem êxito, até que, nos últimos m~ 

ses deste trabalho tomamos conhecimento do critério adotado 

pela professora Alda J. Marin, em pesquisa realizada na Facul 

dade de Filosofia, Ciências e Letras de Rio Claro como nova 

possibilidade de análise da característica originalidade. Cri 

tério este que será aqui explicado seguindo-se na íntegra as 

normas estabelecidas pela professora Marin . O primeiro passo 
consistiu no arrolamento de todos os desenhos por 1tem, esta­

belecendo-se suas respectivas freqüências (anexo l a;. O segu~ 

do passo consistiu em se calcular o valor (nota) relativo a 

cada desenho o que se fez através da seguinte equação : 

onde: 

o = (X - X~) • K (equação 1) 

O = desenho, ao qual será atribuida uma nota. 
X = maior freqüência encontrada no 1tem. 

xN = várias freqüências encontradas no item. i 

K = constante da equação linear calculada através da 
equaçao: 

K = 
X - XN 

i 

(equação 2) 

onde : K - constante da equação linear . 

Yi = 10 nota máxima por nós arbitrada 

X = maior freqüência no item 

xN = as vária s freqüências encontradas nos diversos 
i 

itens. 



A variação em X relaciona as freqdências máximas en 

contradas que variara~ para cada item (Tabela 3) . 

Tabela 3 

Freqdências máximas e freqdências totais por item no subteste 

figuraI do TAC. 

Item Freqdência máxima Freqdência total 

I 92 1 .485 
11 38 967 

111 143 2.028 

IV 52 1.608 

V 127 1.449 

VI 105 1.224 

VII 23 498 
VIII 22 470 
IX 87 2 . 998 

Após o cálculo de cada desenho realizado da maneira 

acima descrita, os valores encontrados foram atribuídos aos 

desenhos executados pelos 258 sujeitos e em seguida calculou­

se a média aritmética dos valores atribuídos aos desenhos de 

cada sujeito em cada item. Os valores encontradas em todos os 

itens de um protocolo foram somados e o resultado, constitui 

o escore bruto do sujeito em originalidade no subteste de ex­

pressão figuraI . 

53 
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3.205. Resuttados : anátise e interpretação dos dados 

Os dados resultantes da aplicação do TAC nos 258 

sujeitos componentes da amostra da pesquisa empírica tiveram 

um tratamento inicial nos termos dos estatísticos expressos 

na Tabela 4. O que chama a " atenção, numa primeira inspeção 

dessa tabela, é a variabilidade, sobretudo no tocante à va­

riável fluência, pois o menor escore bruto foi 5 e o maior , 

187 . Quanto aos resultados das medidas de tendência central, 

isto é, média, mediana e moda apresentam uma certa harmonia , 

salvo no referente à fluência, caso em que as distâncias apa­

recem mais acentuadas . Tais resultados sugerem um afastamen­

to da curva normal, dado que será comentado mais adiante , 

quando tratarmos do teste de KOlmogorov- Smirnov. 

Tabela 4 

Resultados concernentes à média, var1ância, desvio 

padrão, erro padrão da média, mediana e moda das três variá­

veis: Ftuênaia 3 Ftexibilidade e Originalidade. 

ESTATtSTICOS 

Variáveis x(l) S2(2) S(3) Si(4) Md (5) Mo(6) 

;Pluência 51 , 72 620,0095 2t1,90 1 , 5532 48,3636 43,18 42 

Elexibi-
lidade 41,87 318,6221 17,85 1 , 1135 39 ,8448 37,3301 

Origina-
lidade 63 , 79 186,0491 13,64 0,8508" 65 , 0714 73,8889 

(l)X= média; (2)S2= variância; (3)S= desvio padrão; (4 )Sx= 

erro padrão da média ; (5)Md= mediana , (6)Mo= moda 
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A tabela 5 registra os resultados que concernem ao 

índice de curtose , ao coeficiente de assimetria e ao estatís 

t i co Z, do teste de uma amostra de Kolmogorov- Smirnov para 

a s três variaveis ~ fluência , flexibilidade e originalidade. 

Para a efetuação do cálculo do índice de curtose adotamos a 

formula 92 = m4 - 3 i e para o do coeficiente de assimetria , 
m m2 

','I = -2 Quanto ao Z, foi programado segundo as indicações 
~. '3/2 
m2 

do teste de uma amostra de Kolmogorov-Smirnov (Siegel, 1975). 

Variáveis 

Fluência 

Tabela 5 

Resultados concernentes ao índice de curtose , coe­

ficiente de assimetria e estatístico Z, da prova 

de uma amostra de Kolmogorov-Smirnov para as vari~ 

veis: Fluência, Flexibilidade e Originalidade . 

E S T A T 1 S T I C O S 
1ndice de Coeficiente de Z 
curtose (g2) Assimetria ( \ 'i) 

' J 01 1,19 1 , 39 

Flexibilidade 1,.55 0 , 85 0 , 93 

Originalidade 0, 58 0 ,4 5 1 , 13 

3.2.5.1. Validade de construto 

Este estudo objetiva responder questões sobre cria 

tividade no que tange a sua mensuração. Por conseguinte, co­

rno temos repetido , a questão básica é formulada nos seguin­

tes termos : pode-se medir criatividade através do TAC? Como 

resposta a esta questão discuturemos os resultados obtidos, 

quando os dados foram submetidos à análise fatorial (técnica 

dos 'componentes principais- solução Varimax). Neste caso, tr~ 

balhamos com os escores tanto do TAC como dos testes D48 , Ra 
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ciocímio Abstrat o, Relações Espaciais e RaciocInio Verbal. 

Após a rotação dos e ixos , três fatoIEs se fizeram 

evidentes. O primei'rO - qu"e denominamos .de fator C, de pro-

. dução convergente - é saturado em ordem decrescente por caE 

gas fatoriais do Teste de Raciocínio Abstrato (0,83), segui 

&0 do D48 (0,79) e do Teste de Raciocínio Verbal (0 ; 78) e 

do Teste de Relações Espaciais (0 , 73). Entretanto; como in­

d ica a Tabela 6, o TAC pouco contribuiu para este fator, não 

a tingindo 30% em nenhum dos índices, quer de fluência p quer 

de flexibilidade ou de originalidade. Â luz do Modelo SI gpo --
der íamos interpretar este fator como parâmetro operaçao na 

categoria produção convergente. Corresponderia ao fator G, 

na perspectiva de Thurtone. Mais dois fatores são ainda re­

gistrados, os quais representaremos pelas letras F e O. As 

variáveis fluência , e flexibilidade apresentam , ambas , car­

gas fatoriais de 94 % no fator F (Tabela 6 ) i enquanto as ou­

tras variáveis , no máximo, atingem a 31% ; podendo ser consi 

deradas irrelevantes em face da contribuição das duas pri -

meiras. 

A originalidade contribuiu com uma carga de 90% p~ 

ra o fator O, aliás , único fator para o qual a contribuição 

da variável originalidade foi relevante. As outras variáveis 

apresentam contribuição discreta para este fator, salvo Rel~ 

ções Espaciais , cuja carga é de 0, 47 , conforme a Tabela 6. 

Es te resultado no Teste de Relações Espaciais era esperado, 

desde que as respostas do TAC, sendo desenhos, forçosamente 

teriam de estar impregnadas da capacidade de conceber as for 

mas no espaço , capacidade inferida através da mensuração de 

comportamentos especIficos pelo teste de Relações Espaciais. 

Tal não quer dizer que um resultado elevado no Teste de Re ­

lações Espaciais possa ser interpretado necessariamente co­

mo alto nIvel de originalidade. 

Pelo exposto quanto aos resultados da análise fa­

torial, podemos concluir, confirmando nossa hipótese , que o 



Tabela 6 

Matriz fatorial após a rotação dos eixos 

--------------- - --------- -r _._---------_. ----- . __ ._----, 

ROTATEO FACTUR MAI R IX ( 3 FACll;K~) 

VAKIAI3LE 1 
0 .7 8960 O .. ~ 1011 O • .:: . ~J(JI 

VARiABLE 2 
0 . 83UJU 0 .• 217 8 7 O.Ll i.l.> 

VAKIABLE 3 ' 
0 . 2.3537 0. 9 4:)02 ü . 17JU4-

VARIA13LI: 4 
0 . 24191 ü . SA3J8 G .1 ~141 

VA RIAI3LE ,-
::; 

O .. L4919 0 . 2 5073 O~t;{)i.I..,J 

V M<.i t\HL E: (; 

0.73341 0 . 03308 U.47b!.u 

VARIA13LE 7 
0 . 78345 O. LidO O G.0ij9 ..J 
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TAC apresentou para esta amostra validade de construto sig­

nificativa*. 

v1allach (1977) chama a atenção para o fato de que 

as pesquisas r ealizadas e por ele relacionadas não indicam 

haver maior corre lação dos fatores de criatividade entre si 

do que com os t es t e s de QI ou que pretendem inferir fator G. 

Esta observação de Wallach, foi confirmada nesta amostra 

conforme indica a matriz de correlação apresentada na Tabela 

7. Salvo a correlação entre as variáveis fluência e flexibi 

lidade, todos os outros resultados confirmam a observação de 

Wallach. 

Isto nos intrigou e provocou algumas questões como 
; 

as relativas à consistência d~ste tipo de medida, à própria 

formulação do instrumento de medida, a seu tratamento e ou_o 

tras correlatas. Questões que ,sugerem novos estudos. 

3 .2.5.2 Fidedignidade 

A fidedignidade do TAC , foi calculada pela alfa de 

Cronbach para cada um dos três índices (fluência, flexibili­

dade e originalidade) separadamente. Os resultados alcança~ 

dos foram os seguintes : 0 ,9 0 quanto à fluência ; 0,89 quanto 

à flexibilidade , e 0 ,7 2 quanto à originalidade. 

Tais va lores podem ser considerados bastante altos 
pois como assinala- Heraldo M.Vianna(l973) '.llll indice de fidedig­

nidade acima 0,50 já é significativo. Portanto , podemos co~ 

cluir base ados nos resultados acima expostos que para esta 

amostra o TAC apresentou fidedignidade significativa com re­

lação a todos os seus três índices. 

3. 2.5.3 AnáZise de itens 

Para uma melhor escolha da composição final dos 

* O fato de não termos tratado a validade preditiva do TAC 
justificada primeiro por não ter sido incluída no proj e to 
aprovado ~elo CPGPA e segundo , porque os dados colhidos pa 
ra este f1m(julgamento dos professores) apresentarem~se -
sem nenhuma consistência. 
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itens do TAC, empregamos a técnica da regressao múltipla pas 

so a passo , para cada uma das possíveis características da 

criatividade aqui estudadas g fluência, flexibilidade e origi 

nalidade. As Tabelas 8 a 16 apresentam os resultados atinen­

tes à fZuência g onde o conjunto dos jogos 111, V, VII, IX,I e 

VI .indica que esses itens foram os que melhor discriminaram 

( a nível de 98 %). Quanto à fZexibiZidade~ a este mesmo ní-

vel destacam-se os itens III,VI, V, I,IX eII(Tabelas 17 a 25). 

F nalmente ; no que concerne à originaZidade~ para atingir a 

mesma proporção , isto é , 98% necessário se faz o concurso 

dos sete itens seguintes g ~II, VIII, 11 , IViVI,V e III(Tabelas 

26 a 34 ) o 

Na decisão dos itens que deverão compor a forma d~ 

finitiva do TAC, adotamos o seguinte critériog aceitar aqueles 

itens que foram comuns pelo menos em duas das características 

e studadas ao nível de 98% de explicação e cujas correlações 

t iveram sido a 0,50. O item IX, apesar de ser significante ao 

nível indicado para fluência e flexibilidade, sua correlação 

simples com a originalidade limitou- se a 30%. Foi, então , sub~ 

tituído pelo item VIII , altamente significativo para a origi­

nalidade (Tabela 35) e que apresenta coeficiente de correlação 

acima de 0,50 em relação a todas a três variáveis. Desta ma­

neira, a forma definitiva do TAC será integrada pelos itensg 
I, 11, VI, VII e VIII. 

3.2.5. 4 A Hipótese de Gui Zlord 

Guilford (195 0) formulou. a hipótese de. que "toda pe~ 

soa é criativa" . E Michele Carlier (1973) acrescenta g "não 

existe diferença de natureza e sim, de grau , entre as pessoas, 

no que tange à cat:-acidade criativa" e prossegue, "a criativi­

dade se distribui normalmente pela população'~ . 

No intuito de acrescentar aos supostos teóricos aci 

ma indicadores empíricos mais seguros do que os fornecidos p~ 

l os estatísticos empregados no estudo da distribuição das va­

riáveis, resolvemos utilizar o "Teste de urna Amostra " de Kol-
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mogorov- Smirnov . Desse modo foi possível verificar o ajus­

te da distribuição dos escores do TAC (freqüência observada) 

à distribuição da curva normal (freqüências esperadas) (*). 

Os resultados se encorttram nas Tabelas 35 (fluência), 37(Fl~ 

xibilidade) e 38 (originalidade). 

Baseada nos supostos acima mencionados, tem cabi ­

mento formular~ Hog Xo = ~ e Hl ~ xo= xE ao nível de signifi 
cância de 0,05. 

De acordo com os resultados obtidos, a 0,05 a H é o 
rejeitada para fluência (Tabela 35). Aliás, ela é rejeitada 

a partir do nível 0 , 04 . Só se poderia aceitar a hipótese da 

igualdade em nível abaixo de 4%: portanto, com uma margem de 

erro muito acentuada. 

Entretanto, o mesmo nao aconteceu com as duas ou­

tras variáveis. Tanto em relação à flexibilidade como à ori 

ginalidade ; não foi possível rejeitar a Ho ao nível de 0 1 05. 

Para a originalidade só ao nível de 0,15 isto seria possível 

e para a flexibilidade , ao de 0,34. Portanto, nestas duas úl 

timas variáveis, as quais de pleno acordo com Guilford consi 

deramos fundru~entais para a criatividade; os dados desta in­

vestigação confirmam os pressupostos formuiados por Guilford 

e Carlier. 

(*) A preferência deste teste ao quiquadrado prende- se ao fa 
to de "tratar as observações individuais separadamente, 
não perdendo informação ao combinar categorias" (Siegel, 
1975) • 



Tabela 7 

Matriz de correlação entre as variáveis 0
48 

(1), Raciocínio Abstrato (2) , Fluên­

cia (3), Flexibilidade (4), Originalidade (5) , Relações Espaciais (6J e Raciocí­

nio Verbal (7) 
_ _ o - _. __ •• _ - - ._. ----- ----

CG~RE L ATlUN C U~~~lCl tN TS 

RO ,'i 1 
1 • .00000 u .7 05 uO G,. 't 'i4L~ 0 • .::>2.2.66 0 .488 1 .7 O. olt] L~ 0.';)6 -177 

R (J~-i 2 
U. 76';) t;U 1. 0UQUO U .. 4'tLlt~ u .lt30 2.,;) U. 44903 0 . 64bbl O. 't.du! 

RU I'I .3 
0 . 494 1 0 0 . 4 't2. I.,.8 1.u úUvJ 8 . 962.22 0 . 44,4u 0.30'i7ll 0 .41 <-J6 U 

RUW 4· 
0 . 5226ú ú . 430L5 O . SluLÚ. 1.00000 O. 4 0 11 'J Ü • . :U 130 O. 3U,;)2.4 

R O .~ ~ 
O .. {t Utl l -' u.44~03 0 .4 4:.>'t) Ú.4071<;; 1.00UuO U .. ~L32~ 0 .. 3!3U:J.J 

ROd b 

0 . 6 47 29 0 . (;/+661 0,.,;)0':l7ü O • .:lJl .:bU O. 52j2. :.> 1 .. OUUU0 U .)LÚ.;)Q 

k DtI 7 
O .. 56 7rr 0 .• . ,t.d 07 ü . 4190J ü .. Jô,;)24 0 • .:.U 09J 0 . 52tdu 1. 000U0 



STEP 1 

VARIA BLE ENTEkiO ••••• 3 

Tabela 8 

Regressão múltipla - passo 1 

Variável Fluência 

SU,'\ UF SQUARES i{EDUCED IN TH1S SIE~ o •• 0 

PI"< UPURTIUI..J RE:1J0 ... lD JN TH15 STEP •••• , • ••• 
.l26204 . 'd3 

0.792 

CU /VlULAT l V!: SUM UF Sl;"UAf\ES H.EOUU':LJ ••• ..... 
CU /I.iULATIVE PHUfJURT1UN Rt:OUClD •• ,,"' ..... ,. . 

12b20 4 .. 4.38 
0 . 792 Ur: 

fOR 1 ,VARIAlJlc':> l:í\JTlkED 
MULTIPLE CORKLLATIUN CJEf~lCIlNI •• ~ 

{ADJUSltJ ~0k U.F.l • • •••••••• 4 

f - VALUE FUI{ ,tdALYS IS UF VAf\IANL.c ••• 
S T A N D A R O U Z I\lJ ri:. U F c 5 T 1 M A r l .. ,..' .. .. •• • • 

{ADJUSTi::Jf-U R D"F . J ............ .. 

ú. il90 
ü . ô90 

975 .J11 
.11.3"/5 
l.l .j 7~ 

VAkIA~ L E 

U M ~[R 

~~GRESS1UN 
~U[~~ILI[N T 

4.65460 
13.0~o a5 

~TiJ . ::J{I{Uk DF 
h.L\.) .. .c.Ucf-F .. 

3 
I NT lRCEPT 

J . 14904 

LGMPUTED 
Y-VALUE 
31.230 

15~jjO.6L5 



STEP 2 

Tabela 9 

Regr essão múltipla - pas so 2 

Variável Fluênci a 

V AR IA~LE EN T ERLU .~ ••• 5 

SUh UF SQ U/\RES I{ElJU CED 11\1 TH l S S Tt:P • ••• 
PRU PUf\T I ON REOu " EU lf~ lH1S S T Ef-l •• •• , .... ,. 

1.5.J7 1.7!:l 0 
0 . 09 6 

C U I~ UL"\T 1 VE SU t-l uf SWUM{ES J'!:DULLO • • ••.• • 
CU i'''1UU\ 1 1VE PRUiJLJh T1 LJN REDU(,I::O .,. •• ,. •• _'" '" 

14 1 5 76 . 1 88 
U.U ti9 UF 

fU~ 2 V A ~ I AU Li~ [~ T EREU 
MUL TI PiE COR~t l Al1U N CUEfFICIL NT •• • 

( AU J US T~J ~Ok U. F. } •• ••• ••••• • 
F- VAlUE } OR ~ ~ ALYSlS U~ VAR I ANLt • •• 
STANUARD ' [RRU~ U~ ES TiMATE • • ; ..... .. 

{ AD J US T~ J FGk U. F . J . .... . ..... . 

0 . 9't 3 
0 .942 

l0 16.7 u l 
.8 . 3't4 
d . :3 6 0 

VAf< I A8lE 
rW MIJ EX 

j 

K. f GR t s:, j O I 
... UErf l LlENT 

2 . 624 <t8 

~ T J . ;: P. kU R Of 
Rt o. C,Ucl-f . 

;.1 7 4-'19 
~ . 

-' 
I fnERCEPT 

, 3 . 25U 7 4 
11.1 7545 

u •• U. 8 7 U 

L W1 PU TEU 
r -V Al Ui: 
14 .. Y9ô 
1 4- .. ü59 

--------

159330.625 



Tabela 10 

Regress;o mGltipla - passo 3 

Variável . Fluência 

STEP 3 

VARIAB l E I:NTE K~~ •• ••• 7 

SUH OF SQUí\KL$ ;{ EDUCl:lJ liJ TH! S ~I lP • .••• 
PI{UPOK T lON KEDJLfD i N T/-llS S I EP ... ...... . 

'.>72!>.83b 
0 . OJ6 

C UJ'1U L A T l VI: S U 1"1 J F S W U A K. E::' R I: O UL t: U • ... • .' . 
C UI'" U L A T 1 V [ PR OP J h T 1 li N R E [) UC f: l) ••••••• " •• 

· 1 ~· 1:)02.()UQ 

F U!{ 3 V li R I A O ll: S E N T E 1\ E O 
r~UlT I PLI: UJRI{l:lATlU N COEf-FICIL NL •• 0.962 

IJ.901 
1036.d24 

ó.8u2 
6 . 909 

iAOJUSH:u fl.K O. F .) ... ........ . 
F-VALUE f-U R .L\''iAl YS lS UF VAKltd'-.a, t ••• 
S T MJD A R O E R kJ :{ U F E S f 11'''1 A r I: • • • • .. ..... • • 

(A DJU $1t:J i-Uk l).f.} .. ............ . 

VARIAbLE { c GP, E S S 1 Of~ STJ . c Rr\ uR OF 
, ·~UH ti!:: K I,Otff-1 C IE NT k l:J. LuEi- f . 

3 2.45 187 J.14~17 
~-
.) 2 .S 4401. J.1 9 15Lt 
7 2.59224 J" 23515 

l /H EKC E PI 11 . 48860 

U .. 'JL? ·m: 

CLMPUTEiJ 
·l-VALUE 

16 o d 'i0 
13.2 82 
10. t:;~6 

15 93JO.o25 



srlP 4 

Tabela 11 

Regress~o m~ltipla - passo 4 

Variável Fluênr.ia 

VARIA~lE lN T ~RtD • •••• 9 

SUt,l UF SQUARI:S 1 ~1:. DUU:[) iN TH IS ~]tF' •• •• 
PRuPOIUIUN REOLJl. l:D iN lH1S STEP ...... ... . . 

3~75. S6L 
U. U2L 

CLJ I1 LJLATIVf SUM uI-' S l/UAI~ l:S Rl.:OULtJ ••• . • •• 
CUMUlA TI VE PkO~ JRJ1LN R~UU~ ~U •••••••••• 

1 ?ü8 7 7 .. ~00 
0 . 94 7 UF 

~UR 4 VAklAGLt~ lNll:REU 
1',1 U l T 1 P L E (, l.J íÜi. t L A Tll.J N L O E f F 1 C 11: N To • • O • 9 7 3 

{A OJUSTtJ f-UR 0 . 1-.) ............. 0.973 
I-- VALUt [- Df< .i . '-lA L Y~lS DF VAKIANl.l: •• • 1 1~o.'i3L 
STAI\IOAfW EEI~uK Uf LSTIMATE . ... ,... .. . :>.700 

(AOJUS!L:J I- LR U. f .)........... . .. 5.13 1 4 . 

VARIAG LE K ECRlSSION ~lU. cRkLlR. IJf CúMPUTlD 
I'JlJM B E 1< l,.,üE.l- f lLI EN T Kt: ". LLEfF . . l - VALUE 

J 2 . 2.3730 J . IL:H)(3 1 Ü . O ü9 
') 2 . 2':)8<';,2 J. 11.>262 1 4 .1 3 7 
7 2 .51 468 J.I Ydlb 12.t.:dü 
9 0.9)71. 3 J . OS'252 1 0 .. 34? 

I d T E.n Cí:PT 3 .. 1:>376 

159 .::UO . (>25 



Tabe]a l~ 

Regressão múltipla - passo 6 

.--------~ _ ___.JjV'_9.6tiªv§lJ:~:Lu~.QÇja ___ _____ ______________ _ 

STEp 5 

VARIA~LE ENTER~J ••• •• 1 

SUM UF SCUArH:S K f:OULElJ lN nus ~fl:t>. , .... 
PI{lJemn IU N REOJ(,[ ü I r .. THL ::: STEP ••••• ••• 

393U.948 
0.025 

c U 1'''1 U L A T I V l :; U 1'1 u F S Q Ij A IU:.5 k [ O Ul. I: tJ •• • • • .• lS~Ulb .4 38 
(,U f1ULAT LVI: PKUPUj{llLJI~ !{EtJULllJ ........... . " 0.972 ~F 

F U R 5 V /\tU A G L L.: .) U~ 1 I: k t [) 
J'1 ULTIPLE CURki:LATIU I'J CLJEF+ICrt.:.H..... u.9B6 

( A O JUS T L: J f U rz D . F '= J • ,. ... .. ... " • .. O. 98 6 
j-= -V ALUE H.JR A~ALYSlS Uf VA}{lANl.t ••• 1728.495 
STANUARO ERKJ~ C~ I:STIMAIL ••••• ~.... 4.232 

( 1\ D JUS TI: J F () k O .. F • j • • ... ... • .. • • • • 4. t!. b b 

V /\R IABLE l E bR L.) S i u r~ S T Ll .. : R k U H. UF t..UI\~PUTl:[) 
NU Môt::R \.. li H- f- I C I EI~ r RLu. LU.l:Ff .. J -V I\l UE 

3 1.68664 J o 0910B 11. 2 31 
~ 1..91674 J. 12183 1 ~ .. 733 
7 t~ .24152 u~ 14 bt!.(; 15 . J2.5 
9 1.06 363 .J.Obdl J l~",tJl. 
1 1 .. 288'tU J. 08.0 8 ':J 14." 8~9 

1 i'H I:J\. L E P r 1 • j 1 89.'t 

1 5Y33ü .6t!.~ 



STEP 6 

VARIABLf ENTERtO ••••• 6 

Tabela 13 

Regressão múltipla - passo 6 

Vari~vel F]u~ncia 

SUl"! Of SQUAkf:~ r\.t:DUc..ED 11\ JHlS . ~Tt::> • • ,.. 
P füJ P U R T I J N R E DJ .. H J 1 N T H 1 S S J E P ,. • .. • • • ... 

lÜO~.::'97 
O. 0 11 

c U 1'1 U L A T r v E S U t-\ LH- S (J U A R t S R t I) UL L tJ • • " ••• 
CUMJlATIYl PRUPJKT1~N RtUULED ••••••••• • 

1 ~ub2~,.ü\JO 
ü. 9/:U LlF 

F Of{ 6 V I~ R I A 8 L l: ..) E N T l:/{ r: I) 
~'1Ul11f-'lc CUKti.LLA11U N CUEffICltIH... O.~':}l 

U~OJUSTtu f-Lf< U.f .).... .......... ü . 9Yl 
F - V A L U E F U K A ~ A L Y S 1 S U 1- V A R r A 1'1 L. i:. •• .2 4 1 8. Y 4 7 
S T !\ N D A R o E k hJ I~ U }- E S T 11"1 A T l • ... • • • • ,.. • j. 2 U ~ 

{j~O .. ;USTt;J FLJf, O.F.L.. ............ 3 • .117 

VAk I AO L E ~< E GR r: s S 1 LJ i'J STU. c kRl;K Uf C.uHPUTED 
NUr'lB cK U J U - f lei EiH kt -i. LUU-f . T- YALUE 

3 ! .. 32292 J.081J1 16.3.H 
5 1.lt1 49 '1 u . 102Ll 13 .. 8 't'+ 
7 1 . 73 (:;62 v.12 004 14.'tbb 
9 1. 037j4 J. O::>.:.Y2 1'7 .. b04 
1 1..34::>79 J.,O <i75Y 1 'i . 9U 
6 1. 5'J3lí3 lJ.ILU\J7 1L . 'iJ5 

1 I\J r t: R C. E P 'I 0 . 5952 ( 

1~'i.:>.j0.6~j 



STEP 7 

Tabela 14 

Regressão múltipla - passo 7 

Vari~vel Flu~ncia 

VAR1ABl~ EN TtR~0 ••••• 2 

S U\'1 . Ó F S Q U Â R f: S -{ E O U L E D lí-.J I H 1 S S ll: ti •••• 
PRUPOkT l Ui\ f<tlXJL.l:O IN TH1~ SfEP ••• ••••• 

1291. Lu3 
.. 008 

c U /\W l A TI V E S UM j F- S b U A R E S k E O U\... bJ ••• • ... 1.:> 7 <j 1 3 • [i 7 5 
CU i'lULATIVE PkG'P.JR TILN Rb) UL LO ...... . .... lJ.91J1 Uf 

f~Z 7 VAklAU l ~~ LN1EREU 
. MU LTIPlE CURK~lAl10N CUE~flCl~Nr •• • O.9~6 

{ AD JU STl:~ ~Uk u.~.J •.•••••.•. ~ O.99~ 

F- VALUE t' UR 1\ /'4AlYSlS DF VARIANl"c. o. 3980.71:38 
STANIJARO LRRu lZ Uf I:STU-1AJE........... .. .. 2.381 

( A O JUS T L 0 r U R D .• F o ) .. • • . .. • • • • • -o .2. . 4· U 9 

VARIAGU: K EGf, LS S l D j ~ ~TU .. :.: kkUR 1,.jf LLJ t-1PUTtLl 

NUMutR \...UU- I- I C lENT i<.l: v .. ('LF.:Ff .. T- VALUr: 
3 L 238.')0 J . U5897 21. 002 
5 1 .• 3258.3 J . U74.:10 17 .. 844 
7 1 .. 411.45 J . ObY6L 15.7?O 
9 1 .00b80 iJ.OJt:U9 26. 2.76 
1 1 Q 19bn J • . 04·~ 97 ,i3.93':1 

6 1. 4213.3 J.0 8745 1.6.253 
2. 0.~9099 ;.06:>03 15 .. 091J 

l NTER(.EP T 0.:'5594 

lj9 .:UO .. 6~? 



ST cP 8 

VA k I ABL[ fNTERL U •• ••• 4 

Tabela 15 

Regress;o m~ltipla - passo 8 

Variável Fl uênr,ia 

S U í1 O F S Q U 1\ In S -{ E: t) U C f: J 1 N T H I S ~ f I:: r> . • . .. 
P k u P U ,n I U N k l: 00 v r: LJ 1 N T H 1 ~ S T t P • • • • • .. • • 

70U .. 722. 
ü . U05 

um U l/\T 1 V E S UM J f- S (J U J\ R L S 1\ l o UL. i:. u • • • • • .. 
CLJ :·1U LAT lV I:: PRUI' ul<.T l lJ/\j k EuU Ll:U ... ... .. . . . 

1 '.;8 07 4 .'.; 03 
U. 4Yb UF 

f-U l{ U V AR 1 AULL.) L (\; 1 lIü: U 
I ~LJ L 11 PU: LURKI:U\ l IUi~ CCJEI- J- .IL:ll: NI. . • u.99d 

lAUJUSTtJ I-LR 0.I-.J............ u.Y ~8 

f- - VALUE rUK ~1'-JA LYSiS DF VJ\k lA t'l" c •• . • 152.7.8'.;9 
s r ANOAkO tRRu '{ Uf- I:S r U~ATI: ......... . l.uLJ 

1.64ó ( I\OJUSTtU f-Lk O. F ... ) ••• _ .. .... .... . 

VAl-UAblE r{1:(jl{ lSSiUN ~ltJ. ... RRUf<. LF 
j\j UM I:\[::k \, L: f: 1-.1 1 L H : N T KI:". C. úét-=f. 

3 0.Y9Y2 cl J.042, ou 
5 1. 00U09 .). ,05399 
7 1. 41J"lg J . Ou ill 
9 1. 02 2, 4::l J.02.014 
1 1. 0 0507 J. 03494 
6 1.ub010 J . oüL92. 
L 1.12770 J. 04547 
4 0.90 7 32 J.05340 

11'1 T L R C l: P T 0 . 14191 

L úMPUTElJ 
T- VJ\lUt 

2,3 . 450 
) H i... 1 1 " ) 

... v. U r ) C., 

23 .. 1 36 
39 .. u_:H3 
.30.487 
17 .. 1 óó 
2't. SOu 
1 6 .Y 9 2 

____ o ___ o ______ _ 

1'.> 9 j )0 .02, 



--- ----- - .. --------

"' 

Tabela 16 

Regressão múltirla - passo 9 

Variável Fluência 
STEP 9 

._-----_ .. _ -:.,...-- -------

VARIAB LE ENTEREO ••• •• 8 

SUM UF SC;UARLS r{EDULED IN IH!!> SlLP • ••• 
PkUPORTIUN kEUJl.CU I N TH l S SIEP •••••••• 

636 .. 112 
0.00 4 

c'l) I"1ULi\T1Vf:: SUM uf- SC.UARES RtOULlu .. .. .. .. 1:>9 3 1 0 .02 ;' 
CLJMUlJ\l IV t PHUPcJR1ILJN l~lUUL.LO ......... ... .. . 

FUR <] VAIUAllL1:.:> EN l ckElJ 
('lUl TI PU: C,UIU{l.: LATIU N CUEfl- iCIl Nr. •• · 

( AOJUSTLJ fLJk O.F. J ••••••••••• 
1. 000 
1.OLlu 

F-VALUE f UH I~JALY~lS UF VAgIA;\JL.t: .. .. ~'*"'>.~**~'<*~ 
S T A N O A K lJ E R !<0 I' U I- L S T i ,\-I A TE .. .. .. ... •• .. • O. 2.. li 4 

{ J~ O JUS rI; LJ f-li R. O,. F • ) •••••• •• • •• u. n39 

VAKiAGLl: r{ r:CK lS S IUN Slu. c H.I\UR Ui-
,'IIur"ll.l l R L.UCI ~ lLlL:rH 1-\1:" . c..Ul:ff .. 

3 1. Ol:i"12.. J"Ou7 46 
S O. lJ9146 u. OUL)4~ 
7 1.01607 J.011!)9 
9 0 . 99550 J. OU4~<] 
1 1 . 01398 J. L)U61L~ 
6 1 .• 00000 J . U 1104 
2 0 . 1.37577 J.0 uU14 
l t 0 . 97375 u.00938 
8 0 . 9/Ubl J.OI102.. 

l iHERC,i:PT 0.04~2..'t 

1 •. llOu uF 

tUi",PU TtD 
T- VALUE 
L:36.261 
10~.:)tllJ 

u/ . ]33 
t.: 10.790 
ló~.lIO 

'11 .. 127 
11.9 .. 915 
1 O'-t . 3 tiJ 

ti8 . 813 

... 

---------

1 ) li 3 J o • 0 2':'> 



Tabela 17 

Regress;o m~ltipla - passo 1 

Variável Flexibilidade 

___ • __ • ___ _ .. __ 0 ___ .___ _ _ ___ ___ _ 

ST EP 1 

V A f{ I A B L I: t N T Llü: LJ • "" .. •• 3 

~U I'~ Uf- ::'(~Ul\kl::~ ,\LDUClU !I-J 111lS ~jl.:t-' •••• 
PI<lJI)UIUIU f\j I\l:LU .. I.:U l N TI11S ~T[tJ ••••••• .• 

vO 1 '1 1 • 07 O 
LJ . ' '.Je, 

LU i"\UL AT 1 VI: SUM lJI SQUARcS ~UJULl.:U • •• ••• 
CUI'1ULAT IVl: PI\upuR 'j lU N RtiJUl.lu ••• • ....... 

60171 .07 0 
O.jJÚ UF 

f Ü I{ 1 V ti R 1 A t:) Ll: ~ I::N T E R E lJ 
ULT1PLE Lwm~LATIUN COE1-.!-lClll'l! .. .. 

{AOJUSTt:LJ I-úk iJ.F.i ... ........ .. 
F- VAlUL FUK A~ALYS1S uF VAR1A~Lt •• 
S TI\ NlJAtW EKhúK Uf LSTIMATl ••••• "' .... 

(AUJ USILJ FGR U . F~J •••••••••• -

0.cJ5d· ' 
u.J~ij 

712.4U1 
9.190 
9 .1 90 

VAR I ABLE <lGRCS::'lON 
~ Olfl-IL IE N T 

4.3l19~ 
1 2 . 8 11 ~3 

~ 1 LJ ,. L:. 1\ I<U R GF 
~HJ~1 B f: l-< 

3 
i l-J TE RCtP l 

Kí:: ". (\.,L I::Ff- . 
J.lb2.l4 

LGMPUTl:D 
1 - V ALUE 

b . blJt, 

U17'7l.ULJU 



Tabela 18 

Regr ess;o m~ltipla - passo 2 

Variável Fl exibili dade 
-.----.-.... ---.--~-.-----.-. - .--------------------------~ •• _- --·-________ 4 •. __ ~_ ... _____ ._~_-.. _________ • ____ ~ ___ --, 

ST EP 2 

VA RIA ULE E~ TL REu •• _4. 6 

SU,V! DF SQUAkf: S I' EüUCED U\l TIH S ~1 ttl. · • •• 
fJl<UPG RTIO I'\j !<. t:OJ IM E. O I N THl::> ST EP ......... . 

C. UM U L A T 1 V E .) UM .. , t· .s í.J U A R E S R lO Ul, t u ........ .. 
CUJ"IUlAT 1 vE PKUP.JRJ .I LJN RtOUL.C:LJ .. .. ...... .. . 

FUR 2 VA R 1A~ L~ J t~TE RED 
fvlU L Tl P L l: C. LIU{t ll.\l Iu t''j CUU- F lClLld .. ... 

(A OJU STt: .) I-LJK D.F .. ) .... . .. ...... .. 
r - V ALU E f- UR A :~ Al Y S 1'5 Df VAl< l AI\jLc.. ••• 
SfAíW ARO lRRc.J I{ LI-- i:STIi'1AH: ••••••••• 

(ALJJU STi::J FLR O. f-.. ) .. .. ...... ... 

95bi .14 5 
U.117 

b ~ 7 53 .1U 8 

O.bjJ JF 

U.t.J2j 
O. t.J2 j 

7Jo . dOQ 
0. :3 71 
o . t38 <t 

v'A RI AlJ LE 
I\J UI"lL\ [I{ 

{L G~ t. S S LU í\J 
C u H 1- 1 L 1 Ei\j T 

L . 7330ú 
3 .4 2155 
9 .L Ó340 

S l' u . c K f{tJR LF 
1-1: ..,. [LH- f . 

,- Lt1PUTED 
T-V ALUE 
.lo .~ D 4 

14.24/ 
:1 
u 

1 l'HlRCEPT 

• l ú~OO 
v. L 4·0 1 ti 

U 1791. OO U 



Tabela 19 

Regressão múltipla - passo 3 

Variável Flexibilidade 
------"-----.-- _.'-"--- -'--"------.. ----------- - ·-··--.'-- ___ . ____ •• ___ •. ___ r ___ -' _____ ~ __ ~ _____ • _____ .. __ _ 

STEP 3 

VARIABlE ENTER~04 •• ~. S 

SW1 OF- S~dARr:S ~E:lJUc'll) IN THlS Slt.:? ••• 
PRUPORT I UN kE:UJLllJ IN TH1-S ~ltP ........ . 

32~7.37'-~ 
0 .040 

CU M U lA T 1 V [ S LJ (v'I J f .s l,) U A iU: S R E ü Ul.l J o .. •• ... 

CUMULATIVE PKOPuRTlu N RlUULLU •••••• • ••• 
7299u .. ~OÚ 

O. bCJL Uf 

fOR 3 VAR1AbLt~ L~l[RtD 
j"l LJ l T r P L E: C Ü R 1\ l: L A 1 1 CJ N l; LJ lI- f- 1(. 1 ti ~ 1. • .. ' lJ. <; 4 ) 

{ I~ o ,j U S rt) F u ~ D. f • ) • .. .. .... .. • •• • • o • '-) 4 4 
f-VALUE FGk A~AlY~IS Df VAKIA~~l: ••• 702.l 11 
S T A N o A í< iJ E: R Ru 1\ U /- t .S 1 UV\ A T l • ... • .• • .. • .. .5. é3 ti ú 

(AUJUST~u ~LR O.f.l........... ~.909 

VM<lAlIlE K EGH[~Sl.DN STu. L.. RRU,K GF t. ur'tP0 TE o 
i\j U 11 jj E R L CJ E f- l- 1 L L E f~ T KJ.:U . {,Ut:t-f. T-··VALUf 

3 2 .0Bu70 ú .1 5604 1 j. ,hl;) 
G 2 .41690 j.~jO,jl lO",4í35 
5 1.Y5742 .; . 2üt.:->D 9.01JO 

LIJTERCEPT 8.47142 

81791 ,.0 00 



Tabela 20 

Regressão múltipla - passo 4 

Vari~vel Flexibilidade 

-------- -----_.------ -- --------- --'---~_.---- ---_. __ . - '-- ---~._----_._-_._- --'-----~ ,--- ----- ._---~ 

STE:P 4 

V AR.. U\l3L.E lN II Rr: Ú • • .. •• 1 

SU ,~t UF SWUAJ<l:S ,\ t:UULlU iN TJtlS ~rLP ... . . 
P !W P LW T lU ~J J< l: uJ L. L [) HJ 1 111 S S T l P • •• • •• • • 

L 93u . VLb 
U.U.J0 

~ u rvt U l A T 1 V E S U f\1 -.j F S (,.! U A R L S R l Ü UL.. t.: LJ • • • • • .. 
CU ,'1tJLAT i VI: PkUrllIk] l üN 1{I::tJUCE:U . .. . .. ... . . . 

1 5927~3 1 3 
O. 'S28 UI-

FUK 4 V A~IABl~~ lNl~kED 
t'1UL 1 1 PLE LUR td:LA1 I UíI.J CUr:t· /-lClll~J • •• 0.90j 

U. 9<:>3 
B19 . U08 

4.8 14 
't.843 

{ AU J USfLJ !Gk O./- . l .. . ...... . . . 
F- VA LUt: f- úr{ Á i~ALYSIS Uf- VARIA''Il.t.: • • . • 
STANDARÚ tRk0~ 0F lSTIMAIL •••••• •• • 

( AO J USTt-J :!-[;I\ V.F .. ) ............ .. . 

V M< 1 Ab .U: "f:.L!-\lSSrUN ~JLJ . '- k/{ult UF 
N UjvllH : !{ ~ UU- 1-1C.lI:N T kt: ~ . t.uf F!- . 

3 1. 4 It:'::"j J • . 1.1'.1 9 ~ 
Ó 2 . 234 LS J . lb'iL.{~ 

5 1 . 9U91'3 J . 10'~J..Jl 

1 1. 313 781 .; .lLJ.L9 
l N TERCEPT 7 .1 392:) 

LUMPUTE u 
·1- VAlUE 

l U • . ,)2t.> 
l l. f.lU 7 
1 L . :j C-. 7 
11. L'.> 7 

uU91 . 0uU 



--"--------- . ----. _-

S 1 EP 5 

Tabela 21 

Regressão múltipla - passo 5 , 

Vari~vel Fle~ibi}idad8 

VA RIABLL EN1~k~U ••••• 9 

S U i~ U 1- S Q U A In s ,( 1: D U L l.: I..) 1 N J H i S ::, r [;i' •••• 
PJ\UI> UIU l UN HU)dl..U; l l~ 1'111:> ~H: P . .. .... . 

1-3~HS . ~5~ 
U.U2. 'l 

CUi'luLAT IVf: Sut"! uf SQUJ.\RlS REDULt v ...... . jU2.b5.blJ 
c U 11 U L A '1 1 V E P K UP U /{] 1 U N k E I..) u l. lI..) • • • •• • • • • • U.<.J ,'J 1 OF 

fO R ~ VAkIAUlL~ f:NTl:kEU 
I"1JLTiPLE LU R. K.i.:LAlI0N CUt ,Ff- !LlbH.... O. ':J7iJ 

( AI..)JUSTe~ ~L k U.F.) • • 1........ Ú. 97B 
f - VALUE I-LJK, H I\jAL Y Si~ UF VAl-{lJ\I\H .. t:: ••• 112~.u4 1 

.:i r A N U MW 1: lüd r( IJ I, t S T 1 MA Ti:: ..... ,. •• .. .. J . 7 J o 
(ADJUSTb J FLK D .. F .)..... .. ..... 3.{'j<) 

VA/{lA BlE rl.EGRlSSLUN ::'lu. : Rk Uk CF LlJfviPUTtU 
NUMLH:R l..Ol:.fJ- 1C 1 !:NT I" cu. l" UEt-f- . "I-VAL UI: 

"3 L 2.35L: 7 vi. 10<:104 11. Lub 
6 2 . 079 16 J. J.. Ld07 Uh 1.H 
:, 1.7146 0 J. l ,2g ~L 13.'L b9 
.1 1 o 't 1 tJ 2. 9 .). o <:I:' ,!> 4- 14.J5:J 
<) 1.03540 --J.079:;1 13. 0.:: 2 

l i\1 TL HCEPT 0 • .1(4)3 

------ -----

8 17 <.J l. OOú 



Té'lbela 22 

R8gress~o m~ltipla - passo 6 

Vari~vel ' Fl~xibilidade 
-----_._-.. -_._- - -----~ ---------------- ------ ----------_. ---_ .. ----._._ ... _--~-_ .... _--- - -----._--_ ... -

STEP 6 

VA K IA8Ll I:NTtRc:J . .... . L 

s Ui.., U F S Q U A R L S }{ l:. U U C f:: U I N T III S ~ J L I-' ...... 
P k U f! o R 1 1 U N H E Uu l. l U 1 N l' H 1 S !l T ti) • .. .. • • .. • • 

l se8 . 9 19 
O. u 19 

CU ,VjJLAT 1 VE SUfvl U r S(,;UAkES JU:UULr:U • ••••• 
CU Ml.J L ATI V E PRUt'_JfdlUN kI:UUCtLJ . .. .. .. ..... . 

79b-/4 .. 7S0 
0 . '97 I DF 

FUI< 6 VA~'AJLL~ lNllkED 
1'1 U L T I fJ L E {, U K ,\ L: L A I 1 Ú N C U lJ- ,f- I C 11: I~ T • • '" U. 9 ti o 

[AOJUSTc:J HjR U.r • . ) . .............. U.988 
f - VA LUE fGK A~AlYS1S UF VARIAN~~ ••• 114j . 73~ 

ST!\NDARO l,~Rul{ uI- [S l iMArE: ·..... . . . ... .L.763 
( AO J USTE:LJ H . h. U .. ~· .. ) •• 4... .... . 2. . 790 

Vi\RIAllLE fi [GRI: S ~ LUi'~ STU. "- KF\ÚR UF t.LMPUIE.J 
NUfv1B [g ~ LJU f-IL Il:NT ki::. ..i . LlJH-I- • ] - VAlUE 

3 1.u2 J34 ..;. U Si ~ ~ l.L . J97 
6 l.eO OIJ J . I106& lb.2ó7 
5 1.~1l7b "i . U9b7ó 1 ~).b L4 

1 LL851L ..; . OI13\) 100001 
<) 1.Olt2Lt5 J. i.)!:>é191 1 7 .ú9ó 
2 1.2J~4:) J.08S64 14.42./ 

1 'HERC EPT O. 2b479 , 

ô1]1)1 . 000 



....;:.._---------

STEP 7 

Tabela . 23 

Regr essão múltipla - passo 7 

Vari~vel Flexibilidads 

VA R iAB L ~ LNILkLU • •••• 8 

SlJi'1 UF :)t;iUflKES {lOUCl:U J. N "lHlS ~ll::rJ ...... 
PKUPUR l !U i\J R[ UJ l.. t:U iN THlS STE~' ••••• • .•• 

U4U . :>bH 
0.U10 

LU i"1lJ'lATIVl SUM Jl· S l.JU/~Ht:~ JU.: UUL.LU . ..... . UU / Lj .. ~13 
C. U M U L/\ T 1 V f: P k UI) LJ I~ T 1 li N í-<. bJ U C. l: LJ • • • • • • .. • • • 

FUI< "7 V.LlIUA lJ lL..) Lf\JTtRtlJ 
M Li L T 1 P II L UI-.:. 1\ l L A 1 lu N C O t H · r c Ll: N 1 • • • U. t) '-j"3 

( A o JUS "I L J 1- (; 1< O. J- • ) .. .. .... . • • • • •• ü. '} ') j 
F - VALU[ FUI( A.>jAlYS1S uI- VAklAI\JI ... t: ••• c: 7 0 0.2.0".> 
~rAN UARU LKRLJK8~ l:STIMA~[ •••••••• ~ 

(A OJU ~TLJ FG R O.F .l • • • ~ •••••• _ 
L . UO] 
,- . 0'1 1 

V AR U\lj L E KI.:G R I:SSlU í~ ~ l lJ. c.. k~LR ,úF 
l\j Ui"! l3 t R. LGLH· LL LUn K1: I.1 . LulfJ- . 

3 1 .. 1601 1 ,J. 06"- 5 o 
6 1 • 6 07 () lj .;. , U ti3 8 b 
5 1. 4U4J~ J.07 i.1.7 
1 1. 14 7S 8 ú . ü.~428 
9 1 .. 0LOUU J. U440':1 
L .l.03t.112 J. ub5S5 
ü 1. LD5!7 J. Ob~54 

il'H!:RCEP"f 0 .1 6803 

ü.t}u7 Uf 

LuMPUJt O 
T-V.':\.l UE 

1().56 
19.1l>~ 

1 Cj .. 2. ';/'1 
L 1 o 14L 
L3 " 1 5,1t 
15.8:>3 
14 . 0 96 

U17t.1 1.uUU 



Tabela 24 

Regress;o m~ltipla - passo 8 

Vari~vel Flexibi l idade ---_._. - -~-----' -'-----_. -.-.. __ ._-- .. _----~~----. -- - -- ---------,--- - ---_._-

ST[P 8 

VARIABL[ EN1ERcu ••••• 4 

S UH U F S Q U 1\ R E S <. E O U l E LJ 1 N T H 1 S ~ r t;> . ..... 
P I{Q P o R T I U N R E LJJ C. Uj 1 N T H 1 S S r E t-' .... •• • ••• 

602.1J72 
U.007 

CUI-1ULAI 1 VE SUM J f- SQUARES RLDULlu ... . .. .. 8132b. 1i5 
c U r~ U L A T I V E P R UrJ LJ R 1 '1 L N 1\ [: [) U c.. LU.,. . .. • .. • • •• 

FUR 8 VA k lA~LL~ EN1EkEJ 
i'l U L11 PLE LURi{LlATIU N CUEfl-lC1LI~I... U. 9 lFl 

( A o J ,U S Tt: u H ) I ~ D .. F • ) • • • • • .. • • • • • U .. 99 7 
F - V A L U E f- U R A 1'1 A L Y ~ 1. ~ U F V A 1\ 1 A N" lo •• ? 4 4- ~. J b ú 

S T ANDAR!) UO,l,.;K. Cf [ST U-1Alf: ............ .. l.j(;(; 

1. J 8 ~ ( AOJUSTLt.J ~ul\ D. f.) ...... · .• •••. 

V/~RlI\I3LE ;> E:Gk lS S lU N ~1L1. c.. 1\ KUh. LF 
I~ U J"1l3 l: R LLLH- I CI l:Nl i-( c; .... LUl:f F- • 

J O. 9 ~2 L 7 J. 04L9 1 
6 1 • .23675 J . Uj<Jlb 
5 1. 12968 u. O~D-'ti3 
1 1.OB04L J.0JD()<.! 
9 U.992.3'7 J. (J2<J19 
2 1..10716 J.043:'0 
8 .1. 23 .:13J J . u~ú ~~ 
Lt 0.<:1515':1 J. O~~ Y (; 

I in EE c I: P r - 0.4298.3 

O .. <;;94 Ui-

LU I"1PUIl:O 
l - VALU!: 
~2 .1 dd 
I'_D . 897 
,, 2 .. j77 
L 9.943 
.::U .. 994 
L~ .. 450 
21. 7 9~ 
17.970 

ti1191 . uOU 



-.. 

Tabela 25 

Regr ess;o m~ltipla - passo 9 

Vari~vel FlexibiJ.idade 
--~- ---.. - ---.- ~ - .-----. ___ .____ ____ ________ __ _ _____ . _____ 0_'. - __ ----- --_._-------- ____ _ 

ST EP Y 

VAklABLt ~ N T Ekt U._ •• • 7 

s u.'~ U f S Q U l\ r- L S <. f: DU C l: L) L N T H 1 S S I t? .. .. .. 
P HlJl>CRT l LJN RELJu \..L D II'~ THIS Sllp ....... .. . 

4ú4.10L 
.() .(J06 

CU I' \ULi\lIVL SUM J I" S~UA r<ES 1':'l:.DUL.. t. J •••••• 
~ U i'''' U LAT! VL PkUI ) u l~ J l LJN RLiJULLLJ ••••••• .•• '. 

d17~0. l Ub 
1 . UOO UF 

FUk 9 V~ k lA 8 L t~ EN1EREU 
:"\ULrrPlE: c... UkK.t:l Al1 0i--. CUt::HILIU'lT . . . 1.000 

(A DJU SltJ H d{ O . F.) • •• ,......... 1.000 · 
F - V A L U E I· ü R I ~ ~ A L Y ~ .l ~ Uf- V A k I A f\/ L L: • • • *.;.: '* "-' * ~qq< :;j< 
S T A N O A R D L K I{u r{ u F t S T 1 MA H. .. •• • • •• • .. O. 05 I 

( AD JUSTLu ,j-Uk LJ . F . l ........... . .. 0.0 ::'Ü 

V /.\R I AüLE: K I: G K l S S LU 1'4 SJ u . t: I" IZUk UF ' tL MPU f t u 
NUtvIIJ.ER L ü I: f F J.(, 1 U ... f i-. CIJ. LúU- f . 1-VAL Ut 

j 1. 00298 J • . 001UO 556.363 
6 1.-.0 0143 IJ. O()2J ó -YlJ. . 6':>7 
j . 1.0U119 IJ. OO21Lj 4é..7.J1,j 
1 1. 00009 J . , OU1~ .J 0~5 • .1,)2 
9 0 .. 999 19 J. U01LL U1b .. 9u4 
2 0. 9<;83 3 v. QO I 8? S-+ 1. 055 
8 1.() 01413 J. Oú~lt5 4 08 o'jú2. 
It ü . 9<jj8.1 J. OO L2 2 448.Ltl3 
7 1 . 0006 1 v. UU20b _176 . :ns 

l NTER(.f:PT 0.004 14 

b 1'1') 1 . 000 



') CP 1 

VARIAB LE EN TEREU ••• ~ • . 1 

Tabela ' 26 

Regressão múltipl a - passo 1 

Variável Originalidade 

..-------

..) Ui-i (n · ,:)(.)UI\I·\I:S td :- 1JU CED .iN THl S !:.TCl-' .... .. ·:2.12U . 6S& 
0 . 532 éHUPl lHIUN !U L.v~t:i) iN HIlS STlP .......... . 

CUMULAT1V l SUM OF SQ UARES RE OUC~U ••• _ •• 
CUMU LAT1VE PRUPURTI UN REUUCED ••••• ••••• 

22 1 .28 .. 6S6 

fUR 1 VA RIAGLLS ENTfRED 
l"lU L T1PL E CüR\\ cLAT I UN cOErFICll::NT.... 0.729 

( AO J US l td FUR D. f · .. ) .. ..... .. ..... .. • 0.729 
F-VALUE fUR ANA LYS 1S OF VARIANC~ • • • 255.455 
S r AND M'\ O ERRL .. JK DF ES T H1 /4 T [: ..... ... .... • • 9.307 

(ADJUSTLJ fOR D. F .l •• ~ ••• _ ••• ~ ~.307 

VAH I AU l [ 
NUf'WE!\ 

'] 

' Ij'HE HCEP T 

K E Gl~. E: S S 10 N 
l. o Ef F 1 C I .Eí~ T 

2 . J 7 273 . 
51 .. 09601 

STU. t RRUk Uí­
RE;').. COEFf- . 

li .. 1484·5 

O .. S32 OF 

LUMPU 'r~D 

l - VAlUE 
15.983 

4161 9 ,.168 



S'l i..:P 

V M: I 1\ CL E [i'; T!:lkV • • ,... . .. 8 

Tabela 27 

Regress;o " m~ltipla - passo 2 

Variável Originalidade 

bUM CF SCUARES REDUCED I N lH1S Sl LP •• • ~ 9 I Jl"t . l BO 
O. L34 P ~WP[jRT I U ,\l kEOJ(,Ü) IN TH I S SH:P .. . ... . . .. 

CUI~U l AT IV~ SUN JF "SQU{I.RES REDUU:D ........ . " J18-62 . 836 
CUMULA1"IVE PRO~ u RTI ON REDUC[U • •• • _. ~ •• • 

f LJ, 2. V!I RIA8 U: ,':) [N1ERED 
'WLT I PLE Cmt,U:lAlIO!~ COLc FICIl:..NT" .. . 

( AJ J USh: u f el' u . f- .) .......... .. .. . 
;- - VJ..\ LUE FtJR J~iH~l YSlS DF VliRIANCE. .. .. 
STAtW Ai{O Et"UtUR Of- t. b-I HltHE . .... . ...... . .. 

{ AOJUSTi:u H W. V.F .' ••• • · . . ... ... .. 

0. 375 
o. e 7 '~· 

3ó5. T 76 
6 .. 600 
6 .. 6 1 

IJAH J i\i3LE 
;Wf'iiJEl< , 

7 
U 

I N1 ERCEPl 

~EGRESSION 
CUEFFICIENI 

1.1280 1 
1.63081 

45.47331 

~TD . c RRO i\ tJr 
í{t::G. COcf F., 

u. 11370 
Ve 1 0909 

0 .. 7 66 DF 

CCMPU1"tD 
l - YAL UE 
15 .1 ~U 
14 . 950 

-~-- ----_.-
I 

1116 19 . 16B 



'. 

Tabela 28 

Regressão múltipla - passo '3 . 

Variável Originalidade 

. --~'- ,. -'---- _._-'--- ------- ----'---'-- -'----------_ .. ------

ST I.:P :1 

V M< [A u L [ 1: N T l: g,é D oo ... ... 2. 

.::iU;·! UF $l~UJ~RI:S t<f: OULl.:U I N 'fIn S S·II:F . ..... 
P WWü lU l UN IU-WCl.:O I N THl-.'> 51 .1::1> ... ... • •• 

:HHW. Ll04 
u. UI)] 

tU~UlAT IVE SUM J~ SQU ARES REDUCcu •••••• 
CUr,\Ult\T 1 VE PRlJI l U lnl ON Rl::O Ut. .t lJ ......... oo •• 

~ 7 43 . 0 J 9 
0 . B59 Uf 

FUR 3 V~RIABLLS ~N T ERtD 
:1LJLHP LE CURR!::.LA1IUN CDEF· FICl b"ll.... 0.92 7 

{ ~DJUST~~ f UR U~F~}_.~_....... 0.921 
r- VALUE FCR A~AL YSIS OF . VAR1 ANCE • •• 4~~.151 
S T M J n 1\ R o .E H p,u k. LJ t- E S T 11'41\ 11: • .. . .. .. .... • .. .5. 13.3 

( AD J USTciJ rGi':. D. t: .} ..... . ... .;..... 5 .1 j 

VAH I AL LE 
' lUi413U~ 

7 
8 
'l 
L 

l/H El~Cf P'1 

RtGRESS I UN 
CUEFFIC I ENT 

1.,4 7351 
1. 295B2 
1. 3~201 

~~ . 24 1 76 

STi). tR ROR LF 
t~EG . 'CUtfT. 

• 0909:: 
u .. OBY2:j 
J .11471 

CUMPU 1 ' ~D 

T- VALUE 
16.204 
1~ . 523 
1 2. 135 

-----'--'----~ 
I 

L/ lu 1 ') .. 16b 



~1F.P Lt 

VAKIAD LE EN TERc U •••• • ~ 

TabeJ.a 29 

Regress~o m~ltipla - pas so 4 

Variável Originalidade 

S U.1 Ui ~~ (J lJ MU. S t{ I:: D U L l: r) 1 ~~ n 11 S S T L P . ." • 
p,!-í.wmn l UN 1 ;~I:J..;UC "l:1.) l N l l-U.s Sl EI-' .......... ..; 

~· 1 '1ú .7 9~ 

O. UbJ 

CUi"IU L AT IVl SUM JF S bi UMU:S REDUCEIJ .... ... . 
CU i1J LA T I Vi: pl-{CP Ur-~ T I GN /U:DUCU). ........... . 

' 7 939 . U28 
O~91 2 u-

fU R 4 VARIABLES ENTERED 
MU l TI PLf CORRl LATION COEFFICI~NT... 0.955 

( f;D J USlI::J FUR lJ . F,.J .. .. .. ......... O ~ 9~LI' 

F-V~LUE FLR ANAL YSIS OF VA R IANL~ ••• 512. 293 
~ T t\NDAnD r:RRUI<. üF ESllí·1i-\Tl: ........... 4 . J7 1 

UW J US"Ji-:Ll " FDH D • . L .} ............... " 4 .. 09H 

V /-\IH I\C l E 
tJU t·mfj"~ 

7 
8 
.2. 

.l.dl E{.z LT: Pl-

~EGRESS I ON 

LU EFFI CIEN I 
1.3b3B 7 
1. 2 3 049 
1. 29980 
2. 1753 

-3 . 9J 758 

$l iJ ~ E HHUR CF 
REG . CüEfF . 

0 •. 0 12..7 -'* 
J. 0 7 099 
U .. 09133 
U .. 1 38 ':J~ 

tOI~ pu -rEO 
T- VAl Ur: 

I H,.749 
11 .. J.3.3 
1 4 .. 2 32 
11. 5 1 ' 

~ 

416 1 9 .. 1 68 



STE 

VAR1 AD LE ~N T ERL U •• _.~ 6 

Tabel a 30 

Regressão múltipla - passo 5 

Var iável Orio~nalidade 

su;V\ tJF ~("UMd': .s t{EDU CI:1.) iN TH1S $ '1 1:;1-' .. . .. .. 12 1 2 . 095 
0 . U29 f' 1<U I>Uln l UN 1d.:f)UC L O lN 1 111 S ST l:.. P ...... ... . 

Cl;I'\U LiH I V!.: S U,'-1 UI~ ~Q UMtI:.s rU::D ULLIJ ..... • • • 
C U,'W U \ T I'v E Pl\ u j) U rn i uH HdJ UC i: O .... ... . ... .. 

.1 9 1 5 1 .. 9,L_ 
0 . 941 u F 

F l1R 5 'JARI/,UU : :' EN 1 1:RE U 
f'WL 'J1Pl l: L UIUU: LJ\TI UN CUE I-FICl tN 1 •• _ 0 .. 97 0 

{ AD JUS1 clJ t-LJk U .. f .. } ... ...... . .... . 0 . 90 
~- - VALUf:. i-OR /.\ ,'lA LY Sl's Oi- V/.\fUANC'ê.... 701. 395 
STAND~R D ~KRJ~ G~ ES TIMATl . ....... . .. 3 . J 41 

( AOJ USTcU t UR D~ f .) •• •• _.... . . 3. 371 

VAIUAb L E R f Gi·~t:S S l ON S '1 D.. t RF.ül{ llF COM PUTEt') 
N Ui~n I.:l~ COl: fF ICl Ein lU:G . (,lJEf f-. l -- VAl UE 

7 1.1 956 0 G. 061 85 1 9 .. .3 31 
8 1 . 1 42 l ,5 U .. O:5G87 1 9 .. '105 
2 1 . U30-i 2 o. 07562 l S . 5 l~ 
'I' 1 .. ,~O~ 6 'I J .. 1 57~:~ l ~ . 12 1 
) 1.1 0325 0. 1 0563 10 . 4 20 

lNTlRCEPT 19 . 3 '?8.27 

ltl ú 1 9 .1l)O 



Tabela 31 
,..., .- . . 

Regressao mu1tlpla - passo 6 

Variável Originalidade 

STI.:P ú 

VA~lADLE ENTEHEJ ••••• 5 

SiJN Df sr;UAIH:.$ t{ EDUC,LO IN nus SlfP ..... . 
}J!{UPL};UION RE.:IiU~EiJ IN 1:-US ,STEP ........ . 

983.&84 
0.024 

CiJNULtU lVf: $Ufvl UF S'~UJ\HL.s Rl:DUCl:ü ....... . 4013b.B05 
CUt1UU\ 'l.lVl: PHu"IJK rJUN gLUULLU ... . ......... . 

FUR 6 VARIAOLLS [Nl~R[O 
~0L1 IPL E LUR~~ LAIIUN CU [ff lClE~T •• ~ 0.982 

0 .. 982 
992 .101 

.. 597 

(AiJ J USkD floR D ... F . L . . .......... . 
~- VALUE FUR ANALYSIS ot VARIANtl ••• 
ST,\NDA;\'o ERRul { Of f.:STHL~TE.,. ....... ,. 

( .. I\UJ UYi't.:0 FOR O. f .. l."' .... .. .... . 2. .. 026 

·';W.1AuLt ,~[Gf~LS..s l Ui\ sro. L R~~uR Cf 
iWI~t.H':::~ LúH- FllIErH RlG. CtJcl~ F .. 

1 1011050 0.04·851) 
(~ 1.03567 J .. 04G60 
2. 1 .. 14679 u.05399 
4 1. 5v228 iJ.1254:.; 
6 1 .. 00"122 O .. 00.2:09 
~-
.) 1.lb5 Lt"] u. 09~HI,. 

li\l TEH(. ~ rl 15 . 8~<.:i1 1 

o. (jÓ'I' U'" 

ClJt1PUI i.: "' 
'l - Vl \LUl: 
L!, .. 860 
LL.22~ 
11).440 
1.2 ... (t 
12.144 
12 .. OUO 

41619.16 



Tebela 32 

Regr ess; o m~ltipla - passo 7 

Variável Originalidade 
--------.----~---------------------

~TEP 7 
, 

VA~ I ABL E ENT~R~ U • •• _. 3 

su~ UF SQ U ~R~S KtCUCED IN TH I S STEP •• •• 
PHuPU}J,TluN Hf:WCl::D IN, lHIS STEP ..... co ••• 

&Lt ~ .. 26:: 
0 . 01 6 

. C W'iU L A T 1 V [. S U ,Vi Li F S ~l U l\ R E S fU: O UC U) ... • .. .. . Lj·07 Ul . 0ó ó 
CU ,',1UL A1I\l 1:: PRUJLlR T ltJN i~cD UC1: D ... .. ..... .... . 

f uR 7 VA R I AC L~S EN l tklO 
.'1ULTI PL J: CUI~ Kt; LAl1 UN CUEFflC l UH... 0 . 990 

{ J\\JJUSTl:::O rOR O .. F ,.)...... . . . . .... 0 . 99 0 
F- V f~LUE HiR ;\,\lA L Y~lS OF VAR1AN(.é:. .. . 1 ~22 • .::3Z6 
STAN DA~O EHRu~ Cf EST l MATE •• • • • •••• 

{ AD J US T~ü fUR O. F . } • ••• ~ ••••• • 
1 . 956 
1... 9ô3 

MUABU: 
NUI ·! ~', lR 

'7 
8' 
' ) 
<-

/.t 

6 
r 
.) 

:-1 
"H Ei,C Ep·l 

R [(;,i{LS..s l u ;4 
ClJEF-F1CH.:NT 

1.OÜ67~ 

1 .. 0 1t402 
1. 09830 
1 .. 3 -nn 8 
o. ~U9 Y/, 
1. 09303 
1. 21)00,4 
' . 70387 

l U. t RRGRGt.'C 
í~ê G.. l UEF F . 

J . 0366~· 
.. 035 11 
• 0 '-14· 6 0 

ÍJ .. 09'::>50 
• 06249 

U .. 07 ',28 
{) .. 09242 

O .. 9UO OF-

COM PUTEU 
T- VA l UE 

29 . 6S7 
2 9 .7 33 
1"' /. L' " ' :' 
L.,. • • (JL O 

l 4 . 42( 
15 . 0 4 
14 . 71 D 
1~ . 9 8S 

d 6 1 9 .1 6i 



Tabela 33 

Regressão múltipla - passo 8 

Variável Originalidade 

STf..: P ü 

Vi\IUtd::'.LE ENT[J{l.:lJ ....... 1 

SU,l DF SQutkES i~ELlUCI:.D I N THIS Sr~l)u ••• 
)i~dP UIU 10N Rt: CU ...: [1) I N llU S Sl EP .......... . 

542 .. 719 
0 .. 013 

(. Ui'IUL/\ 1 1 V l SUM .J f- 50 U(H{ L S IZ l D tJCl:u ........ .. .t-tlJ ~3 . 7H 5 
(. U f"lU L Al I \1 1.: PIUJP UH. T 1 l.J1~ RdJ Ut, LU .......... ... . 

H l. l, ti VAI{ lJ\BU:.s EN l UU: o 
MU l1IPL E c or{l{c LJ~11UN CUfTF1ClI: NT .... ,. 0.996 

(A J J USTlU F~R U.F.l........... U.99b 
F- VALUE fOR ANA LYSI S ar .V~RIANC~ ••• 3812.252 
S U~NUA R o ERI,UR Of- i:,S1 I M A1 E ....... ' ••• .• 1 ... 1 tA· 

1..1 82 {A DJUS1 t:u f UH D.F.) ........... ... 

V í\ IUhU LE k. [GRfSS I U:~ .s T 0 .. !:. RROR Df 
;>J U !'l U f. n L U U~l (. I ENT RL:G. ClJE:f F,. 

7 1.O't906 O. 0218 f
) 

3 1. 0 111 "] Ü I> 02096 
2 0 •. 99/.'74- J .. C27 00 
1\, 1..10738 O .. u58Lt6 
Ú O.9 b919 u . 03721 
~ O. Ç9B41 U. O·V~/t5 
3 L. I0529 O,. 05~:i19 
1 1. 01 943 0. 0:::i0<) <'. 

lNTERCi:P T 5 .. 921'71 

0.1)1)::> U 

Cü.1v1PUlED 
T- VALUE 

41 .. 193';' 
48 .. .2Ji- ~1 
3 6 . 691 
18. 944 
26.043 
:2.'2.. .46 '2.. 
2.0 .025 
20 .. 01 

id61 'J .. 1 68 



Tabela 34 

Regress;o mGltipla - passo 9 

Vari~vel Originalidade 

STEP 9 

VAKIA BLE EN1 ERE U._ •• ~ S 

5UH ar SQUARE:-; K EDUCLD IN 11-11 S S i' i.:P .. _. _ 
PkUP ORTIGN RECU CEU IN lHIS SllP •• ~ •• ••• 

294· .. 417 
0 .007 

C u:-Iuun 1 v [ SUi-'l LJ F S(JUAI{f: S RLO LX: EU ...... .. 
L Ui~U l/\Tl \i r:: FI{OPLJln I UN I{ LU UC1: U .... ,.'OlO •• '" 

ld 618,. 199 
1.000 UF 

F O~ 9 VARI~BlLS ENT~R[D 
MU LTIPL E CbRR~ L AlIU N CúEffIClt.:Nf... 1.000 

{ AD JUSTLU JLR D_f.J • ••••• ~.... 1.000 
F- VALUE FOR A~ALYSIS U~ VARIANL Ea •• ***~****~ 

lANDARD ffH;',urt []f ESTHl iHI:: ......... O.U6 1 
{ AD JUSl::U FUR O .. F.J ••• "'........ 0.060 

V ,~:Uj.\tH t: 
~J UiH.H.: r\ 

-1 

2 

(:) 

5 
3 

. 1 
9 

li'n D: c {: r T 

K. I:.Gfl.E S S IO N 
CüH r 1C Ib'H 

1.00003 
0 ... 9 9985 
1.00000 
1 .. 0002 ·j 
o. 9rJ9'j,~ 
l.OOOO ~ 

0 .. 999611-

0.999 60 
0 . 9998/, .. 
(;",00'+28 

,$TO . L lU\LR Lr­
hd.loo CUEF F. 

O.OOlrl 
O. 00120 
O. 001 5:) 
O. 00.1.3 8 
. . 0021 i~ 

J . OOL~~) 
JovOJlC 
J . 002Y 

" üOJ 8<; 

CUI\~ PU1ED 

T - VAL Ué 
787 .. 052 
830 .. 597 
ü43. ] ·86 , 
2Y:? .. 839 
LI· G?, ,. 3 7~ 

3S1 .. SÓÚ 

31L~4' 9 01 
3 lt· 1.07 6 -i· 
" '· 6 .. 80ó 

'llólg .. l{} H 



Tabela 35 

Matri z de correlação entre os nove ite ns e o esr.ore bruto da variável Originalidarle 

,._------_._---

Mí,T;\lZ iJi CL RiU.: lI.C.\ü 

li i\11A 1 
1 . 00000 0.3;:)229 (j.ll0li- , 0.33874 ' 0.2.9066 0.19434 O.2ó972 0 . 26949 0.13883 0.52805 

L1 ;~liA 2 
G . :B~2'j 1 . 00000 O.Hl:~ti(I' O.HlO19 0 .24956 0.32586 O.347.<!9 0 . 'tOO13 0.09222 0.ó{)S83 

l i NH ;~ j 

ll.210l4 O.lo;,;ü 't 1..uOOO.; ' 0 . <::.3<::14 ,'U.211ÓO 0.,20243 0 . 180.l.0 0.12907 0.18714 0.386<rl 

l "ülA It 

O. 3Jé74 0 . 11;019 U.d2l't 1.00UOO 0.31555 0.25813 0 .20862 u.lB030 ' 0. 19533 0 . 45~46 

l i :\ .. iA 5 
1o . 29066 O.L't:; !Jó O. L1lcJU O.H5!>:> 1.00000 0 .2965/f ' 0.32571 0 .34371 0.12157 0.57700 

L 1;',; IA (; 

0 . 1';/I13't 0 . 32506 O. b)24.:.i 0.25613 0.2965 4- 1.00000 0.40130 0.33097 0.0 79 25 0.61302 

Ll l\l'I/\ 7 
J. Z6<J 7:L ú.341L9 O.ll.llHú O.<::ü!Jb2 0.32571 0.401UV 1.00000 0.37910 0.21272 0.72917 

l l,':HA lJ 
O.;~óS49 0 .4001..> C.12~U7 0.lü030 0 .34~71 0.3::'097 0 • .37910 1.00000 ü.12498 D.72.~95 

l H , Ii A 'J 
C.l'::' H3 O . O~L22 O.lôil4 O. i.9.?33 0.12151 0.07';25 O. 21lU D.12498 1.00UOO 0.30768 

1l .'H ~ 10 
o .S ;U'; O:, o. ç)ú~ V:3 O .3 tio~1 O./t~31~ó 0 . 5770 o O.6130l 0.7:.:.917 0.72395 O.307ó8 1.00000 

__ o _ _ _ ___ . _ 
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4 . Conclusões 

Uma revisão do que ao longo do presente estudo con 

sideramos resultados relevantes para os objetivos inicialmen 

te propostos conduz a certas conclusões, que passaremos a su 

marizar. 

A) Em oposição a um fator C, aê Pensamento Conver­

gente, expresso em resposta a "testes convencionais" de inte 

ligência ou de ;, aptidões intelectuais", constatamos a exis -

tência de dois outros fatores - um fator F (fluência e flexi 

bilidade) e um fator O (originalidade), os quais podem ser 

expressos pelas respostas ao TAC. O fator O foi aqui inter­

pretado como um fator de criatividade, correspondente ao Pa ­

râmetro Produção Divergente no "Modelo SI ". Assim sendo , foi 

comprovada nossa hipótese geral de que o TAC é um instrumen­

to psicológico de medida. 

B) Para a amostra trabalhada, o Teste de Aptidão 

Criativa apresentou alto índice de homogeneidade (0,72) na 

característica que entendemos ser essencial para a criativi­

dade, isto é, a originalidade. 

C) Chega~os à identificação dos itens que represe~ 

tam uma melhor forma para o TAC - subteste de expressão fig~ 

ral, a saber g I , II , V, .VI, VII e VIII. 

Além dessas conclusões diretamente decorrentes dos 

dados pesquisados, outras nos c correm, como resultantes dos 

estudos teóricos e empíricos em função deste trabalho. A pr! 

meira delas concerne à diversidade com que os autores concei 

tuam a crtatividade. Nesta primeira revisão da literatura , ao 

que parece, a maior divergência, no que tange à conceituação 

da criatividade, não diz respeito ao essencial do construto 

que a nosso ver é o fator O (originalidade), tema constante 

nas abordagens tanto personológica quanto cognitiva. Por ou­

tro lado, tudo indica que camuflada em roupagens diferentes 

a flexibilidade também está presente nos trabalhos por nós 

estudados. Partindo desta reflexão , concluímos ser necessá·· 
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rio para se atingir uma compreensão da natureza e dinâmica 

da aptidão e do comportamento criativos, que se empreenda um 

estudo sobre os pontos de convergência entre as teorias psi­

cológicas que tratam o assunto, à maneira do que P. Rosas 

vem desenvolvendo, na UFPE, de maneira mais abrangende, no 

dominio da psicologia. 

Em segundo lugar, reunimos algumas idéias criticas 

relativas ao TAC . A primeira é alusiva às cLasses em que a­

grupamos as respostas çáracterlsticas de flexibilidade . Par ­

t imos de classificações já existentes. Entretanto, por nos 

parecerem insuficientes, passamos à elaboração de uma outra , 

baseada nos dados ernpiricos coletados para esta investigação. 

Mesmo assim, achamos que esta nossa classificação merece urna 

revisão e talvez modificações no próprio procedimento us a do . 

Urna outra critica diz respeito à dificuldade de classificar 

certos desenhos de mesmo nome na mesma categoria quando , de 

fato há detalhes que os diferenciam . A inclusão de urna nova 

caracteristica, talvez eZaboração (cf . Torrance, 1976) , pes ­

quisada em população infantil, seja uma solução satisfatória. 

Ao t érmino deste trabalho , sobre a construção de 

um Teste de Ap-tidão Cri a ti va-~ acreditamos ter chegado a re­

sultados que jus tificam a continuidade da pesquisa e/ou a re ­

alização de novos estudos na área. Estudos empiricos ou te­

óricos , corno os mencionados acima. Continuidade da pesquisa, 

visando à padronização do TAC, de modo a poder ser instrumen­

to útil ao psicólogo, na prática da psicologia aplicada . 
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Anexo 1 

Teste de Aptidão Criativa - TAC 

( forma pré- piloto ) 

Argentina Rosas 

Vamos verificar sua 

capacidade para ex­

pressar sua imagina­

ção através de dese­

nhos ? Então NÃO 

ABRA O CADERNO an­

tes q ue a ordem se­

ja dada. 



JOGO I 

Este é o primeiro de urna série de jogos que você vai 

encontrar neste caderno . Neste jogo todas as respostas são cer­

tas. O que é importante é você esforçar-se para usar toda sua 

capacidade de criar idéias novas. 

Logo abaixo você vai encontrar duas linhas paralelas. 

Utilizando sua capacidade de imaginar novidades e as paralalelas, " 

faça os mais diversos desenhos que lhe for possível. Escreva o 

nome de cada desenho ao lado do mesmo . 



JOGO 2 

Utilizando toda a sua capacidade de imaginação, combi­

ne duas linhas corno as que você está vendo abaixo , de modo a 

r esultar cada vez num desenho diferente de todos os outros que 

você já fez antes. Escreva o nome dos desenhos abaixo de cada 

um. 



JOGO 3 

Com as figuras abaixo e utilizando sua capacidade de 

imaginação faça objetos os mais diferentes que lhe ocorrerem. 

Escreva o nome dos objetos abaixo de cada um. 



Anexo 2 

Teste de Aptidão Criativa - TAC 

( forma pré-piloto ) 

Argentina Rosas 

Vamos verificar sua capacidade de expressar sua imaginação 
através de palavras? 

Nome •••••.• o •••••• o ••• o •••• o •••••••• o ••••• o o o • o ••• o • o •••••••••••• 

Idade ••..... Sexo ••.•.•.•...•••• Data de Nascimento ••.•...•••••.•.. 

Escola ........ o ••••• o • o o o o o •••••••• o • o ••• o • o o o • o o • o • o o ••••• o •• o o • 

Grau .. o • o •••• o •• o ••• (l. o Série ............ o •• o Data o •••• o ••••••• o ••• o 

NÃO ABRA O CADERNO ANTES QUE A 

ORDEM SEJA DADA 
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Jogo r 

Na página em branco que recebeu , escreva , na ordem 

que preferir tOdas as p a lavras que você conhecer começadas pelo 

prefixo PRE. Você tem 10 minutos para escrever todas as pala -

vras. Compreendeu bem? Pode começar . 

Jogo rr 

Agora você vai imaginar todas as possíveis conseqfiên­

cias que poderiam ocorrer se todos os homens do universo não 

mais dor~issem. Procure imagina r tudo o que pode ria a s ontecer. 

Use livremente a sua imaginação . Você tem 10 minutos par a es -

crever todas as idéias que lhe ocorre r em. Atenção ! Pod e come 

çar. 

Jogo rrr 

Logo aba ixo, você está v e ndo o desenho de um urso. 

Procure imaginar todas as possívei s transformações , a s mais in­
teres s antes e a stucios as que poderão me lhorar cada vez mais es-. 

te desenho d e; modo a torná- lo ma is engraçado, divertido ea~ra­

ente . Pense e xclusivamente nas modificações. Não 3 0. p reocupe 

com os custos nem com a viabilidade d e execução. você tem 10 

minutos para escrever todas as i déias que lhe ocorre r em. Pode 

escrever tantas transformações quantas desejar. Comp reendeu 

bem? Pode começar. 

Jogo rv 

Desta vez , você também t em 10 minutos para escrever o 

maior núme ro que lhe for possíve l de palavras terminadas pelo 

sufixo ll ção n~ A ordem não importa . Você pode escreve r a s pala-.. 
vras em qualquer ordem , nesta folha em branco. O q ue e impor -

tante é qu e a s palavras sejam legíve is. Entendeu bem? Pode co 

meçar. 
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Jogo V 

Geralmente as pessoas lêem os jornais e depois jogam 

fora. Entretanto eles poderiam ser utilizados e às vezes o são 

para fazer coisas interessantes e originais. Procure agora ima 

ginar tudo que de interessante, original e útil se pode fazer 

com jornal . Pense que se poderia utilizar a quantidade de jor­

nal que se fizer necessário para que suas idéias s e concre tizas 

sem. Procure inl~ginar utilizações novas, diferentes da s que vê 

usualmente. Você tem l C minutos para escrever tod~s a s idéias 

que lhe ocorrerem. Compreendeu bem? Pode começar. 

Jogo VI 

Abaixo você encontra uma lista de nomes de nove obje­

tos. Combine-os de maneira a formar conjuntos de 3 de les. Em 

cada conjunto ; os objetos não podem se repetir, e devem ter pe­

lo menos uma propriedade que seja comum aos 3 objetos. Você 

tem 10 minutos para escrever todas as combinações que imaginar 

e justificá-las. Exemplo~ avião, ônibus, navio (meio de trans­

porte). Compreendeu bem? Pode começar. 

J angada, tomate, água, grama v cenoura, garfo , lápis , 

maça, fogo. 

Jogo VII 

Com as letras abaixo e sua capacidade de imaginar, fa 
-ça diferentes grupos de 3 letras. Lembre-se que cada l e tra so 

pode constar uma vez em cada combinação, mas pode s e repetir 

nas outras combinações. Os três elementos de cada gr upo devem 

possuir pelo menos uma propriedade em comum. Escreva suas com­

binações e a propriedade que os elementos têm em comum. Se vo­

cê já entendeu a ordem pode começar. Você tem 5 minutos. 

O O G Q Z U E A 

H V T I T G 
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Jogo VIII 

Agora, e screva todas as palavras que você imaginar que 

contenha~ a l e tra E. Você tem 5 minutos para escrevê-las na or­

dem que achar melhor. O importante é que as palavras sejam legt 

veis . Atenção! Pode começar. 

Jogo IX 

Você agora tem 10 minutos para e screver os nomes de 

todos os alimentos brancos e doces que você conhecer. Atenção! 

Pode começar. 

Jogo X 

Imagine uma ilha de apenas 5 quilômetros de extensão. 

Nela há muita riqueza oriunda dos muitos minérios nela existen -

teso Seu governante distribui mensa lmente os lucros com todos 

os habitant es, os quais vivem felizes o tranq~ilos. Mas como re 

sultante das e scavações a ilha está f adada a desaparece r no ocea 

no. Seu gov8rnante busca soluções mas a população não que r acre 

ditar e n~o sai da ilha para não perder sua felicidade e liberda 

de. Hoj G d~scobriram a ve rdade ••. 

Agora , utilizando sua capacidade de imaginação procure 

inventar títulos diferentes para esta estória. Você t C"Jl1 10 minu 

tos pa r a e screver todos os títulos que imaginar. Pode começar. 



Anexo 3 

JOGOS DE IMAGINAÇÃO 

Subteste figural 

( forma piloto ) 

Argentina Rosas 

Vamos verificar sua 

capacidade para ex­

pressar sua imagina­

ção através de dese­

nhos . 



Estes são jogos de imaginação. Neste caderno 
"'-

voce vai encontrar todas a s r~gras dos jogos. Lendo as re 
gras e acompanhando -com atençao ' as explicações do i nstru 
tor,vocG estnrÚ aptc a jogá-los . 

REGRAS G~S DOS JOGOS 

1. Neste caderno não se escreve absolutamente nada~todas 
as respostas devem ser dadas na s folhas em separado -
as FOLHAS DE REPOSTAS. 

2. Use apenas l api s preto . Se precisar,pode empreg~r bor 
rache • .. 

3. Serã0 propos~ o J diversas jogoo, compr eendend0 duao sé 
r i es . Cada jogo dú margem a várias T€Opootas. TerDi -
nando UD jogo avise ao instrutor e aguarde a orden pa 
ra começar o jogo seGuinte. 

,." , 
4 . Nuo ha respostas certas 

quantidade de repostas, 
, - \.. . t ,." 

poss~ve~ s , a s s~ ua çoes 
j ogos . Procure utilizar 
ventar coisas. 

ou erradas . O que i mporta é a 
variadas e o mai s diferentes 
apres entadas em cada um dos ' 
toda a sua capacidade de i n ~ 

Se tiver entendi do bem as rogras aci ma , vire 
a página e acompanhe a s explicações referontes à primei­
ra séri e dos jogos. 



PRIlVlEIRA SÉRI E 

Esta é a priDeira das séries que constarão neste cader­
no. 

Nesta série você deve faz er des enho s . 

Todn vez que terminar cada UD dos seus desenhos,coloque 
aoai xo del e o nODe daquilo que desenhou. 

Neste jogos não há respostas certas ou erradas . O inpor 
tante é se esforçar para usar toda sua capaci dade de cri 

, " N -at i dei as novas e expressa-las atraves de desenhos ,nao 
se preocupando COD a ~erfei ção dos desenhos 

Se tiver entend~do oeD as reGra s referehtes à primeira 
sórie; vire a página ' e acoDpanhe as explicações relati­
vas ao priDeiro jogo. 



JOGO I 

Este G o p~oiro dos joeos que lhe propomos nes ­
ta série. Lembre-se que ID importru~te é você usar sua capa­
cidade de criar idéias nova0 e expressá-las através dos 
seus desenhos. 

Vej a as linhas abaixo~ 

Agora, utiliz~sua capacidade de inventar novida-­
des e faça o maior nÚiller0 poss{vel de desenhoo diferentes 
usando linhas como cstao . Você pode acrescentar às linhas 
os detalhes que desejar.Mas, ' lembre-se de escrever 0 - nome 
de cada um dos seus desenhos. i . 

Compreendeu bem? Atenção! PODE CO~mçAR. 



JOGO II 

utilizando ainda ' sua capacidade de i~aginação , co~ 
bine duas linhas, co~o as que voce está vendo abaixo , de 
modo a re sultar cada vez , nun desenho ' diferente . Faça o 
naior nÚDero de combinações que puder . rflas , não ' esqueça 
de escr ever o nome de cada UD dos seus desenh0s. 

,., ; 
Compreendeu bem:? Atençao • PODE COMEÇAR. 



JOGO 111 

A , 

Que desenhos voce e capaz de inaginar a partir 
da figura abaixo? 

Usando figuras como esta e sua capacidade de 
crlar novidades, faça o Daior núoero possível de desenhos 
diferentes . Acrescente os detalhes que desejar, dentro ou 
fora do círculo. Mas, l embre- se de es:crever o nODe de cada 
um dos seus desenhoo . 

~ . 
Compreendeu bem? Atençao. PODE CO~mçAR • 

. ,~' ... 



JOGO IV 

Continue a utilizar sua capacidade de i maginar coi 
sas novaS . Con figul~ao seBelhantes a que se encontra abai ­
xo~faça o ~or nÚD~ro poss{vel de desenhos diferentes . 
TaQen neste jogo,voce pode acr eocentar os detalhes quo qui 

A' -sor, dentro ou fora do retangulo . PoreBtlenbre- so de oocre 
ver o none de cada um dos seu s desenhos . 

Conpreendeu bem? Atenção l PODE COl!IEÇAR. 



JOGO V 

A 

E agora con a figura abaixo . O que voce podo inú 
ginar? Use sua capacidade de inaginação c COB figura0 ooue-

, " lhantes a que osta vendo aBaixo , faç a o naior nuoero P08 Sl -
• A , 

veI de dooenhos dlferentes . Voca pode tanben acre8sentar os 
detalhes que desejar~ dentro ou -fora do triru1gulo. Ma0tI cn­
bre-se de escrever o nono de cada um dos seus desenhos. 

~ ~ 

Coupreendeu ben? Atençao. PODE CorlIEÇAR. 

I 
I 

/ ' 



J OGO VI 

veâaooo agora quantos desenhos diferentes você 
poãe fazer COB figuras seDolhentes a que ae'encontra abai 
xo. Voc ê tem certanent e illlutas idGi as Rovas. Faça o nniof 
nThuoro possível de dnsenhos diferentes. Cono nos jogos ~ 
teriores, acrescente cada um dos seus'desenhos os detalhes 
que dese jar, dentro ou fora da figura. Lenbre-se,entretan­
to, de escrever abaixo de cada ~Ul dos seus desenhos o nome 
daquilo que desenhou. ' 

Compreendeu ben? Atençãoj P ODE COmEçAR 



JOGO VII 

utilize nai s UBa vez sua capacidade de inagina ­
ção, de criar novidades . Conbine figuras, cono as ~ue 08 , -
ta vendo abaixo, de nodo a reoultar cada vez,nun desenrLo 
diferente . Você ,deve usar en cada un dos seus de senhos I 

as tr;s figuras . -Faça o naior número de conbi naçães ~uo 
lhe f6"r possível . riJas, lembre- se de colocar o none da~ui­
lo ~ue desenhou. 

Conpreendeu belJ1? Atenção ! PODE COMEÇAR. 

~ 

As fi guras suo: 

( 
",---



JOGO VIII 

Veja as figuras abaixo . Agora? empregando ainda una 
vez sua capacidade de i maginar coisas novas e figura s s o 

, " -m.elhantes a estas 1 faça o naior nunero p OS S l v el de ':;,e-
senhosdi ferentes . Você pode desenhar obj etos?pessoas ? 
coi s as ••• tudo o que quiser. :filas utilize apenas 5 fi curüs 
s emel hantes a e s tas em cãda um. dos seu s d esenhos e l ombr e ­
- se de escrever o nome de cac.la um dDs seu s c1.G El enho s . 

Compreendeu bem? At en ção! PODE COMEÇAR" 

'" .As fi@ITas suo : 

o 



JOGO IX 

Agora temos alguma coisa um pouco diferente .Ve­
ja. NA FOLHA DE RESPOSTAS, VOCG vai encontrar dentro de pe 
quenos quadros, desenhos que se começou mas não se terminõu. 
Aproveite o que cstá feito e termine os desenhos à sua Ek~1ei 
r a . ' Junte a cada um dos s eus de senhos os detalhes que dese­
jar. Mas , nã0 -ultrapas se o quadro. Pode fazer objetos, pes~ 
soas 1 coisas ••• tudo o que imaginar. ~~s uma vez, lenbre-se 

-de escrever o nome do que desenhou dentro de cada -quadro. 
COl:lpreendeu bem? Atenção! PODE CO~'[Eç.AR. 



Anexr 4 

JOGOS DE IMAGINAÇÃO 

Subteste verbal 

( forma piloto ) 

Argentina Rosas 

Vamos verificar sua 

capacidade para ex­

pressar sua imagina­

ção através de pala­

vras. 



SEGUNDA S~RIE 

Estamos iniciando urna outra série de jogos. 

A seguir todas as respostas devem ser verbais 

Também para esta série de jogos, o importante é voce esforçar­

se para expressar todas as suas idéias novas através de palavras. 

Cada vez que terminar um jogo, avise ao instrutor e aguarde a or 
dem para virar a página. 

Se já entendeu bem as regras acima, vire a página e acompanhe as 
explicações referentes ao primeiro jogo desta série. 



JOGO I 

,Este é o primeiro dos jogos com palavras. Agora, ex­

presse a sua capacidade de imaginação através da escrita. A 

disposição das palavras na FOLHA DE RESPOSTAS não importa. O 

essencia l é você escrever a maior quantidade possivel de pala­

vra s diferentes, pertencentes à lIngua portuguesa, começadas , 

por ... 

Compreendeu bem? Atenção! PODE ESCREVER palavras co­

meçadas por : PRE. 



J OGO II 

Agora , voce vai imaginar todas as possíveis conse­

quências que poderiam ocorrer se todos os homens do universo 

NÃO ~mIS DORMISSEM. Certamente que isto não vai acontecer. Mas 

faça c omo s e fosse verdade. E então, tente imaginar tudo o que 

poderi a acontecer. Use livremente a sua capacidade criadora. 

Com certeza que você tem muitas idéias interessantes. 

Escreva todas suas idéias na Folha de Respostas que recebeu. 

Compreendeu bem? Atenção ! PODE COMEÇAR. 



JOGO IV 

Geralmente as pessoas lêem os jornais e depois jogam 

fora. Entretanto, os jornais podem ser utilizados para fazer 

coisas. Procure agora imaginar coisas interessante que se pode 

fazer com jornams. Você pode dispor da quantidade de jornal que 

quiser para que suas idéias se concretizem. Tente imaginar uti­

lizações novas, diferentes. Escreva todas as suas idéias na FO­

LHA DE RESPOSTAS que recebeu. 

Compreendeu bem? Atenção! PODE COMEÇAR. 



JOGO V 

I 

É agora cdmIas ietras abaixo, Fa~a o maior número po~ 

sI vel de combinações di ferentes í utilizando em cada \JlÍ.a das suas 

combinações duas letras iguais às que se endontram abaixb. As 

duas letras usadas em cada uma das combinações deVem tet pelo me 

nos uma propriedade em comum. Escreva em baixo de cada combina -

ção a propriedade que as letras têm em comun. 

compreendeu bem? Atenção! PODE COMEÇAR. 

AS LETRAS SÃO: 

P A C M O T G U Q 



JOGO VI 

Continue expressando através da escrita a sua capac! 

dade de imaginar coisas. Agora, escreva na FOLHA DE RESPOSTAS, 

o maior núnero posslvel de palavras da lingua portuguesa termi 

nada por ••. 

Não se preocupe com a disposição das mesmas na folha 

de respostas. O importante é a quantidade de palavras diferen­

tes. 

compreendeu bem? PODE escrever palavras terminadas 

por são :çÃo 



JOGO VII 

Agora, na FOLHA DE RES~OSTAS que recebe u ; escreva o 

maior número possivel de diferentes alimentos que s ej am ao mes­

mO tempo dôces e brancos. 

Compreendeu bem? Atenção! PODE COMEÇAR 

, 

, 



JOGO VIII 

Você já imaginou os diferentes usos que se pode dar a 

lápis? Utilizando ainda sua capacidade de criar novidades ; ima­

Jine que utilidades diferentes se pode dar a un lãp is . Escreva 

todas as suas idéias na FOLHA DE RESPOSTAS que voce recebeu. 

Compreendeu bem? Atenção! PODE COMEÇAR 



JOGO X 

Este é ainda un jogo com palavras. Você de ve escre­

ver na FOLHA DE RESPOSTAS que recebeu, o maior número possível 

de palavras diferentes que contenham a letra M. 

Compreendeu bem? Atenção! PODE COMEÇAR 



JOGO XI 

Agora, temos algo um pouco diferente. 

Na FOLHA DE RESPOSTAS, dentro de retângulos , voce en 

contra estórias que se começou mas não se terminou. Ter.nine 

estórias à sua maneira. Acrescente os detalhes que desejar 

estórias contante que não ultrapasse o limite do r e tângulO. 

as 
~ 

as 

Es 
creva o título de cada uma das suas estórias dentro do retângE 
lo. 

Compreendeu bem? Atenção! PODE COMEÇAR. 



Anexo 5 

TESTE DE APTIDÃO CRIATIVA 

(forma "experimental) ·t 1 



) 

Anexo 5 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

CENTRO DE FILOSOFIA E CI~NCIAS HUMANAS 

DEPAPTAMENTO DE PSICOLOGIA 

TESTE DE APTIDÃO CRIATIVA - TAC 

Caderno de jogos do subteste figuraI 

( forma experimental) 

Argentina Rosas 

Recife. 1977 



JOGOS DE IMAGINAÇAO 

Vamos verificar sua capaci oode 
para expressar sua imaginação a­
través de desenhos ou palavras. 



Estes sao Jogos de Imaginação. Neste caderno você vai 
encontrar todas as regras dosjogo~. Lendo as regras e acompa 
nhando com atençaõ as explicações do instrutor. você estara 
apto a participar destes jogos. 

REGRAS GERAIS DOS JOGOS 

1. Neste caderno nao se escreve absolutamente nada: todas as 
respostas devem ser dadas nas folhas em separado - as FO­
LHAS DE RESPOSTAS. 

2. Use apenas lápis preto. Se precisar. pode empregarb~rama 
3. Serão propostos diversos jogos. compreendendo duas série~ 

Cada jogo dá margem a várias respostas di ~rentes. T~rmi­
nando um jogo. NAo VIRE A pAGINA. Aguarde a ordem para co 
meçar o jogo seguinte. 

4. Não há respostas CERTAS nem ERRADAS. O que importa e a 
quantidade de respostas. variadas e o mais diferentes po~ 
sfveis às situações apresentadas em cada um dos jogo~ Pro 
cure utilizar toda a sua capacidade de inventar coisas. 



~RIMEIRA StRIE 

Esta é a primeira série dos Jogos de Imaginação. 

Nesta série você deve fazer desenhos. 

TOda vez que terminar cada um dos seus desenhos. escreva abaixo 
dele o nome daquilo que desenhou. 

Nestes jogos não há respostas CERTAS ou ERRADAS . Para cada jogo. 
VOC8 tem um tempo determinado para trabalhar. Trabalha o mais r~ 
~do que puder . mas com atenção . Você deve eSforçar-se para usar 
toda sua capacidade de criar idéias novas e expressá-las através 
de desenhos. Não se preocupando com a perfeição dos desenhos. 

Compreendeu bem? Atenção! 

Vire a página para o JOGO I 



JOG O I 

Este é o primeiro dos jogos que lhe propomos ne s ta série. 
Lembre-se que o importante é você usar Sua capacidade de cri­
ar idéias novas e expressá-las através dos seus desenhos. 

Veja as linhas abaixo: 

Agora, utilize sua capacidade de inventar novidades e fa­
ça o maior número possível de desenhos diferentes usando li. 
nhas como estas. Você pode acre.centar às linhas os detalhes' 
que desejar. Mas, lembre-se de escrever o ' nome de cada um 
dos dese~hos. 

Compreendeu bem? Atenção! 
PODE COMEÇAR. 

NAo VIRE A PAGINA 



J OGO II 

Utilizando ainda sua capacidade de imaginação. combine 
linhas. como as que você está vendo abaixo. de modo a resul­
tar cada vez num desenho diferente. Veja. neste jogo você po­
de repetir as linhas nas suas combinações. mas não pode acres 
centar nenhum outro detalhe. Faça o maior número de combina-' 
ções diferentes que puder. Mas. não esqueça de escrever o no 
me de cada um dos seus desenhos. 

Co~preend8u bem? Atenção! PODE COMEÇAR 

(-
,i, 

\ 
"-
'",,--

NAo VIRE A PÁGINA 



JOGO rr 

Que desenhos Voce e capaz de imaginar a partir da f i g~ ra abaixo? 

Usando figuras como esta e sua capac idade de criar no 
vidades, faça o maior número possível de desenhos diferentes~ 
Acrescente os detalhes que desejar, dentro ou fo r a do cír­
culo. Mas '~lembre - -, de escrever o nome de cada um dos dese­nhos. 

Compreendeu bem? Atenção : PODE COMEÇAR 

NAo VIRE A PÁGINA 



JOGO IV 

Continue a utilizar sua capacidade de imaginar C01Sffi 

novas. Com figuras semelhantes à que se encontra abaixo, fa 
ça o maior número POssível de desenhos diferentes. Tam bém' 
neste jogo. vocé pod o, acrescentar os detalhes que qui se r 
dentro ou fora do rstãngulo. Porém,~lembre ' de escrever o 
nome de cada um dos seus desenhos. 

Compreendeu bem? Atenção: PODE COMEÇAR 

r 
1 

j 
t 

NAo VIRE A pAGINA 



JOGO V 

E agora com a figura abaixo. O que voce pode imaginar? 
Use sua capacidade de imaginação 9 cem figuras Como a que está 
vendo abaixo. faça o maior número po!sfvel de desenhos dife­
rentes. Você tambem pode acrescentar os detalhes que desejar 
dentro ou fora do triãngulo. Mas ~le mbre - de escrever o no­
me de cada um dos seus desenhos. 

Compreendeu bem? Atenção! PODE COMEÇAR 

I 

/ 
/ li .. 

NAo VIRE A PAGINA 



JOGO VI 

Vejamos agora quantos desenhos diferentes você pode fa 
zer com figuras como a que se encontra abaixo. Você tem cer~ 
~mente muitas idéias novas. Faça o maior número POssível de 
desenhos diferentes. Como ncs jogos anteriores. acrescente a 
cada um dos seus desenhos os detolhes que desejar. de ntro ou 
fora da figura. Lembre-se. entretanto. de escrever abaixo de 
cada um dos seus desenhos o nome daquilo que desenhou. 

Compreendeu bem? Atenção! POOE COMEÇAR 

NAo VIRE A PAGINA 



JOGO VI 

Utilize mais uma vez sua capacidade d e i ma g in a ção, 
criar novidades. Combine somente figuras, como as que est 
vendo abaixo, de modo a resultar cada vez num desenho dif 
rente. Em cada um dos seus desenhos as três figuras dev 
estar presentes. Se desejar pode repeti-las num mesmo des 
nho, mas não pode acrescentar nenhum outro detalhe. Faça 
maior número de combinações que lhe for possível. Mas,~le 
bre - ' ~ de colocar o nome daquilo que desenhou. 

Compreendeu bem? Atenção! PODE COMEÇAR. 

As figuras sao: 

• \ . . 
NAo VIRE A pAGINA 



JOGO VIII 

Veja as figuras abaixo. Agora, empregando ainda uma vez Sua 
mpac1dade de imaginar coisas novas e figuras semelhantes a es­
tas, faça o meior número possível de desenhos diferentes. Utili 
ze apenas figuras semelhantes a estas em cada um dos desenhos ~ 
isto é. neste jogo você não pode acrescentar nenhum outro deta 
lhe. Lembre-se. entretanto. de escrever o nome de cada um d os 
seus desenhos. 

Compreendeu bem? Atenção! PODE COMEÇAR . -As figuras sao: 

• 
NAo VIRE A pAGINA 

, 



JOGO IX 

Agora temos a lguma coisa um pouco diferente. Ve j a . Na FOL HA 
DE RESPOSTAS. você vai encontrar dentro de pequenos q uadro s d e ­
senhos que se começou. mas não se terminou. Aproveite o que já 
está feito e termine os desenhos à sua maneira. Junte a cada um 
dE seus desenhos os detalhes que desejar. Mas. não ultraoasse o 
quadro. Lembre-se, entretant~ de escrever o nome do que desenhou 
dentro de cada quadro. 

Compreendeu bem? At e nção! PODE COMEÇAR. 



Anexo 6 

TESTE DE APTIDÃO CRIATIVA 

Subteste de expressa0 verbal 

(forma experimental) 
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Anexo 6 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

CENTRO DE FILOSOFIA E CIgNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA 

TESTE DE APTIDÃO CRIATIVA - TAC 

Caderno de jogOS do subteste verbal 

( forma experimental ) 

Argentina Rosas 

Recife, 1977 



JOGOS DE IMAGINAÇAO 

Vamos verificar sua capacidade 
para expressar sua imaginação 
através de palavras. 



SEGUNDA StRIE 

Estamos iniciando uma outra série dos Jogos de Imaginação. 

A seguir lh e proporemos v ários jo g os cuj a s r espostas deve ­
rão ser dadas atra v és de p ala vras es crit as . 

Também para esta série. o mais importante é você esfo rç a r­
- se para expressar idéias novas. agora através das pal a­
vras escritas. 

Procure dar o maior número possível de respostas. Escreva­
-as. na "folha de respostas-,com letra bem legível. 

Aguarde a ordem do instrutor para virar a pági na. 

Compreendeu bem? Atenção! 

VIRE A PÁGINA 



JOGO I 

Este é o primeiro dos jogos com palavras. Agora, ex 
presse a sua capacidade de imaginação através da escrita A 
disposição das palavras na FOLHA OE RESPOSTAS não impo r ta . 
O essencial é você escrever a maior quantida d e pOssíve l de 
palavras difere ntes, pertencentes à lingua portuguesa. co­
meçadas pela sílaba que vou lhe dizer. Se utilizar verb~ 
ele deve estar no infinitivo. E se você apresentar o mascu 

1 ino. feminino, singular e plural da mesma palavra. ganha 
apenas um ponto. 

Compreendeu bem? Atenção! PODE ESCREVER PALAVRAS CO 
MEÇADAS POR: 

NAo VIRE A PAGINA 



JOGO II 

Agora. você vai fazer um jogo totalmente d i f e r e nte. 
Você vai imaginar todas as possIvels conseqOênci as que po­
deriam ocorrer se todos os homens do universo NAo MAIS DOR 
MISSEM. Certamente que isto não vai acontecer. Mas faça co 
mo se fosse verdade. E então. tente imaginar tudo o que po 
deria acontecer. Use livremente a sua capacidade cr1adora~ 
Sem dúvida você tem muitas idéias interessantes. e .c reva 
todas suas idéias na FOLHA DE RESPOSTAS que r ecebeu. 

Compreendeu bem? Atenção! PODE COMEÇAR. 

NAo VIRE A pAGINA 



JOGO 111 

Geralmente as pessoas lêem os jornais e depois jogam 
fora. Entretanto, os jornais podem ser utilizados com ou­
tras finalidades. Procure agora imaginar coisas int eressa n­
tes que 58 pode fazer com jornais. Você pode dispor da quan 
tidade de jornais que quiser para que suas idéias se concre 
tizem. Tente imaginar utilizações novas, diferentes . Escre~ 
va todas as suas idéias na FOLHA DE RESPOSTAS que recebeu. 

Compreendeu bem? Atenção! PODE COMEÇAR 

NAo VIRE A PAGINA 



JOGO IV 

Como você sabe, as letras do alfabeto se dividem em 
vogais e consoantes e são compostas de linhas curvas, retas 
verticais e retas horizontais. Vamos chamar a isso de Dro­priedade. 

Abaixo vamos apresentar 9 letras e o seu trabalho é 
compor combinações de 3 letras utilizando apenas letras d as 
9 abaixo. As combinações devem ser formadas com letras que 
tenham entre si pelo menos uma propriedade em comum. Escre­
va as suas combinações e mencione ao lado delas as proprie­dades. 

As letras sao: 

P A C M O T G U Q 

Compreendeu bem? Atenção! PODE COMEÇAR 

NAo VIRE A PÁGINA 



JOGO V 

Neste jogo você vai mais uma vez utilizar sua capaci 
dade de criar. imaginando todas as possíveis conseqOências­
que poderiam ocorrer se os cientistas INVENTASSEM UM MOOO 
OE OUADRU~LICAR A INTELIGtNCIA HUMANA. Certamente que isto 
ainda não aconteceu. Mas faça como se fosse uma realidade e 
escreva todas as idéias que lhe ocorrerem sobre o que acon­
teceria na FOLHA DE RESPOSTAS que recebeu. 

Compreende~ bem? Atenção! PODE COMEÇAR 

NAo VIRE A PÁGINA 



JOGO VI 

Agora. na FOLHA DE RESPOSTAS que recebeu. escr~ 
va o maior número possivel de diferentes alimentos sólidos e 
que sejam ao mesmo tempo doces e brancos. 

Compreendeu bem? Atenção! PODE COMEÇAR 

NAo VIRE A pAGINA 



J OG O VI I 

Você já imaginou os diferentes usos que se pode dar ao 
lápis? Utilizando ainda sua capacidade de criar novidades • 
imagine que utilidades diferentes se pode dar ao lápis. Es­
cre va todas as suas idéias na FOLHA DE RESFOBTAS que v oc e 
recebeu. 

Compreendeu bem? Atenção! PODE COMEÇAR 

NAo VIRE A pAGINA 



JOGO VIII 

Ainda uma vez. utilize sua capacidade de imaginar coi­
sas. Na FOLHA DE RESPOSTAS que recebeu. escreva o maio r núme 
ro possível de nomes de coisas diferentes que sejam ao mesmo 
tempo redondqs e comestíveis. 

Compreendeu bem? Atenção! PODE COMEÇAR 

NAo VIRE A PÁGINA 



JOGO IX 

Agora. temos algo um pouco diferente. 

Na FOLHA DE RESPOSTAS. dentro de retângulos. você 
encontra estórias que se começou mas não se t erminou 
Tsrmine as estórias à sua maneira. Acrescente os deta­
lhes que desejar às estórias, contanto Que não ultrapas­
se o limite do retãngulo. Escreva o título de cada uma 
das suas estórias dentro do retãngulo. 

Compreendeu bem? Atenção! PODE COMEÇAR. 

NAo VIRE A pAGINA 



JOGO X 

Desta vez utilize ainda sua capacidade de im ag i~r 
coisas novas e invente o maior número possível de frases 
que devam provocar uma intensificação na venda de livros 
de autores nacionais. Certamente que você tem idéias mui 
to interessantes . Escreva estas idéias na FOLHA DE RESPOS 
TAS que recebeu. 

Compreendeu bem? Atenção! PODE COMEÇAR 

NAo VIRE A PÁGINA 



TESTE DE APTIDÃO CRIATIVA 

TAC 

Jogos de Imaginação 

Subteste de expressão figuraI 

Argentina Rosas 

Universidade Federal de Perna mbuco 

Recife, 1970 



JOGOS DE IMAGINAÇAO 

Vamos verificar sua capaci oode 
para expressar sua imaginação a ­
través de desenhos ou palavras. 



Estes sao Jogos de Imaginação. Neste caderno você vai 
encontrar toda s as regras dosjogo~. Lendo as regras e acompa 
nhando com atençaõ as explicações do instrutor, vocs estara 
apto a participar destes jogos. 

REGRAS GERAIS DOS JOGOS 

1. Neste caderno nao se escreve absolutamente nada: todas as 
respostas devem ser dadas nas folhas em separado - as FO­
LHAS DE RESPOSTAS. 

2. Use apenas lápis preto. Se precisar, pode empregarb~rama 

3. Serão propostos diversos jogos, compreendendo duas série~ 
Cada jogo dá margem a várias respostas di furentes. Termi­
nando um jogo, NAo VIRE A pAGINA. Aguarde a ordem para co 
meçar o jogo seguinte. 

4. Não há respostas CERTAS nem ERRADAS. D que importa e a 
quantidade de respostas, variadas e o mais diferentes po~ 
síveis às situações apresentadas em cada um dos jogo~ Pro 
cure utilizar toda a sua capacidade de inventar coisas. 



PRIMEIRA S~RIE 

Esta é a primeira série dos Jogos de Imaginação. 

Nesta série você deve fazer desenhos. 

TOda vez que terminar cada um dos seus desenhos, e s c re va abaixo 
dele o nome daquilo que desenhou. 

Nestes jogos não há respostas CERTAS ou ERRADAS. Para cada jogo. 
você tem um tempo determinado para trabalhar. Trabalhe o mais rá 
~do que puder, mas com atenção. Você deve eSforçar-se para usar 
toda sua capacidade de criar idéias novas e expressá-las através 
de desenhos. Não se preocupando com a perfeição dos desenhos. 

Compreendeu bem? Atenção! 

Vire a página para o JOGO I 



JOG O I 

Este é o primeiro dos jogos que lhe propomos nesta série. 
Lembre-se que o importante é você usar sua capacidade de cri­
ar idéias novas e expressá-las através dos seus desenhos. 

Veja as linhas abaixo: 

Agora. utilize sua capacidade de inventar novidades e fa­
ça o maior número poSSivel de desenhos diferentes usando li~ 
nhas como estas. Você pode acrescentar às linhas os detalhes' 
que desejar. Mas.~lembre-~ de escrever o ~ nome de cada um dos dese'nhos. 

Compreendeu bem? Atenção! 
PODE COMEÇAR. 

NAo VIRE A PAGINA 



JOGO 11 

Utilizando ainda sua capacidade de imaginação. combine 
linhas. como as que você está vendo abaixo. de modo a resul­
tar cada vez num desenho diferente. Veja. neste jogo você po­
de repetir as linhas nas suas combinações. mas não pode acr8~ 
centar nenhum outro detalhe. Faça o maior número de c omb i n a- ' 
ções diferentes que puder. Mas. não esqueça de escrever o no 
me de cada um dos seus desenhos. 

Co~preendeu bem? Atenção! PODE COMEÇAR 

NÃO VIRE A PÁGINA 



JO GO V 

E agora com a figura abaixo. O que voce pode imaginar? 
Use sua capacidade de imaginação 9 cem figuras como a que está 
vendo abaixo. faça o maior número po!sível de desenhos dife­
rentes. Você tambem pode acrescentar os detalhes que desejar 
dentro ou fora do triângulo. Mas~embre-~ de escrever o no-

/" me de cada um dos seus desenhos. 

Compreendeu bem? Atenção! PODE COMEÇAR 

/ 
/ 

/ 

NAo VIRE A PÁGINA 



JOGO VI 

Vejamos agora quantos desenhos diferentes você pode fa 
zer com figuras como a que se encontra abaixo. Você tem cer~ 

mmente muitas idéias novas. Faça o maior número POssIvel de 
desenhos diferentes. Como ncs jogos anteriores, acres c e nte a 
cada um dos seus desenhos os det~lhes que desejar, de ntro ou 
fora da figura. Lembre-se, entretanto, de escrever abaixo de 
cada um dos seus desenhos o nome daquilo que desenhou. 

Compreendeu bem? Atenção! POOE COMEÇAR 

NAo VIRE A PAGINA 



JOGO VII 

Utilize mais uma vez sua capacidade de imagi nação . d e 
criar novidades. Combine so mente figuras. como as qu e es tá' 
vendo abaixo. de modo a resultar cada vez num desenho dife~ 
rente. Em cada um dos seus desenhos as três figuras devem 
estar presentes. Se desejar pOde repeti-las num mesmo dese­
nho. mas não pode acrescentar nenhum outro detalh~. Faça o 
maior número de combinações que lhe for possível. Mas.~l e m­
bre- ~ de colocar o nome daquilo que desenhou. 

Compreendeu bem? Atenção! 

As figuras sao: 

PODE COMEÇAR. 

\ 
\ 

NÃO VIRE A PÁGINA 



JOGO VIII 

Veja as figuras abaixo. Agora, empregando ainda uma vez sua 
rnpacidade de imaginar coisas novas e figuras semelhantes a es­
tas, faça o meior número possível de desenhos diferentes. Util~ 
ze ~nas figuras seme~ha~tes a estas em cada um dos desenhos , 
isto e, neste jogo voce nao pode acrescentar nenhum outro det~ 
lhe. Lembre-se, entretanto, de escrever o nome de cada um dos 
seus desenhos. 

Compreendeu bem? Atenção! PODE COMEÇAR 

As figuras sao: 

~\ ( ) 
'",-~ 

NAo VIRE A pAGINA 
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1. INTRODUÇÃO 

Este manual compreende as instruções para aplicação, 

apuração e interpretação de escores obtidos pelo Te8te de Apti­

dão Criativa (TAC). 

Trata-se de um manual provisório. As instruções fo -

ram estabelecidas a partir de pesquisa empírica (*). ~ preciso 

observar que sendo esta uma forma experimental, o TAC deve ser 

usada apenas para estudo e pesquisa. 

O principal interesse deste manual é tornar uniforme 

a a~licação, apuração e interpretação dos resultados, fornecen­

do nara isto aos usuários, os elementos necessários. De outra 

parte, a autora solicita de todos aqueles que estando interessa 

dos no estudo da criatividade e da mensuração de comportamentos 

criativos e que venham a utilizar o TAC, que lhe dêem ciência 

dos resultados obtidos e apresenta desde logo seu agradecimen -
to (**) . 

2. NOTIcIA HIST6RICA 

Es tudo e prática da orientação vocacional de adoles­

centes e adultos jovens, fizeram sentir à autora a inexistênci ­

a y no Brasil y de instrumentos objetivos de medida de comporta -

(* ) Um estudo de Criatividade - Construção em forma experi men­
tal, de um Teste de Aptidão Criativa (TAC) 

(**) Endereço para correspondência ~ 
Argentina Rosas Rua Dois Irmãos , 960 
Dois Irmãos 50.000 - Recife - PE. 
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mentos criativos. Embora consciente das limitações deste tipo 

de mensuraç ão, bem como, dos atuais questionamentos em torno 

dos testes ps!cologicos, mesmo assim ; tinha-se a convicção de 

que ainda seriam os testes instrumentos valiosos para o ps icó­

l ogo e orientador profissional. A eficiência no uso de t estes 

psicológicos se torna tanto maior quanto mais consciência te -

nham esses profissionais dos limites e possibilidades do s ins­

t rumentos que manuseiam. A necessidade . de testes obj etivos p~ 

r a a mensuraç~o de comportamentos criativos tornou- se mais pa­

t ente quando em contato com alunos da área IV do Ciclo Gera l 

da "Jniversidade Federal de Pernambuco , os quais tinham fe ito ~ 

pção por cursos profissionais, tais como arquitetura , e que 

procuravam o Serviço de orientação Pedagógica e Vocacional 

(S .O.P.Vo) em suas dificuldades . 

Esses examinandos fr eqfientemente indagavam sobre 

suas capacidades artisticas e criati vas. Entretanto , os ins -

trumentos de que se dispunha para responder às justas apreen -

sões dos a lunos reduziam-se a julgamentos subjetivos apoiados 

sobre ent r evistas ou inferências a partir de autobiografias e 

documentos afins. Tais situações constituiram problemas que 

levaram à decisão de construir o TACo 

J . FUNDAMENTAÇÃO TEORICA 

Um crescente número de pesquisadores tem investiga­

do a criatividade, sobretudo , a partir de um discurso de Jo P. 

Gui l ford (1950), proferido na American Psychological Asso ciati 

on. 

Esses estudos concentram-se em diferentes posiçoes 

teóricas, em geral reunidos nas direções g a) personalidade 

b) criatividade como aptidão e/ou capacidade intelectual ~ 

o , 
c ) 

treinamento para a criatividade , d) mensuração de comportameE 
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tos criativoso 

O quadro teórico em que se baseia Q. TAC tem como re­

! erência uma perspectiva cognitiva : criatividade como aptidão 

ou capacidade intelectual . Dentro deste enfoque, o TAC busca 

seus fundamentos no quadro de referência conceitual, apresenta­

do por J.P, Guilford (1971), O qual Se prehde ao estudo de tra­

ços intelectuais e estilos cognitivos presentes em individuos 
criativos. 

Parte Guilford (1967, 1968 , 1971) de uma "teor ia uni 

f icada do intelecto humano", segundo a qual existe um si s tema 

singular denominado '~estrutura da inteligência " (Modelo SI ) (*~ 

que compreende a organização das "aptidões intelectuais primá -
rias fi o 

Esse "modelo mOI:fológico ;' (Guilford, 1971) das dife­

rentes funções cognitivas teoricamente permite uma abordagem o­

peracional da criatividade. 

Afirma Guilford (1968) que cada fator ou componente 

da inteligência é suficientemente distinto para ser detectado 

pela análise fatorial mas, que em certos aspectos esses fatores 

se parecem uns com os outros e por isto mesmo podem ser agrupa.­

dos em classes. Propôs, então, . uma classificação baseada em 

três critérios ou parâmetros : 

parâmetro operaçao 
11 conteúdo 

produto 

O "parâmetro operação" concerne ao tipo básico . de 

processos psicológico ou operaçao mental envolvida e compreende 

a s categorias : aognição~ memória, produção convergente e produ­

ção diverge nte (**) Esta última categoria - pensamento di vergen 

te - é o processo psicológico ou operação mental que se caracte 

. ' 

(*) Modelo SI - do · ingles · "the structure of - lntelect mbciel~' 

(**) Para melhores esclarecimentos consultar : J. P. Guilfordo 
The Analys is of Intelligence, 
New York 1 I1cGraw-Hi11, 1971. 
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riza pela produção de informações mÚltiplas e variadas , e a for - -
mulação de urna multipliCidade de saídas a partir de informações 

dadas. Nessa categoria a ênfase recai na quahtidade, variedade 

e pertinência das respostas, sem preocupação com a conformi dade 

aOs padrões convencionais . 

~ a produção divergente que abre amplas perspectivas 

ao estudo da criatividade, dentro do modelo das funções do inte 

lecto, de Guilford, desde que a produção divergente leva os in­

divíduos a um maior interesse por tarefas abertas, poi s não há 

redução a um único resultado, identificado corno o melhor o 

Dentro desta perspectiva, Guilford vem com seus col~ 

boradores tentando compreender e explicar a personalidade cria­

tiva. E para isto , torna por base em su~s pesquisas alguns pre~ 

supostos chaves: a) Toda pessoa é criativa. No que tange à 
criatividade, não existe entre as pessoas diferenças de nature­

za e, sim: de grau; b) A natureza das funções psicológicas en­

volvidas nos comportamen~os criativos pode ser descoberta por 

meio da análise fatorial. 

Partiu de estudos biográficos e autobiográficos e a­

presentou a hipótese da existência de oito dimensões pertinen -

tes ao processo da criação ~ 

Sensibilidade para os problemas 

Fluência 

Flexibilidade 

Originalidade 

Análise 

Síntese 

Redefinição 

Penetração 

Esses fatores têm dado oportunidade a estudos e pesquisas empí­

ricas e foram confirmados pela análise fatorial (Gui lfc r d 1968, 

1971; Carlier 1973). 

Fluência, flexibilidade e originalidade vêm sendo os 

fatores mais freqüentemente estudados. E são justamente esses 
construtos ue o TAC tenta inferir através da mensuração de com 

portarnentos que operacionalmente são definidos corno fluentes 
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flexiveis e originais. 

4. DESCRIÇÃO DO TAC 

o TAC (Teste de Aptidão Criativa) objetiva a mensura 

ção de comportamentos fluentes~ flex{veis e originais tomados 

como indicadores da criatividade. Com sua construção pretende­

se tornar acessível a psicólogos um instrumento de medida útil 

na avaliação do potencial criativo dos indivIduos. O TAC foi 

constituido e padronizado experimentalmente para alunos de oita 

va série do primeiro g~au. Entretanto, pode ser aplicado a ou­

tra s populações , desde que se façam os necessários estudos . Em 

correspondência aos comportamentos que pretende medir , o TAC 

possibilita chegar o psicólogo a três indices ~ de fluênci a~ fZ~ 

xib ilidade e originalidade. 

Considerado do ponto de vista da tarefa a cumprir p~ 

l o sujeito, o TAC pertence ao tipo de provas de resposta s aber­

tas , isto é, sendo dado um estimulo, solicita-se do suj e ito , o 

máximo de respostas diversificadas e novas. ~ também um teste 

de lápis e papel e sua aplicação pode ser coletiva ou individu­

a l. 

4.1 . Subt estes do TAC 

O TAC compreende dois subtestes ~ o primeiro, de ex -

pressao figuraI e o segundo, de expressão verbal. Cada um des­

ses subtestes consta de um caderno de teste designado de - Jo -

gos de Imaginação (*) e seu respectivo caderno de folhas de res 

postas. 

(* ) Assim designados na tentativa de diminuir as tensões tão 
comuns em s ituações de provas. Com tal intuito o TAC se a ­
presenta em forma de jogo. 
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4.1.1. Cadspn c de j cgos do subteste de expr es s ão 

figupal 

Compõe-se o caderno de jogos de imaginação do subte~ 

te de expressão figuraI de 13 (treze) folhas, nas quais se . a­
cham mimeografadas as instruções gerais para este subtest e e 

as referentes a cada item. Constam ainda, neste caderno, os di 

ferentes estimulos que deverão provocar respostas de fluência , 

flexibilidade e de originalidade. As dimensões de cada e stimu­

lo, suas formas, bem como , a sua disposição foram padronizadas 

e aplicadas em uma amostra de 258 alunos, de ambos os sexos , 
freqüentando escolas públicas e particulares do município do Re 

cife no ano de 1977,cujas idades variaram de 12 a 19 anos (ida­

de média 14 anos e meio) • 

4.1 . 2. Caderno de folhas de respostas 

O caderno de folhas de respostas compreende além de 

6 folhas de papel tamamnho oficio onde estão indicados os núme­

ros de cada jogo, uma folha de rosto e uma de identificação, na 

qual também são solicitados dados pessoais relevantes par a a in 

terpretação do TAC. 

4.1. 3 Material para a apl i cação 

Manual (provisório) 

Caderno de jogos 

" de folhas de respostas 

Lápis preto "Faber " , n9 1 

borracha 

cronômetro. 
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5. CARACTERíSTICAS PSICOMtTRICAS DO TESTE 

. AnáLi se dos itens 

A análise dos itens da forma experimental do TAC foi 

realizada pelas técnicas de correlação e regressão múltipl a pa­

ra cada variável - fluência, flexibilidade e originalidade. Pa­

r a o ponto de corte foi adotado o seguinte critério g a ) o ní -

vel de 0.9 8 de probabilidade de explicação. b} ter o item sido 

incluído em pelo menos duas das variáveis e ter atingido r ~ 

que 0,50 com o escore total • 

. Fide di gnidade 

A f idedignidade calculada pelo " ~ de Cronbach " no 

grupo dos 25 8 alunos que constituiu a amostra da forma experime!l 

tal, f oi de 0 , 90 para a variável fluência; 0,89 para flexibili­

dade e 0 , 72 para originalidade. 

Os valores característicos do TAC se encontram na tabela 1 • 

. VaLi dade 

- -
O estudo da validade de construto foi realizado pelo 

método da anális.e fatorial (técnica dos componentes principais 

com solução Varimax). utilizando-se além dos escores doTAC, ' 

e s cores obtidos pela aplicação dos testes ~ 0 48 Raciocínio Abs -

trato, Relações Espaciais e Raciocínio Verb.l. 

Os resultados da análise fatorial indicaram nítida -

mente a presença de três fatores, aos quais denomina~J s f a tores 

C (Pensamento Convergente) F (Pensamento Divergente - flu­

ênci a e f lexibilidade) e O (Pensamento Divergente - Or iginalid~ 

de ) . A variável originalidade apresentou uma carga fa t or ial de 
OQ 90 no fator O e de 0,25 nos fatores C e F. Já as vari áveis 
fluênci a e flexibilidade apresentaram cargas fatorias de 0 . 94 

no fator F e de 0,23 e 0,,2 4 no fator C e de 0,17 , 0,15no fatorO 
Portanto, parece poder se afirmar que o TAC é um tes 

te cuja validade de construto foi confirmada. 
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6. NORMAS 

OS resultados do TAc são apresentados em três índi­

ces: fluência, flexibilidàde e originalidade. Suas normas são 

expressas em desvios reduzidos (taleba 1) para cada um dos ín­

dices acima mencionados. 

7. INSTRUÇÕES PARA A APURAÇÃO 

As instruções para aplicação do TAC estão pr e sentes 

no próprio caderno de jogos . 

. ApZicaç ão 

vocês vao participar de um jogo de imaginação. Para 

o qual o ê.xito consiste no maior número de respostas variadas 

e novas. Cada um de vocês receberá dois cadernos: um de jogos 

como e ste (mostra) e outro de respostas como este (mostra). 

No caderno de jogos vocês não deverão escrever na­

da, nem fazer marcas. Coloquem-no sobre a carteira e não to­

guen nele até que recebam as instruções para isto . 

. Distribuição dos cadernos 

Abram o caderno de folhas de respostas na pr imeira 

página assim (mostra). "Preencham os dados desta prime ira pá­

gina. Em primeiro lugar r seu nome bem legível e continuem até 

o fim da página. Qualquer dúvida, perguntem-na (verificar se 

t odos preencheram acertadamente) . Terminaram todos? Virem a 

l.ágina. Observem o jogo I. Abram também o caderno de jogos. 

Vejam a primeira página. nssim (mostra). Prestem atenção à 

leitura (lê as Regras Gerais, específicas e as do jogo I) .As 

segurada a correta compreensão,prossegue: Uma vez que enten­

deram comecem o jogo I. Vocês têm 5 minutos para fazerem os 
desenhos deste jogo . 

Podem começar. Em seguida, aciona o cronômetro. Ao 

cabo dos 5 minutos, diz em vez alta . Atenção: Parem todos. 
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Co loquem o lápis em cima da carteita e prestem atenção . Virem 

a página. Observem o jogo lI, assi~ (mostra). Acompanhem a lei 

tura. Assim prossegue até o final . 

8. lI.VALIl\ÇÃO 

Os resulta dos obtidos no TAC sao avaliados de três 

maneiras distintas , isto é, uma para cada característica que o 

TAC s e propõe a inferir através da mensuração do comportamen~o 

correspondente , isto é , fluência, de flexibilidade e de origi­

na lidade y dando origens a três escores. 

Fluência 

~ a tribuído um ponto a cada resposta condl ze nte com 

a s instruções . O escore bruto é a sorna de todos os pon t os obti­

dos. 

Flexibilidade 

~ atribuído um ponto a cada categoria usada. O to­

t a l de pontos em todo s os jogos é o escore bruto. 

Originalidade 

Para atribuição do escore de originalidade deve-se 

observa r os s eguinte s passos : 

a ) f a z- se o levantamento das respostas com suas fr~ 

qüências máximas em cada item; b) calcula-se o valor de cada de 
.. - (N ) _ se nho atraves das equaçoes : D = x - xi • K (equaçao 1) onde : 

D = desenho ao qual se está atribuindo uma nota. 

x = maior freqüência encontrada no item estudado. 
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N 
xi = várias freqüências encontradas nos itens. 

K = constante calculada pela equação K = Yi (equação 2). 
x - x~ 

onde r Y = 10 , nota máxima arbitrada 

x = maior freqüência no item 

N 
x. = a s várias freqüências encontradas nos dive rso s 

J. 

itens. 

c) atribui-se a cada desenho seu r e s pectivo v a l o r 

c tira-se a média aritmética dos valores do desenho por item ; 

d) soma-se o s valores obtidos em cada item resultando o e sco­

r e bruto em origina lidade. 
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Tabela 1 

Normas 

C a r a c t e r .r s t i c a s 

Fluência Flexibilidade Originalidade 

p* z** p* z** p* z** 

5 -1 ; 80 5 - 2 , 07 29 ~ 5C -2,51 

6 -1,84 6 -2,01 30 r OO -2,48 

7 - 1 ;8 0 7 - 1,95 30,50 -2,44 

(3 "'1,76 8 - 1,90 31 , 00 - 2 ,.4 0 

9 -.. 1,72 9 -1,84 31 s' 50 -2,37 

10 --1 , 67 10 -1 , 79 32 , 00 -2,33 

11 -1 ,6 3 11 -1,73 32,50 -2,29 

12 - 1 ,60 12 ,-1 ,6 7 33,00 - 2 , 26 

13 - 1 , 5G 13 -1, 62 33,50 - 2,22 

1 4 - 1,51 1 4 - 1 , 56 3·1 , 00 -2,18 

15 -1,47 15 -1,51 3 '1 ,50 -2,15 

16 -1, 4. 3 16 - 1 ,4 5 35 , 00 -2,11 

, 17 -1 7 39 17 - 1 , 39 35 ,50 ~·2, 0 7 

18 - 1 , 35 18 -1 9 3,1 36,00 -2,0 4 

19 - 1,31 19 - 1,28 36,50 -2,00 

20 - 1,27 20 - 1 , 23 37,00 - 1 ,9 6 

21 - 1,23 21 - 1 , 17 37,50 -l y93 

22 -1,19 22 - 1 , 11 38,00 - 1 , 89 

23 -1,15 23 u1 v06 38,50 -1 ,85 

2 L~ - 1 , 11 2 ~ - 1,00 39 , 00 -1,82 

25 -l r07 25 -0;9 5 39, 50 - 1 , 78 

26 --1 ,03 26 - Or89 40,00 -1,74 

27 -0 ~ 99 27 - 0 ,8 3 ~ 0,50 -1,71 

28 -Ov 95 28 -0; 70 '11 , 00 -1,67 

29 ~ 0 ,9 1 29 - 0,72 41 , 50 -1,63 

30 ~ 0 ,87 30 -0 , 67 4 2,00 -1 ,6 0 

31 -0,83 31 - 0,61 4 2,50 -1,56 

32 ~ O p 79 32 - 0,55 :13 ,00 -1,52 



C a r a c t e r • t i 1 s c a s 

Fluência Flexibilidade Originalidade 

p z** p * z** p* 2'*~ 

33 - 0 ; 75 33 - Of 50 4 3 ,5 0 -1,49 

34 - 0 , 71 3 'l - 0 , 44 44, 00 -1,45 

35 - 0 ,67 35 - 0 , 39 4tl ,5 0 -1,4 1 

36 ~ 0 , 63 36 - 0 , 33 45 , 00 - 1,37 

37 - 0 , 5 9 37 - 0 ,27 4 5 , 50 -1,34 

38 - 0 , 55 38 -0,22 46 , 00 - 1 , 30 

39 - 0,51 39 - 0 , 16 46 ,5 0 - 1 $27 

'lO -O , t} 7 40 - 0,10 47 , 00 - 1,23 

41 .-0
1

,:13 41 -0, 05 4 7 , 50 -1,19 

4 2 -0, 39 4 2 --O, 01 48 ,0 0 -1,16 

4 3 - 0 .. 35 {n 0,06 (1 8 , 50 - 1 , 12 

44 -0(31 44 0,12 1~ ,OO -1,08 

45 - 0 , 27 4 5 Op17 4 9 , 50 - 1,05 

L.1 G -0, 23 4 6 0,2 3 50 1 GO -1,01 

47 - 0,19 tl 7 0,2 9 50 ; 50 -0,9 7 

·18 -C, 15 11 3 0,3 <1 51 ,00 -0;9 4 

4 9 ··0,11 49 0, 40 51 , 5 0 -0,90 

50 -0,0 7 50 0,46 52 ;0) -0,86 

51 - 0 , 03 51 0 , 51 52,50 ~· O, 83 

52 Oi 01 52 0,57 53 ,00 -0, 79 

53 0 ,0 5 53 0, 62 53,50 -0,75 

5 L1 0 1 09 5 4 0 ; 68 5 L1, 00 - 0,72 

55 0 , 13 55 0 , 7 4 54, 5 0 -0,68 

56 0 , 17 56 0,79 55,00 -0,6 L} 

57 0 , 21 57 0, 8 5 55,50 - 0, 61 

50 0, 25 58 0,90 56 ,()Q - 0 ,57 

59 0 7 29 59 0,96 56,50 -0,53 

60 Ov33 6 0 1 y 02 57, 00 - 0,50 

61 0 , 37 61 1,07 57,50 -0,46 

62 0 ,,4 1 62 1 q 13 58,0 0 - 0 ,4 2 

63 0,4 5 63 1 , 1 9 58, 5 0 -0 $39 



C a r a c t e r í s t i c a s 

Fluência Flexibilidade Originalidade 

p z** p* z** p* z** 

64 0 ,4 9 6 11 1 , 24 59, 00 -0,35 

65 0 , 53 65 1,30 59 ; 50 -0,31 

66 01'57 66 1,35 60,00 -01'28 

67 0,61 67 1,41 60,50 -0,24 

68 0,6 5 68 1,46 61, 00 -0,20 

69 0,69 69 1,52 61,50 -0,17 

70 0, 73 70 1,58 62 1'00 -0,13 

71 0,77 71 1,63 62,50 -0,09 

72 0,81 72 1, 69 63,00 -0 ,58 

73 0 , 85 73 1 , 74 63,50 -0,02 

74 0,89 74 1,80 64,00 0,02 

75 0,93 75 1,86 64,50 Oç05 

76 0,97 76 1,91 651'00 0,09 

77 1,01 77 1,97 65,5 0 0,12 

78 1, 06 78 2,02 66,00 0,16 

79 11'10 79 2 , 08 66,5 0 0,20 

8 0 1 , 1 4 80 2,l tl 67, 00 0, 23 

81 1,18 81 2,19 67 , 50 0,27 

82 1 , 22 82 2 , 25 68,00 0,31 

83 1 , 26 83 2,30 68,50 0,35 

84 1,30 84 2,36 69, 80 0,38 

05 1 ; 34 85 2,36 69 , 50 0 ,4 2 

86 1 , 38 86 2 ,4 7 7 0 , 00 0 , 45 

87 1, 42 87 2,53 70,50 0,49 

88 1,11 6 88 2 , 58 71 ,00 0,53 

89 1,50 89 2,64 71,50 0, 56 

90 1 , 54 90 2,70 72,0 0 0,60 

91 1,58 91 2 , 75 72,5 0 0,6 4 

92 1,62 92 2,81 73, 00 0,68 

93 1 ,66 93 2,86 73 , 5 0 0,71 

94 1 , 70 94 2,92 74,00 0 ,75 

95 1,74 95 2,9 8 74,50 0, 78 



C a r a c t e r i s t i c a s 

Fluê ncia F1exibi1ia2l.de Orig ina lidade . 
p* z** p* z** p* z** 

96 1 , 78 96 3,03 75 ; 0 0 0, 0 2 

9 7 1 ; 0 2 9 7 3;09 75,50 0, 06 

90 1 , OG 90 3 , 1 4 7 6, 0 0 0 , 89 

99 1 ,90 99 3,2 0 76, 5 0 0 , 9 3 

1 00 1 , 94 1 0 0 3 ; 26 77 ,0 0 0, 97 

1 01 1 .. 9 0 1 0 1 3 , 31 77 , 5 0 1 ,00 

1 0 2 2 , 0 2 1 0 2 3 ,37 70,0 0 1 ; 04 

1 0 3 2 , Oó 1 0 3 3 , '1 3 78, 5 0 1 ,08 

1 0 ~ 2 ; 1 0 1 0··1 3 ,.!1G 7 9, 0 0 1 , 11 

1 05 2 ~ Vl 1 0 5 3 , 5 4 7 9 ,, 5 0 1 , 15 

10 6 2.rlO 1 06 3,5 9 <JO , OO 1 , 19 

1 0 7 2,2 2 1 0 7 3 ,6 5 0 0 , 5 0 1,22 

108 2 Q 2G 1 08 3 , 71 0 1 ,00 1 , 26 

109 2 Q 30 1 0 9 3 , 7 6 0 1 , 5 0 1 , 30 

110 2 iI 3 ,1 110 3 ,C 2 8 2 , 00 1 , 33 

111 2 , 30 111 3 ,0 7 3 2 , 5 0 1,37 

112 2 ; !~ 2 112 3, 9 3 8 3 , 00 1 ,4 1 

113 2 v !l6 11 3 3 , 9 9 0 3 ,, 5 0 1 ,44 

114 2 ; 5 0 1111 4,0 <1 8 4, 0 0 1 ,4 8 

115 2 , 54 115 4, 1 0 0 4 , 5 0 1,52 

11G 2 ,7 5J 116 4 ,15 8 5 ;00 1 , 55 

117 2 ,G 2 117 tl , 21 3 5,50 1,59 

118 2 , 66 118 1} , 27 06,00 1, 6 3 

119 2 , 7 0 11 9 4 ,32 86 ; 50 1 ,6 6 

120 2 ,7 /1 12 0 4, 38 0 7 ,00 1,7 0 

121 2 , 7 8 121 4, 4 3 3 7 ; 5 0 1,74 

1 22 2, 0 2 1 22 11, -19 88,00 1 , 77 

1 23 2 , CG 123 4 , 55 G8 u 5 ') 1 , 81 

124 2 , 90 124 4, 60 09, 00 1 ; 0 5 

125 2 , 94 125 4,66 0 9, 5 0 1 ; 00 

12 6 2 , 90 1 26 4; 71 9 0 , 00 1,92 

127 3 ,02 127 4, 77 



C n r n c t e r 1st i c a s 

F1uê ncin F_exibi1idade Originalidade 

p ~\' z** p* z** p* z** 

120 3 q 06 123 

12 9 3 , 10 

130 3,14 

131 3 ,, 1 8 

132 3,22 

133 3,26 

134 3,30 

135 3,3 4 

136 3,30 

137 3; 4 2 

130 3 3 46 

139 3 ; 51 

14 0 3 ; 55 

l ia 3,58 

1 4 2 3 ,63 

1 ~ 3 3 , G7 

1 44 3 , 71 

1~ 5 3,75 

1 46 3 g 79 

14 7 3 q 83 

140 3 ~G 7 

1 4 9 3, 91 

15C 3 ,95 

151 3 ,99 

152 LJ q 03 

153 4 , 07 

15 '1 l~ Q 11 

155 4 , 15 

156 4 , 1 9 

157 4; 23 

153 L} v 27 

15 9 4 7 31 

1 6C ~~ 9 35 

161 ·1 p 3 ) 



P* 

1 62 

1 63 

1 64 

165 

16G 

1 67 

168 

169 

170 

171 

172 

173 

17 4 

175 

176 

177 

178 

17 9 

180 

1 81 

10 2 

10 3 

104 

1 05 

1 06 

10 7 

x 
s 

C a r a c t e r i s t i c a s 

Fluência 

z** 

1 , 55 

4, 59 

4,6 3 

4 , 67 

4 ,71 

4 , 75 

4, 7 9 

4,8 3 

tJ. , 'J 7 

4,91 

4 , 9 5 

4,99 

5 ,0 3 

5 , 07 

5 , 11 

5 , 15 

5 , 1 9 

5, 23 

5,27 

5,31 

5 , 35 

5, 39 

5 , 4 3 

51 , 72 

24, 90 

Fle xibilida de 

P* z** 

Originalidade 

P* 

-

6 3 , 7 9 

13 ,6 ( 

x - x 
*P = Ponto s obtido s. ** S -- d e svio reduz ido S . A amo s 

tra fo i c onstituída po r 25 G a luno s de Da. série de--
e sco l a s pública s e pa rticula r e s do Recife. 
Ano ~ l 9 77 



Cód. 
1 

Anexo 8 

Variável Flexibilidade 

Categorias 

Abstração - desenho cego; estrada para um mundo sem fim; 

fechadura da liberdade; gato de criatividade; hospício 

dos sóis; infinito; olhos tristes de um coração; olhudo; 

quadrilaterapia; vida . 

. 2 Acessório automobiZ{stico e ciclista ( Acessórios) 

buzina; capota de um carro; contagiro; e~cape; farol de 

carro; pneu; roda de bicicleta; roda de carroça. rolemã; 

triângulo de carro . 

. 3 Alfabeto - desenhos iniciais de letras; letra A; letra C; 

letras do nosso alfabeto; N de cabeça para baixo; retân­

gulo formando a letra J; T letra do alfabeto; um C para 

cima e outro para baixo; várias letras C em um quadro; 

X criativo . 

4 Alimento - bolo; caroço de jaca; chocolate; confeito; 

feijão; gema de ovo; pudim; queijo; sorvete; tomate. 

5 Anatomia - caveira; célula; coração; crânio; dois coraçoes; 

esqueleto ; osso; osso dentro de um prato; pulmão; visão. 

6 Animal - animal; baleia; cobra; cão; caracol; estrela-do­

mar; gato assustado; mecróbio; minhoca ; morcego. 

7 Arte e Mat eriais de Arte - aquarela; Arco do Triunfo; ci­

dade geométri ca; desenho enrolado; desenho moderno; monu­

mento aos loucos varridos; pirâmid e ; planta de casa; qua­

dro artístico ; quadro de arte • 

. 8 Artesanato - artesanato; bordado; pan e la de barro; tábua 

de artesanato; talha; talhas de artesanato. 

9 Ave - as aver, no ceu; asa; bico; cabeça de um papagaio ; 

pato; patos nadando no lago; pás~~ro ; pássaro amestrado ; 

pássaro pré-histórico; pavao impe ria l. 



145 

· · :-~ C6d. Categoria 

10 Aviamento - botão; carretel; fita dando várias voltas; 

fita dentro de uma caixa; galão; sinhaninha; um estilo de 

galão. 

11 Bebida - barra de gelo; bebida; caneca de cerveja; chope; 

copo de limonada; cubo de gelo; gota d'água; "milk Shake"; 

pingo d'água; xicara de café. 

12 Brinquedo - balanço; balões de festa; barco de papel; bo­

la; boneca; caixa de segredo; chapéu de papel; papagaio; 

pau de sebo; perna de pau. 

J : 13 Caricatura - cabeção; cara de banana ; desenho de uma mu­

lher; imbecil; máscara; nlrigudo; Nega Maluca; palhaço ; 

pé redondo; triãngulo com cara de gente. 

14 Ciência - caleidoscópio; filtro de areia; força da gravi­

dade; labirinto; laboratório ; núcleo; órbita dos elétrons; 

ponto de apoio; torre de controle espacial; tubo de ensaio. 

15 Corpo Celesta - Cruzeiro do Sul; estrela; lua,satélite; o 

espaço e os planetas; órbita de Mercúrio; planeta; repre­

sentação do sistema solar; sol; sol nascendo entre duas 

montanhas; Terra (planeta). 

16 Corpo e Parte do Corpo - boca; face; fio de cabelo; homem 

sem cabeça; mão abert~, mão ale1jôda; ouvido por dentro; 

perfil; rosto com catápora; rosto de pessoa. 

17 Criaturas Sobrenaturais (Religião) - alma; anjo; bíblia ; 

bruxa; cálice da salvação; cemitério; Cristo: sera que 

valeu a pena:;diabo; fantasma; tábua da lei. 

18 Deçoração - a b a jur; almofadão ; aquário ornamental; enfeite 

de Natal ; espelho; faixa alegórica; jardim; jarro; pintu­

ra moderna; quadro . 

19 Dinheiro - barra de ouro; cédula de cinquenta cruzeiros; 

cédula de dez cruzeiros; cheque; correntes de ouro; dinhel­

rOl lastr o de ou ro; moeda; moeda do Brasi l; níquel. 
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Cód. Categoria 

20 Divertimento - boate; bumba-meu-boi; carnaval; circo; 

festa d e s . João; fita de filme; fogos de s.Joéo; monta­

nha russa; perque de diversões; saco de risadas. 

2Z Esporte - b a rra de campo de futebol; carro de corrida; 

círculo de meio de campo; jogo de futebol; maromba; mesa 

de jogo; obst~culo; . raquete de t~nis; salto em dist~ncia; 

tiro ao a lvo . 

22 Fantasia e Ficção (Criaturas Fantásticas) - cápsula espa­

cial n 9 2; cidade do futuro; disco voador; fada horripi­

lante; f e iticeira; Hércules; marciano; monstro cósmico ; 

rua rolante ; trianquador . 

23 Ferramenta (Instrumento de TrabaZho) _. aguador de plantas; 

carro de mão; escada; martelo australopthecus visto de 

cima; parafuso; picareta; sela de cavalo; serra de cortar 

mato; tesoura ; tridente. 

24 Figura Geométrica - circunfer~ncia com semi-círculo; con­

junto de triângulos; curva tortuosa; desenho de concor­

dânCia; dois círculos entre uma reta; linhas; quadrados; 

quadrado com duas paralelas; retângulos ; triângulo. cir­

cunfer~ncia e ponto. 

25 FZores - flor brotando ; galho de rosas; girassol; lírio; 

margarida; pétalas; ramalhete de flores; rosas silvestres; 

roseira; tipo de flor. 

26 Fruto - banda de limão; banda de pera; cacho de uvas; con­

junto de frutas; frutas amargas; laranja; maçã; manga; 

metade de um abacate; uvas. 

~ 27 Fumo e Acessório - cachimbo; carteira de cigarro; cigarro; 

cigarro aceso; cinzeiro; isqueiro. 

28 Geografia e Fenômeno da Natureza - arco-íris; deserto; 

inundação ; montanha; mundo; ondas; relâmpago em uma arvo­

re; selva p e rigosa;terremoto; vulcão. 
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Cód. Categoria 

29 Heróis de TV - caminhão Swat; carro a jato; Emilia da 

Sitia da Pica-Pau Ama[elo; globinho; homem gata; Júpiter 

T2 . Lula Lel~; Swat; um das artistas da filme "Os três 

patetas"; Zorra . 

30 Iluminação - farol; fios; hologote; interruptor; lâmpada; 

luz; poste; raio de luz; rêde el ~ trica; vela. 

3l Imóvel - abadia na Inglaterra no s~culo XIV; casa; edifí­

cio; hospital; hotel ; igreja; oficina de automóveis; pré-­

dio de Londres ; s a í da minha casa; taba de índios (oca). 

32 Inseto - besouro, borboleta; cabeça de gafanhoto; casa de 

abelha; casa d e marimbondo; lagarta; mosquito; ovos de 

formiga ; pi o l ho -d e -cobra; teia d e a ranha. 

33 Instrument o Musi oal e Música - apit o ; cavaquinho; corneta; 

flauta; harp a ; instrumento musical ; piano; tambor; triân­

gulo; viol ã o. 

34 Jogo de Salão - carta de jogo; dado; dama; dominó; firo; 

jogo de buraco; joga de dama; part e d~ um tabuleiro. pedra 

de dominó; peão de xadrez deitado. 

35 Livro e Papel - caderno; calendário; diário; dicionário; 

envelope de carta; falha de papel ofício escrita; folhetos; 

livro; revista; rolo de papel . 

36 Madeira e Parte de Madeira - buraco numa tábua; madeira; 

pau; pedaço de madeira; tábua; tronco de madeira sendo 

serrado. 

37 Máquina - b om b a de gasolina; computador; fogão; hélice; 

liquidificador; máquina de calcular; máquina fotográfica; 

ar condicion a do; refrigerador; robô. 

38 Material Bélico (Instrumento de Tortura) - arma; bomba; 

camicase ; canh ã o; catapulta; flex a d e índio; lança medie­

val ; murro; r e vólver; torpedo. 
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Cód. Categoria 

39 Material de Construção - azulejo; cano; cerâmica; ferro; 

mosaico; pedra; prego; telha; tijolo; tubo. 

40 Material Didático - borracha; caderno; caneta; estojo de 

lápis; giz; mapa-mundi; pasta escolar; quadro-negro; ré­

gua; transferidor. 

41 Medicina - comprimido; curativo; farmácia caseira; inje­

çao; maca; muleta; seringa; seringa de injeção. 

42 Medida do Tempo {Instrumento de Medida} - balança; bússo­

la; despertador ; escala; peso;relojão; reÍógio;relógio de 

parede ; relógio de pulso; relógio romano antigo. 

43 Móvel - armário; berço; cadeira; cadeira de balanço; cama; 

guarda-roupa; mesa ; mesa de escritório; prateleira; sofá. 

44 Numeral - conjunto de três elementos; conjunto vazio; 

desenhos inici ais de número; dois em algarismo romano; 

fração 2/4; metade; número oito; número seis; tabela nu­

mérica; z ero de matemática . 

45 Objeto de Uso Pessoal - bolsa; colar; gilete; guarda-chuva; 

mala; óculos; pente; pulseira; sombrinha; trancil1m; 

46 Parte de Imóveis - assoalho de casa ; basculante; chaminé; 

chave; corredor com uma porta; fechadura; janela; muro 

separando dois prédios; porta; torre. 

47 Peixe - barbatana de tubarão; cabeça de um peixe; comedor; 

cauda de peixe; peixe com duas cabeças; peixe mordido por 

tubarão; piranha; rabada de peixe; rabos de peixe; tubarão . 

48 Planta - árvore; caule; cogumelo; coqueiro; coqueiros das 

praias do Recife; espinho; pé-de-manga; pinheiro; semente ; 

videiras. 

49 Prisão - aquário; cadeado; casa de pombo; chiqueiro; cor­

rente; gaiola; grade; janela de penitenciária; jaula; 

prisão. 

50 Recipiente {Pacote} - balde; barril; caixa; cesta; filtro; 

garrafa; pacote de pão; presente ; tonel; vasilha com água. 
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Cõd . Categoria 

51 Roupa de Cama e Mesa (Teoido e Teoelagem) - guardanapoJ 

lençóis no ar a me; pano incrementado ; rede; toalha; toalha 

de banho; toalha de mesa; toalha de prato ; trapo; traves­

seiro. 

52 Sentimento - agitação da cidade; amor ; dois coraçoes apai­

xonados; impaciência; liberdade; medo; saudade; segurança; 

solidão ; tristeza . 

53 Ser Humano - apaixonada; cantor; criança aleijada; garoto; 

homem japonês; malabarista; menino(a); menino jogando 

bola; moça; nadador gaúcho . 

54 Sinal e Stmbolo - bandeira do Brasil; cifrão; enfeites de 

s . João; f o gueira; Papai Noel; par de a liança; placa; pla­

cas de trânsit o ; símbolo genético f e minino e masculino; 

troféu. 

55 Sistema de Comunioação (Televisão) - carta; cartazes ; jor­

nal ; radar; r á dio transmissor; radiograma ; telecomunicador 

e visor de ondas curtas; telefone; t e l e grama; TV. 

56 Sistema Viário - avenida; estrada; ge lo baiano; linha de 

trem; pista d e automóveis; ponte; praça; ruaJ trânsito; 

viaduto. 

-~ 57 Som e Sistema de Som - alto-falante; apito de fábrica; bo­

tões de som ; caixa de som; disco musical; gravador; micro­

fone; pilha ; rádio ; radiola. 

58 Transporte Aéreo - Apolo XX; avião; balão (transporte) ; 

cápsula espacial; espaçonave chegando à Lua ; foguete es­

pacial; hélice; helicóptero; nav e; pára-quedas. 

59 Transporte Marttimo - âncora; barco; bóia de salvamento; 

caravela ; cargueiro; jangada; lancha; leme de barco; na­

vio; submarino. 

60 Transporte Te rrestre - bicicleta ; caminhão; carroça de 

sorvete ; c a rro ; locomotivas; ônibus ; transporte terrestre 

do mundo d e hoje; trem a 200 Km por hora; vagão de um trem ; 

veículo . 
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Cód. Categoria 

61 Utens{Zio Doméstico - arame de estender roupa; bandeja; 

caneca(o); copo; ferro de passar; panela; peneira; prato; 

tábua de carne ; xícara. 

62 Vestuário - biquini; blusa; calça comprida; chapéu; cinto ; 

fraida de nen~; gravata ; roupa de palhaço; saia; vestido . 



Anexo 9 

Apuração de um subteste de ex­

pressão figuraI 

índice de fluência 

Escore bruto 

Escore reduzido 

índice de flexibilidade 

Escore bruto 

Escore reduzido 

índice de originalidade 

Escore bruto 

Escore reduzido 

56 

1,17 

34 

- 'O 44 

89,56 

1,88 
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Anexo 10 

Relnção e freqüência das figuras 

por cada item do subteste de ex­
pressa0 figuraI . 



Relação das 

Jogo I 

figuras e respectivas freqUências - . ocorrenC1a no de 

FIGURAS FREQtrENCIAS 

abaj our 

abertura do oceano 

álbum de fotografia 

alegria do amor ..• • •• 

alienação 

amor ......... 
"anonymous" 

apagador de quadro-negr6. 

apartamento 

aquario 

arco de X 

arco do triunfo 

a rma 

armario 

árvore(s) 

arvore derrubada 

arvore de macaquinho 

a ssassinato 

a ssoalho 

atravessado no quadro. 

avenida 

avião 

bailarina 

Recife bairro do 

bala de revolver 

são João balão de 

balança 

ba1anço(brinquedo) 

balcão 

balde 

balões 

frigorífico. 

...... 
• e . e ••• 

bananeira 

banco(assento) 

ban d-aid •.••• 

I 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

I 

1 

1 

1 

I 

I 

4 

3 

I 

1 

I 

1 

1 

2 

13 

I 

I 

2 

2 

2 

2 

I 

1 

1 

2 

4 

1 

FIGURAS FREQtrtNCIA 

bandeira do Brasil ••.••.• 

bandeira do Estado de 18-
rael ..... ·0 ••••••••••••• 

bandeira do(s) pirata(s) •. 

barcaça em alto mar 

barco . . . . . . . . . . . 
barra de f ·utebol 

barra de gelo ..... 
barragens contra bombar­
deios inimigos 

barreira 

bascu1atit-e 

basuca de mao 

batida de carro 

bebedouro 

biquini 

blusa 

boca 

boca do 

boina 

bola 

bolo 

mundo 

. . . . 
... 

..... 

....... 

. . . . 
bolo de aniversário 

bolsa 

bomba 

bombo 

bone 

boneca 

atômica 

de pano 

boneca maluca 

boneca índia 

boneco 

boneco chinês 

borracha 

bota 

braço 

...... 

13 

1 

2 

1 

32 

5 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

3 

2 

1 

1 

3 

2 

2 

17 

2 

1 

1 

2 

1 

1 

6 

1 

21 

4 

2 



FIGURAS FREQU~NCIA 

bufê 

bule 

. . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . 

cabana 

cabine. 

cachorro 

cadeado 

cadeira 

................ 

caderno ••••• 

cais do porto 

caixa(s) . . . . 
caixa 

caixa 

d'agua 

de fosforo 

caixa de giz ••••••••••.• 

caixa de lápis 

caixao de defunto ••••.•. 

calça comprida 

cálice 

com cinto. 

cama 

camicase 

camisa 

caminhão 

o ' ••••••••••••••• 

caminhos cruzados 

caminho da vida ••••• 

caminho 
Deus 

que nos leva 

candeeiro .•••••••••• 

caneca d'agua gelada 

caneta 

canhão antigo 

canteiro 
res 

com jarro de 

a 

fIo 

canudo •••.• . ..... . 
capitania do Brasil 

cara de banana ....... 
carro 

carro de 

carrinho 

bombeiro 

de coepras 

2 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

12 

1 

12 

1 

1 

1 

1 

1 

9 

2 

7 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

2 

5 

1 

1 

2 

1 

1 

3 

1 

3 

FIGURAS FREQU1!NCIA 

carta(s) 

carteira de 

cartela de 

cigarro 

loteria 

c a s a ••••••••••••••••• 

casa de botão 

casa de chocolate 

casa de Joãozinho 

casa flutuante 

casamento •••••••.•••. 

casebre .••.•• 

cavalo de pau •••••... 

centro 

cesta 

................... 
.................... 

cerca. ................... . 

cetro 

chaminé 

chapéu 

...... 

charuto 

chave 

. ................ . 

chave de fenda 

pensamento chave do 

chiclete 

chinês com o chapéu 

chiqueiro 

chocolate ............. . 

chuvas. 

chuva 

cidade 

cidade 

de estrelas 

geométrica •••••••• 

pequena •••••• 

cigarro 

cilindro 

de assassino 

deitado 

cinema 

cinto 

"circontropia" 

cobra ••..•• 

cocar 

3 

3 

1 

92 

1 

1 

1 

1 

1 

5 

1 

1 

1 

3 

1 

1 

3 

1 

2 

1 

1 

2 

2 

1 

6 

1 

1 

1 

2 

9 

1 

3 

1 

2 

2 

1 



FIGURAS FREQUfNCIA 

cogumelo 

coisa 

colchão 

,colchete 

colher de 

................. 
· ................ . 
· ................ . 

. . . . . . . . ~ . . . 
pau 

combate - aereo 

cometa 

confusão 

copo 

.. . . . . . . 
·e naval 

....... 
/ 

coquei ro ................ . 

coraçao 

coraçao 

coroa 

corpo 

partido 

triangular 

· . . . . . . 
corrente de um rio ••••.•• 

dental ............ . creme 

criador 

criatividade 

cruz 

cruzamento 

d e amor cruzamento 

cubo ................ 
cultura livro 
ce uma 

dado 

escrita ll 

IIcomo nas-

. 

1 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

12 

14 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

7 

2 

1 

14 

. - --' 

1 

9 

2 

1 

2 

2 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

degraus 

demônio 

desenho 

desenho 

desenho 

par,alelo .••.• 

cego 

criativo 

de concordância. 

enrolado .•••• desenho 

desenh'o imaginário 

desodorante 

destino 

Deus 

diamante 

diferente. 

FIGURAS FREQUtNCIA 

disco voador ••.•••••••••• 

doido 

dragão do lago •••••••.••• 

edifício ..•.............• 

eixo de simetria 

emaranhado da vida ••••• 

Empire State Garden •••••• 

. encosto 

envelope 

escada 

escada 
com um 

de cadeira ••••. 

escola 

encostada 
pintor 

escorador 

escorregador 

escorrego 

escova 

na pared'e 

espantalho do futuro ••••• 

espada •••••••••..••••.••• 

esponja .. o ••••••••••••••• 

esquadro ................ . 

estante 

estátua .••.•• o ••••• 

esticador(brinquedo) 

estojo de lápis 

estrada 

estrada de ferro 

estrada sem fim 

estrada para um mundo sem 
fim 

estrela 

f ac a ................ . 

fachada de uma escola 

lifaiota". 

fantasma .•••• 

farol •..... o • 

fatia de bolo 

1 

1 

1 

8 

1 

1 

1 

1 

9 

40 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

11 

10 

1 

1 

5 

3 

1 

1 

1 

1 

1 



FIGURAS FREQtJfNCIA 

figura 

desconhecida. figura 

firo 

fivela 

flecha. 

flor 

. -........ ' ...... . 
· . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
flor grávida 

floresta · ........ ....... . 
fogueira · ............... . 
foguete 

foguete 

folha 

folha de 

de folha 

fome 

forca 

u1trassônico 

livro 

papel 

fósforo .......... . 

frente de uma sorv e t e ri a . 

fruteira • •••••• 

fTuteira(ãrvor e ) 

futuro ••••.• 

futuros poços 
tomar banho 

termico s 

futuros 

galo 

viadut o s 

garagem •.••• 

garota verao 

p/ 

garoto .•.•..............• 

garra .......... . .... . 

garrafa 

gato 

gaveta(s) 

geladeira 

gelo 

gente 

gilete 

com bugigangas . 

de aç ougu e ... • . 

· ............... . 

çinãsio Pernambucano 

I 

I 

2 

2 

1 

4 

I 

I 

4 

12 

I 

I 

I 

1 

I 

I 

I 

1 

1 

1 

1 

1 

I 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

I 

2 

1 

1 

1 

2 

I 

FIGURAS FREQt11!NCIA 

g r ad e ..............•..... 

"grossomentabur" 

gruta ••••.•. 

guarda-roupa 

guerra ......... . 

harpa .......... . 

helicóptero • ..•• 

. . . . . 

. . . . . . . . . 

......... 
"hexolho" 

homem 

homem cub o .............. . 

homem 

homem 

do futuro ...•.•..•• 

emprensado 
ciedade ..•.•••.. 

pela 80-

homens sao iguais as li­
nhas 

horas 

horizonte 

dos hospício 

igrej a 

igual •.••. 

" inchegãve1 1! 

índio 

infinito 

sóis 

jane l a ................ . 

janela d e penitenciária . 

jangada 

jangad e iro ••...• 

jardim •..•••• 

Jarro c/flores 

jogo d e 

jogo de 

dama 

futebol 

jog o da velha 

Jogo de xadrez 

kart 

labirinto 

1 a ç o ••• • •••••••••••• 

lâmpada fluorescente 

4 

I 

I 

7 

1 

I 

2 

I 

3 

1 

I 

I 

1 

I 

I 

1 

10 

1 

1 

1 

1 

20 

1 

9 

1 

2 

5 

2 

1 

2 

1 

1 

2 

1 

1 



FIGURAS FREQutNCIA 

lanchonete · ............. . 
1 an terna ................ . 

lapis 

lar .•.............. , ..... 

lata .............. 
lata de lixo ............ . 

lata (leite Ninho) ..•••••• 

lateral de um navio •••••• 

"leão-homem" 

leitora 

lenço 

letra A 

H 

. . . . . . . . . . . . . . . . 
letra 

letra M 

letra N 

letra R 

letra T 

linhas da vida 

linha do horizonte 

livro da sabedoria 

lixo ..................... 
locomotiva • ••••• o •••••••• 

locomotiva elétrica •••••• 

losângo ................ 
lustre •••••• 

luta de boxe ••••••••••••• 

luz da humanidade .••••••• 

macacao 

machado 

magia 

mala 

· . . . . . . . . . . . . . . 

mamadeira ••••• 

mangueira(arvore) 

mao 

mao aleijada 

map a ••••••••••••••••••• 

mapa da África •••••• o •••• 

1 

1 

48 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

34 

1 

6 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

4 

1 

2 

2 

1 

2 

1 

FIGURAS FREQU~NCIA 

mapa do 

maquina 

maquina 

mar 

marciano 

maromba 

martelo 

menina 

menino 

Brasil ..........•. 

de lavar 

. . . . . . . . . . . . . . 

mesa 

me t r ô ............. . 
meu pai e um monstro 

mexicano 

milho 

minha mae e uma jóia 

missel 

móbile 

................... 
.................. 

moita 

moldura 

. . . . . . . . ........ 
de retrato 

motorista 

muitas linhas 

.......... 
paralelas 

uo cubo ••••• 

mulher .••••• . ........ . 
mundo 

mundo quadrado 

muro de uma casa 

nascer do sol 

natureza 

natureza morta 

nave ................. . 

navio ..... . 

nome de 

nossas 

numero 

pessoa 

cabeças 

77 

em 

oca 

óculos 

............... 

olho grande 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

2 

3 

3 

23 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

2 

1 

4 

1 

1 

1 

3 

28 

5 

1 

1 

1 

5 

1 



FI.GURAS FREQt1fNCIA 

ônibus . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ordem 

órfã ..................... 
osso ................. 
"Ovni"que voa e anda •...• 

p a ••••••••••••••••••••••• 

pacote de presente •••.••• 

pai s agem ................ . 

panela .................. . 

papagaio (pipa) 

pape 1 .................... . 

papel de carta .......... . 

para onde? 

paralelograma •••••..••••• 

paralelograma voador ••••• 

passado •.••••••.•.••••••• 

pato 

patriotismo 

pau (madeira) 

pavao 

pe 

imperial 

pe de cabra(instrumental). 

peixe{s) ................. . 

pente 

perfeição 

p e rn a .•.......•.......... 

perna cabeluda •••••••• 

pescador ................ . 

pessoa 

pia 

picolé 

pilar de 

................... 

edifício ••••..•. 

pintura quadrada 

pirâmide ................ . 

piscina c/máquina ••••• 

pista de corrida 

pistola(assassina) 

12 

1 

1 

2 

1 

3 

1 

2 

3 

2 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

2 

1 

4 

1 

1 

1 

4 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

FIGURAS FREQutNCIA 

placa(é proibido fumar) 

placa de propaganda .••••. 

placa de trânsito ...•••••• 

planta(ornamental) 

(de casa) .•••.••• planta 

,pobrezinha 

poça sob cano d'agua 
. -polu1çao ................ . 

pombal •.••• 

porta disco 

porta ................... 111 

poste 

poste 

praça 

praia 

de iluminação 

e fio de alta tensao 

.................... 

praia deserta 

prancha de surfe .•••••.••• 

prancheta ••.•.••.•....••• 

prateleira .............. . 

presente 

prisioneiro ............. . 

pulseira 

quadrado ................ . 

"quadrilaterapia" •..••••• 

quadro (com flores) 

q.uad ro i nc 1 i nado ••.•••••• 

quadro magro ............ . 

quadro-negro 

rabo de satanás 

rádio 

raio 

rapaz 

rede 

refrigerador 

regua 

regua e 

relógio 

borracha 

de móvel 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

28 

9 

1 

2 

1 

2 

1 

2 

1 

1 

1 

2 

20 

1 

30 

1 

1 

27 

1 

5 

1 

1 

1 

8 

25 

1 

I 



FIGII.R.AS FREQURNCIA 

relógio de 

retângulo 

retângulo 

retrato 

pulso 

e muitas bolas 

rio .................. 
"riqueza de crescer" •••••• 

ro b ô ... .. ..... ..•... .. . .. 
rosto 

rua(s) 

sabão 

. . . . . . . . . . . . . . 

po em 

sacola ............... 
sacrifício .............. . 

s a i a ••••••••••••••••••••• 

saia 

saia 

e blusa 

de aula 

sapato 

satélite 

saudade esquecida 

selo ..................... 
separaçao das pessoas 

seringa 

serpente 

de inj eçao ••••••• 

do pecado .•••••• 

serrote ............... 
seta 

sinal 

..................... 
.................... 

"skate" •••••• 

sol bronzeado 

sol louco ... ... . 

soldado (polícia) 

sombrinha •••••• 

sorriso 

sorvete 

quadrado 

submarino 

tábua 

tambor 

. . . . . . . 

tanque 

tapete 

(de guerra) 

6 

20 

1 

2 

1 

1 

4 

1 

13 

I 

2 

I 

6 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

5 

1 

1 

1 

1 

3 

2 

1 

1 

1 

I 

1 

2 

2 

FIGURAS FREQtttNCIA 

tea.tro .••.•• 

te 1 a •.•.• 

telegrama 

teleguiado 

televisão 

telhado 

. ............ ~ .. 

termômetro 

terremoto ..••••••.•••• 

tij 010 ••• •• •• •••• •.•• 

toalha de banho ••.••••••• 

toalha 

tomada 

de mesa 

elétrica 

torre 

torta 

trapézio 

traves 

trecho de estrada 

trem maluco 

triângulo .. o • •••• o ••• 

triângulo arredondado 

triângulo e quadros 

tristeza 

tubarão pantaleão 

tubarão pré-histórico 

tubo de ens a io ••..••••••• 

uniao (amor) 

vaca 

vagoes de 

vasilha 

vassoura 

vela 

vestidl) 

trem ........... 

víbora a procura de alimen 
to 

vida 

vida astral 

vidraça 

1 

2 

1 

1 

27 

2 

1 

1 

5 

4 

I 

1 

1 

I 

2 

I 

I 

I 

1 

1 

1 

I 

1 

1 

1 

2 

1 

I 

1 

1 

7 

2 

1 

1 

1 

1 



FREQtJÊNCIA 

vidro ...... . 1 

vila de casa ......... 2 

vila deserta . . . . . . . . . 
violão 

volta 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 

1 

de pobreza para ri-
queza ..... . ...••......... 1 .. X1cara . . . . . . . 2 

zinco 1 

zinco de ferro 1 

TOTAL 



Relação das figuras e respectivas freqUências de ocorrencia no 

Jogo II 

FIGURAS FREQU~NCIA 

abismo 

admirador da lua 

alegria 

almofada 

"amassa gente" 
... 

amper~metro •..•••••.....• 

âncora ........ ....... .... 
apoio 

aquário 

arco .. ~f · ..... 
e flecha arco 

armario 

arvore ................... 
arranjo de natal 

asas .. ... 
automoveis 

avental 

avião 

. . . . . . . . . . . . . . . 
azulejo 

bacia 

bala .. (projetil) 

balde ' 

bal-an;a ............. ... .. o 

balão :: .. 

balão (hola -de . festa). 
'-" .:~ ". r: ......... ... . balãozinhõ 

banana iti.b. ••••••••••••••• o 

banco 

banda de.\lIt . piru.lito 

bandéiia ~ .l ..... ;;"''!'~;: ••••••• 

bandeira do . B~asil. 

bandeira 
pibar f p~ 

;' ' 4 ._ 

do Instituto .Ca-:- ., 

' .. -:" .... 

,:- . 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

2 

I 

I 

7--' 

6 

2 

I 

8 

I 

1 

15 

I 

I 

2 

1 

i 

3" 

I 

2 

3 

I 

1 

2 

t 

9 

2 

1 

FIGURAS FREQU~NCIA 

bandeira do Japão 

bandeira de Pernambuco 

barco 

barco salva-vida 

barraca de coco 

batalha 

bito1ação 

blusa · .................. . 
boca 

bodoque 

bola(s) 

bola de cristal 

bola 

bola 

dividida ao meio 

e um retângulo 

bolo 

bolsa · ....... .. .... .. .. . . 
bolsa escolar 

bolso 

bone 

· .................. . 

boneca 

boneco 

borboleta 

borracha 

botão 

Brasília 

burro 

. . . . . . ....... . 

................ 
............. 

............... 

cabana . ............ . 
cabeça 

cabeça 

cabelos 

cabide 

de um papagaio 

para baixo 

cacho de uvas .... ..... .. . 
cachorrinho 

cadeado 

3 

1 

3 

1 

I 

I 

I 

3 

I 

1 

31 

I 

2 

I 

I 

4 

I 

I 

I 

2 

6 

7 

3 

I 

I 

I 

1 

I 

1 

I 

I 

2 

I 

I 



FIGURAS- FRE-QU~NCIA 

cadeira .................. 
cadeira de 

cadeira de 

balanço 

ônibus . . . . . . . . 
cadeira quebrada . . . . . . . . . 
caixa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
calça coc o ta . . . . . . . . . . . . . 
cálice · ................. . 
caminhão ............. 

cheio de altos caminho 
baixos · . . . . . . . . . . . . . . e 

caminhos . . . . . . . . . . . . . . . . . 
caneco · ................. . 
caneta ............... 
cangaceiro . . . . . . . . . . 
canoa .................... 
cantor . . . . . . . . . . . . . . . 
capacete de s o ldado •••••• 

capacete de uma armadura •• 

capibaribe (IC) 

capota de um carro •••.••• 

cara ....... .............. 
cara com o cabelo arrepia-
do ...... . . ............ . 
cara de lua 

cara de palhaço 

carcaça de um carro 

carinho 

cartola 

casa 

que nao 

...... 

casa antiga 

casa de um louco 

casa espacial 

casa de 

castelo 

rato 

real 

caule 

tenho 

caverna . . . . . . . . . . . . . . . . . , 
c ego .•............ 

célula se dividindo 

4 

I 

I 

I 

1 

1 

5 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

I 

I 

1 

1 

1 

1 

1 

5 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

FIGURAS FREQU!NCIA 

centro 
tros 

de estudo dos as-

cesta . . . . . . . 
cesta de jogo 

cesto de ovos 

chaleira 

de vela 

.... 
.......... 

· .......... . 
· . . . . . . . . . . . 
· .......... . 

de bebê 

chama 

chapéu 

chapéu 

chapéu de militar 

chapéu voador · .......... . 
chave ....... . . ...... . 
chinelo . ... 

. ~ . . . . . . . . . chinês 

chorão . ................. . 
. ................. . cifrão 

cilindro . .... ~ 
círculo 

círculo 

. . . . . . . ....... . 
com varios traços. 

círculo cortado em partes. 

circunferência com uma li 
nh a ..................... . 

circunferência e uma tan-
gente ....... . 

de chá ....... coador 

cobridor de comida 

"codicorte" 

cogumelo 

co lher ••••• . . . . . . . . . . . . . . 
~combuca ••.••••••••••••••• 

come-come da Estrela(brin-
que do"") ••••• ' ••••••••••••••• 

compartimento 
decoradas 

comprimido 

concha 

copo 

corda 

corisco 

com paredes 

.......... 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

26 

1 

1 

1 

2 

1 

2 

1 

1 

2 

I 

1 

I 

I 

1 

1 

I 

I 

3 

2 

1 

1 

1 

I 

3 

8 

I 

1 



FIGURAS FREQtt!NCIA 

corrente . . . . . . . . . . . . . . . . . 
corrupçao da vida 

cortador de grama 

moderna. 

. . . . . . . . 
corte 
belo 

esquematizado de ca-. . . . . . . . . . . . . . . . 
cortina 

Cristo , 
pena? 

sera que valeu a 

cruz 

cruzada 

cubículo 

cubo 

cubo magico 

cuia 

cúpula 

~ . . . . . . . . . 
curva tortuosa •••• • e . a 

d a do 

"Day 

d e do 

Glow" 

e unha 

defeito-

dentadura 

d esajeitado 

desconforto 

desconhecido 

d e senho demolidor 

de senho 

d esenho 

imaginativo 

iniciais 

de senhos livres 

d esvio 

d ígrafo 

dinamite 

d isco voador 

dividir 

de letras 

dois 
reta 

circulos entre uma 

dois semi-círculos entre 
uma reta ..••• 

dupla caverna 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

I 

I 

I 

I 

1 

I 

I 

2 

1 

1 

I 

2 

1 

I 

I 

I 

2 

1 

I 

1 

1 

I 

3 

1 

I 

I 

I 
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~ ego1smo . ............ . 
elefante . . . . . . . . . . . . . . . . . 
elo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
encaixe .•........... 

encolhidor(brinquedo) 

equador · ... .......... . 
equilíbrio 

escada . . . . . . . . . . . . . 
espaçonave •.•.•..•••• 

espada .................. . 

espelho .............. . 

estrambôlico 

estrela . . . . . . . . . . . . . . . 
eu e meus irmaos unidos 

"extrabucetiz" ....... .... 
"extracaralizlt 

"extracuz" · ............. . 
faixa 

fatia 

decorativa 

de melancia 

fechaduras · ............. . 
ferradura ............... . 

fita dentro de uma caixa 

flauta ....... _ .......... . 

flecha .................. . 

flor 

flor brotando 

fogo olímpico 

foguete ........... . 

foguete viajando pelo es-
paço ...... . 

folha .......... . 

fon- fou 

forca 

fruto 

funil 

proibido 

..... .... 

fusível de disco voador 

"gabi" ............ ....... 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

2 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

2 

1 

1 

11 

17 

1 

1 

1 

I 

1 

1 

1 

I 

1 

1 

1 



FIGURAS FREQUENCIA 

gaiola 

galão 

galinha 

gancho 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . 

~ . . . . . . . . . . . . . . . . 
gangorra .....•........... 

garfo ................... . 

garfo de dois dentes 

garrafa ................. . 

gi lete •••••.••.•••••.••.. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . girador 

giz . . . . . . . . . . 
globo ............... . 

grade dianteira de um 
carro 

gravidez 

grupo ...•.... 

guarda-chuva 

guarda-chuva 

guarda-sol 

chinês 

harpa •..•••. 

homem ••••••• 

homem biônico 

horizonte . . . 
hote 1 ......... . . . . . . . . . . . 
i~lu- .. 

igreja 

ilha 

ilusão 

· . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

· ................. . 
· . . . . . . . . . . . . 

inciso ••.•• 

indiferença ..•.•.. 

instrumento de carpintaria 

interrogaçao •.• 

íris 

janela 

jangada 

j apones 

1 

1 

2 

3 

1 

I 

1 

1 

1 

I 

I 

1 

1 

1 

1 

14 

1 

5 

1 

5 

1 

I 

1 

2 

3 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

3 

1 

1 
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jardim 

jarro 

jarro 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
com flores . ....... . 

jaula ........ . 

jogo de futebol 

lado certo das 

lag~rta 

coisas 

lâmpada 

lapis 

laranja 

leão 

letra 

letra 

letra 

letra 

letra 

letra 

letra 

letra 

letra 

letra 

B 

b 

c 

D 

d 

do 

E 

em 

G 

H 

. . . . . . . . 

..... 
· . . . . . . 

alfabeto marciano 

hebraico 

letra J 

letra L 

letra N 

letra P 

letra Q 

· . . . . . . . . . . . . . 

· ................ . 

letra 

letra 

libra 

líder 

linhas 

linhas 

livro 

s 
x 

. . . . . . . 
curvas 

que se 

louca medieval 

1 ua ....... . 

lua 

lua 

cortada 

e estrêla 

. . . . . . 
e retas 

transformam. 

1 

5 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

5 

1 

6 

1 

2 

17 

1 

1 

3 

I 

1 

2 

1 

1 

1 

6 

3 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

25 

1 

1 
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lua no horizonte ......... 
luz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ma ç a ••••••••••••••••••••• 

macaco 

machado . . . . . . . . . . . . . . 
"Maciste", o magrelo 

mala 

manteigueira 

mar ....... 
marciano 

maromba . . . . . . . . . . . . . . . . 
mascara 

mascarado 

. . . . . . . . . . . . . . . . 

matemática 

megaterio 

meia banda de melancia 

meia bandeira 

meia lua 

meia lua dentro de um qua-
drado .... ... . 

meio circulo 

meio de uma bola 

meio quadrado 

menina 

menino . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
menino com chapeu 

mes a •••••••••••..•••••• 

de uma bola metade 

metade do sol . . . . . . . . . . . . 
meteoro 

meu eu ............... . 

microgerador de energia 
planeta vênus 

minha casa 

mini-mesa 

môbile •...•.•• 

.. do 

mo ça ••••••••••••••••••••• 

mola 

2 

I 

10 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

10 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

15 

1 

1 

3 

1 

1 

7 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

I 

1 

1 

1 
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montanha . . . . . . . . . . . . . . . . . 
montanha enluarada 

monumento 
jogo 111 

mosaico 

em homenagem ao ............ 

nada · .................. . 
nao sei o que 

espacial nave 

navio . . . . . . . 
"nega maluca" 

"nete" · . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
nome de pessoa . . . . . . . . . . . 
numero 

numero dois 

numero zero 

nuvens de chuva .......... 
oca ...................... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . oco 

óculos · ................. . 
. ............. . olho(s) 

olaria · ................. . 
ônibus 

oposiçao 

orelha 

ovo 

ovos de 

ovos na 

ouriço 

pascoa 

panela 

ouvido por dentro 4) • • • • • • • 

pa 

Palácio 

Palhaço 

palavra 

panela 

paraquedista 

dos Três Poderes 

............ 
. . 

"parkus" .............. 
parte .................... . 

2 

1 

1 

1 

2 

2 

1 

4 

1 

1 

4 

1 

1 

1 

1 

5 

1 

13 

4 

1 

1 

1 

2 

1 

I 

1 

1 

1 

3 

1 

1 

1 

7 

1 

1 

1 
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parte da maça . . . . . . . . . . . . 
parte 

parte 

parte 

de campo de futebol. 

de uma flauta 

superior do cofre 

passaro ............... . 

pe-de-cabra(instrumento) 

peças de brinquedo de mon-
tar ••. 

da lua 

de queijo 

pedaço 

pedaço 

peixe . . . . . . . . . . . . 
pensamento 

pente 

penteador 

perigo 

personalidade . . . . . . . . . . . . 
peso 

pessoa 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . pia 

picole 

pirulito 

pista de 

........... .. ..... 

carro .......... . ,. 
pistola . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

... ~ . 
trans~to placa de 

planta 

planta 

. . . . . . . . . . . 
de Júpiter 

pneu de carro no chão 

polvo 

p on te. . . . . . . . . .... 

pontos turIsticos 

porco 

por-do-sol 

porta 

portas 
bang" 

poste 

praia 

prato 

do salão 

. . . . . 
fundo 

de 

2 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

I 

13 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

10 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

1 
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preocupações (minhas) 

principado . . . . . . . . . . . . . . . 
pulo . . . . . . . . . . . . . . 
pulseira ................ . 

quadra .................. . 

quadrado com figuras geo-
metricas ............ ...... . 

quadrado com um dê 

quadro · . . . . . . . . . . 
quadro 
tricas 

com figuras 

de desenho quadro 

quadro-negro 

quebrador de pedra 

quebra-luz 

.. 
geome-. . . 

... 

queda . . . . . . . . . . . . . . 
queijo 

quiabo · . . . 
Itrabugenta lt 

radar ...•.... 

rabo de peixes 

.......... 

.......... 

rede · ................. . 

moderno 

regador 

relógio 

relógio 

relojão . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
repetição 

reta dentro do cIrculo 

retrato 

robô 

rochas 

roda 

roda de bicicleta 

roda giratória 

rodagem 

. . . . . 

.' . 
........ 

ro s a ............... . 

rosa incompleta 

rosto 

1 

I 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 
• 2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

8 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

2 

2 

1 

1 

3 

1 

5 
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rua . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
sacola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
salto em distância. . . . . . . . 
sanduIche · . . . . . . . . . . . . 
sapato ......•............ 

sela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
"sem nome" . . . . . . . . . . . . . . . 
semente de cafe 

semi-círculo 

. . . . . . . . . . 
· . . . . . . . . . . . . 

semi-circunferência 

símbolo . . . . . . . . 
sinal matemático 

sinaleiro 

. . . 
. . . . . . . . . 

sol . . . . . . . · ..... 
sol e a lua ..... 
sol nascendo · . . . . . . . 
soldado . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
solo . . . . . · . . . . . . . 
sombrinha . . . . . . . . . . . . . . . 
sorvete 

"strogonoff n9 2 11 

taça . . . . . . . . . 
tangente . . . . . . . . 

· . . . . . . . 
. . . . . 

. . . . . 

1 

2 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

2 

1 

4 

1 

4 

38 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

tartaruga ................ 1 

televisão . . . . . . . . . . . . . . . . 
terra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
testa . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
"the melotron" . . . . . . . . 
tig ela . . . . . . .... . . . . 
tipo de casa . . . . . 
tipo de rosa 

toco oco 

torre ... 
torre de controle espacial 

transferidor . . . . . . . 
. . . . . . . . . . transporte 

três horas . . . . . . . ~ . . . . . . . 

4 

2 

1 

1 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
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trevo . . . . . . . . . , . . . . . . . . 
tridente . . . . . . . . . . . . . . . . . 
tristeza . . . . . · . . . . . . . . . . . . 

ensaio . . . . . . . . tubo de 

túnel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
'Ufo " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

unha · . . . . . . . . . . . 
ursinho · . . . . . . . . . . . 
uva . . . . . . . . . . . . . . . 
vampiro • • • 4 • • • • • • • • • • • • • 

vaso 

vassoura 

varias 
dro 

letras "c" num qua-. . . . . . . 
vendedor de 

ventilador 

ventrículo 

pirulito 

· ...... . 
· . . . . . . . . . . . . . . 

vênus . . . . . . . . . . . . . . . 
vestido . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
~ 

X1cara · . . . . . . . . . . . . 
xepa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

TOTAL 963 

1 

2 

1 

1 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

6 

1 



Relação das 

Jogo 111 

figuras e respectivas freqüências de 
.... . 

ocorrenC1a no 

FIGURAS FREQU~NCIA 

abacate 

ab acaxi 

..... 

abaj ur 

"abilocilde" . . . . . . . . . . 
abóbora 

acusaçao 

almofada 

alvo 

alegria 

alesado 

alguma coisa 

amor 

ana 

"andrõide um super=robô" 
, anel . 

animal 

apaixonada 

aquario 

. . . . . 

aquario ornamental 

aranha 

argolas 

argolas enlaçadas 

arma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
arma antiga 

armaçao 

arruelas 

arvore 

de metal 

arvore de natal 

assadeira 

astronauta 

átomo com dois eletrons 

átomo de oxigenio 

autorama 

avião • ,* •• 

. . . . 

I 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

I 

18 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

7 

2 

I 

1 

1 

2 

I 

I 
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bacia . . . . . . . . . . . 
baiana de argolas 

bala de canhão 

balança(instrumento 
dida) 

balão .......... 
balde 

banco(assento) 

banda de laranja 

bandeira 

b~ndeira do Brasil 

bandeira do Japão 

bandeja . . . . 

de me-...... 

de mulher grávida. 

barco 

barriga 

bastão ............... 
bateria (de automóvel) 

beleza da vida(natureza) 

bexiga 

bicicleta 

bicicleta a alcool 

binóculo 

biscoito 

boate 

bobão 

boi do Sítio do Pica- Pau 
Amarelo ••.•••• 

bóia de salvamento . . . . . 
boina ............. 
bola de arvore de natal 

bola de soprar ...... 
bola de antena . . . . . . . 
bola de basquetebol . . . . . . 
bola de ·boliche ....... 
bola na cesta 

1 

1 

1 

1 

7 

1 

1 

1 

8 

6 

3 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

9 

1 

1 

3 

1 

1 

1 

8 

1 

1 

25 

1 

2 

5 

I 
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bola 

bola 

chefe e seus súditos. 

de cristal 

dividida 

doida ........ 
bola 

bola 

bola 

bola 

de futebol ••••••.•• 

de gude 

mágica 

· . . . . . . . . 
bola 

bola de pingue-pongue 

bola de sinuca 

bolacha . . . . . . . . . . . . . . . . 
bo lha ........ . 

bolhas de sabão ........ 
"bolomeu" · ........ . 
bolo . . . . . . . . . · ........ . 
bolota ................... 
bolsa ................... 
bomba de desenho a nima d o 

... 
de gas bomba •••• tf •• 

bombom (doce) ............ . 

boneca 

boneca 

boneco 

de pano 

boneco de bolas 

boneco t!lonstro 

de neve boneco 

borboleta 

. . . . . . . 

borracha .............. . 

b o t ão ................... . 

bule 

buraco 

bússola 

cabeça 

cabeça 

cabeça 

cabeça 

cabeça 

cabeça 

• • • • • • o • • • • 

de boneco 

de 

de 

de 

de 

boneca 

coelho 

homem 

!!lenina 

......... 

1 

3 

1 

1 

140 

4 

2 

1 

1 

1 

2 

3 

I 

2 

1 

7 

9 

1 

2 

25 

1 

17 

1 

1 

3 

4 

8 

14 

2 

1 

2 

6 

2 

1 

1 

1 

1 
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cabeça de 

cabeça de 

cacho de 

palhaço 

passarinho 

cachimbo 

cacimba 

cada um 

cadeira 

uvas 

. . . . . 
por si 

cadeira de rodas 

cafezinho ............... . 

caixa de po ............. . 

caixa de surpresa •••••••• 
- ~ caj a .............. .-,,\" .. . 

caju . ............... . 
caldeirão •••••••••. 

cálice .................. . 

calunguinha 

camara de ar 

caminhão 

campo 

camponesa .........•...... 

caneca ............... . 

caneta(vista de cima) 

canhão ................ . 

de canhão •••.••••••• cano 

cantil . . . . . . . . . . . . 
capacete de astronauta. 

cara 

cara 

cara 

cara 

cara 

cara 

..................... 
barbudo 

de chapéu de soldado. 

de palhaço •••••• 

de passaro •.•••• 

vertical ........... . 

caracol 

careta 

carretel 

carro .... 
carro de mao 

1 

I 

5 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

7 

1 

1 

3 

1 

1 

3 

1 

1 

34 
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carro supersônico-Md T-14 

carrocel .......... . .. . 

carroça ••.• 

casa 

casa de abelha ••••••. 

casa com telhado quadrado 

casa 

casa 

casal 

dos loucos 

de maribondo 

. . . . . . . . . . . . 
casal de namorados •• 

catavento •••.•••••. 

"cate"(cavalo gente) •.••• 

caveira 

célula 

cesta 

cesta de handb~ll ~ •• 

chaleira •••. • .•. 

chapéu 

chapéu de palhaço 

chave •••• • ••• 

chaveiro ••••. 

chifrudo ••••.•••••••• 

"china" (pessoa) ••• 

ch ines ... . ........... . 

chocolate ...•.••..•••• 

chupeta 

chuva 

cigarro 

cilindro 

cilindro 

circo 

círculo 

círculo 

círculo 
nal 

. . . . . . . . . . . . 

submarino •••.•• 

(s) 

de 

da 

aquarios 

bandeira nacio 

círculo central de venti-
lador ..••...•. 

círculo concêntrico 

1 

1 

I 

2 

1 

I 

I 

I 

1 

I 

I 

1 

1 

4 

2 

I 

1 

~f ' , 
1 

5 

1 

1 

I 

2 

1 

I 

I 

2 

1 

1 

I 

6 

I 

1 

1 

I 
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círculo dividido em seis 
partes ......... . .. . 

círculo de espinho ..•••• 

círculo de E •• 

círculo da vida 

lua. círculo 

círculo 
mília 

de viagem 

de reuniao de fa-

círculo unitãrio •••• 

cobra(s) .••••••• 

coco 

cocota .•.•••••• 

coelho .•..• 

colar(bijuteria) .•.••••• 

colar de pérola 

"coluna 

combogõ 

cometa 

confete 

do meio" 

configuração atômica 

conjunto de bolas 

.... 

conjunto 

conjunto 

de elementos 

de 

conjunto de 

esfera 

flores 

conjunto vazio ••••••• 
,: .. :.-

COPO . t # ................. . 

copo de leite(flor) . . 
coqueiro ..•••••• . . . 
coroa 

corrente 

. . . . . . . . . . . 
... . 

cran10 

crescer 

criança 

crime 

cubo 

dado 

dedo 

. . . . 
.. 

. . . . . . . . . . . . . 

. . . . . 
desenho cego 

1 

1 

I 

1 

1 

1 

1 

2 
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1 
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9 

1 

1 

2 

I 

I 

I 

I 

I 

1 

1 

I 

I 

I 

7 

I 

4 

1 

I 

1 

1 

2 

3 

1 
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desenhos curvados 

desenhos geométricos 

desenhos de ponta .•••..•. 

da Re de Globo(TV) desenhos 

despertador ..... 
dez cruzeiros . . . . . . . . 
diagrama ........... . 

direção de automóvel 

direção de navio 

disco(musical) 

disco de Newton 

voadores discos 

duas partes 

duas vidas 

. . . 

duplos pneus de carro car-
gueiro ....... . .......... . 

emblema ................. . 

embrião 

enfeite 

engrenagem 

"end less road ll 

entendimento 

entrada na lua 

equilibrista 

escape(do carro) 

escudo 

escudo do 
bucano 

esfera 

espantalho 

espelho 

Ginásio P ernam-

espécie de sangue 

esperança .•••.••. 

espinhos 

espiribol •..•.•.• 

espiral 

estátua 

estrela ......... . 

I 

3 

I 

2 

3 

I 

1 

1 

I 

12 

I 

4 

I 

I 

I 

1 

I 

I 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

3 

5 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

6 

FIGURAS FREQU!NCIA 

fábrica ........ 
facão ••..•• 

face de uma criança 

criativa faixa 

falta de tempo 

fantasia 

fechadura 

felicidade 

fe to ...... . 

figo 

figuras 

flauta 

flor(s) 

geométricas 

...... , ...... . 
.................. 

flor voadora .... 
f o c a ••••••••••••••••••••• 

fogão ................... . 

foguete 

formiga . . . 
frente de um trem .•.••••• 

frevo 

frasqueira 

frigideira 

futuro 

galos 

garota •.••.••.• 

garotinho travesso 

garra 

garrafa(s) 

g a ta ....... . ...... . 

gatinho de imitação 

......... gatao 

gato me.a. •••••••••••• 

criatividade gato de 

gema de ovo 

ginástica 

girador 

girassol ... 

2 

1 

1 

1 

I 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

I 

65 

I 

1 

1 

1 

1 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

2 

I 

I 

3 

I 

1 

I 

1 

1 

3 

1 

1 

3 



FIGURAS FREQUtNCIA 

g lobo terrestre 

globo terrestre 
se pondo ...••. 

Blobinho com uma 

3 0 1 ... 

grades 

grupo 

com o sol 

flor 

. .... 

guarda-chuva ........ . 

idéia ....... . 

"ignis focus !' •• 

ilha 

imbecil 

índia ......... 
infinito 

interesse .•....•• 
. . .... 
1010 

. . . . . . . japonês 

jardim. 

jarro 

jaula 

. . . . . . . . . . . . . . . . 

jerimum •...•.. 

jipe .........• 

joaninha(inseto) 

"João Bolinha" 

jogador de cravos 

boliche jogo de 

........ 

jogo de buraco ••..•..••.. 

jogo de 

jogo de 

copos 

futebol 

jogo dos loucos 

jogo da velha 

judeu .•.• 

kart 

laço .•..• 

laço eterno . . . . . . . . . . . 

15 

1 

2 

1 

2 

I 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

5 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

2 

1 

I 

I 

1 

2 

1 

FIGURAS FREQU!NCIA 

lago ....• 

lâmpada 

lanterna 

lápis 

laranja(s) 

leão 

leme 

leme 

lente 

lente 

da vida 

de aumento 

de óculos 

........ 

letra ............... 
letra a 

letra A 

letra B 

letra o 

letra O 

letra Q 

· ............ . 

· ............ . 
· ............ . 

.................. 
letra Z .......... . 

"libergrades" 

limão 

lixeiro 

locomotiva 

chama "P1·g0". louca que se 

1 ua ..... . 

lua cheia 

lua nova 

alto lua em mar 

1 ua r ........ . 

lunis eclipse 

lustre 

1ux 

luz da vida 

macaco ..... 

mae da gata 

maç a ••••.•.•....••• 

1 

1 

1 

3 

64 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

4 

1 

11 

1 

2 

1 

I 

4 

I 

1 

I 

28 

12 

1 

1 

1 

1 

3 

I 

I 

1 

1 

33 



FIGURAS FREQU~NCIA 

maçane ta ........•......... 

magro .................... . 

............... malabarista 

malandrão .................. 
mansao ................. 
mapa mundi . . . . . . . . . 
maquina fotográfica 

maquina de lavar roupa 

mar ..................... 
mar visto por um binóculo 

marciano "long horn" 

margarida(flor) 

Margarida coe catapora 

marginal(assombrado) 

maroeba · ................. . 
marte .............. 
mascara . . . . . . 
máscara de carnaval 

mascarado ................. 
mastro .................... 
matuto .................... 
medalha · ................. . 
medalhão · ................ . 
meio · ................ . 
eelancia 

melão 

· ................ . 
· ................ . 

me.m.brudo ................. 
men:Lnas ..•.. . . . . . . . . . . . . . . 
menina gemeas 

menina suspendendo maromba. 

menino 

menino andando de bicicleta 

menino fazendo bolhas de sa 
bão · ..... ..... 
menino e menina ........... 

2 

1 

1 

1 

I 

1 

1 

1 

1 

1 

I 

12 

1 

1 

13 

1 

3 

1 

1 

1 

1 

3 

2 

1 

2 

1 

1 

10 

1 

1 

20 

1 

1 

1 

FIGURAS FREQU!NCIA 

menino e a bola 

menino e 
ã escola 

menina que 
.......... 

meridianos 

mesa 

mesa 

mesa 

de 

de 

jogo 

pingue-pogue 

mesa redonda 

meta ...... 
"metafu1os" 

microorganismo 

micros copio 

atômica 

vao 

mini g ranada 

minhoca · ........... .... . 
mira · ............... . 
mistura · ............... . 
mitus ................... 
móbile ........................ 
mo ça ... ............................. .. 

moeda ................................. 
moinho .......................... 
monumento em homenagem a 
decadência ...................... .. 

morcego ......................... .. 

morte ..................... .. ....... " .. 

mosaico ................................. 
moto ....................................... 
"moving naves" 

mulher 

mulher triste 

mundo 

mundo atual 

mundo imundo 

namorado ........................... 
nao tem verme ................. 

1 

1 

1 

4 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

23 

1 

1 

2 

1 

1 

3 

1 

2 

1 

2 

1 

1 

1 

1 



FIGURAS FREQURNCIA 

nari g ao 

nariz de 

.. , ..... . 
palhaço 

natureza 

navio 
.... 

nene 

neve 

nome de pessoa 

nos 

núcleo 

numero 

do átomo 

matemático(o) 

nuvens 

obrigação ••••.•• 

óculos descarados 

óculos 

o lho ...... . 

olho pequeno •••.. 

olhos de muriçoca 

ônibus 

órbita de elétrons 

ouriço 

ovelha 

ovo 

ovo frito 

ovo de pascoa 

ovo sorridente ••••••••.•.• 

paisaeem ............. . 

palhaço 

palhaço de bolas 

palhaço pulando ••.••...••. 

palhaço 

panela 

redondo 

bicicleta 

pao 

par de aliança 

parafuso 

1 

2 

1 

2 

1 

1 

3 

1 

1 

5 

1 

1 

1 

55 

18 

1 

1 

3 

1 

1 

1 

1 

2 

3 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

1 

1 

FIGURAS FREQU~NCIA 

paralelas 

paraquedas 

patim 

pato .•.•• 

da vida 

pequenas 

pedras 

pedras 

pedras 

pe de 

peixe 

peixe 

peneira 

morango ••••••••••• 

dentro de uma bola. 

pensamento •.•.•.....•••• 

pera (fruta) 

"persi g us" ..••.•••..•••• 

pescador ..... 

pessoa •••. . ..•• 

pessoa iluminada 

petala(s) 

"physis" 

pião .......... . 

p i ca-:pa;ú'(pás saro) 

pílula 

pinto ........ . 

pipa(brinquedo) 

pirulito 

piscina ........ . 

pista de corrida 

pitanga(fruta) 

placa 

placa de trânsito 

planeta(s) 

pneu(carro) 

pneu de bicicleta 

polvo 

polfBono •..•..... ....... 

1 

1 

1 

2 

2 

1 

1 

1 

2 

1 

5 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

2 

1 

28 

2 

1 

1 

1 

8 

4 

23 

4 

1 

1 



FIGURAS FREQUfNCIA 

p oncheira 

ponto comum em to d os nos 

porco •.••.......... 

po rçao de bolas entrel a çadas 

porque das coisas 

poste 

prato 

prato de sopa 

preconceito 

prédio 

presente 

preso 

pulo para 

pulseira 

quadro 

que horas 

queijo 

a morte 

raio da circunferência 

ramalhete de flores 

rap az guiando carro 

raquetes ; •.•.•••••• • 

raquete de pingue-pongue 

rato 

redemoinho 

relógio de 

relógio de 

relógio de 

móve 1 •. 

pulso 

parede 

remos 

resto ~ a habitação do mundo. 

retas 

retrato 

revólver 

robô espacial 

roça 

rodas 

1 

1 

3 

1 

1 

1 

6 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

9 

5 

1 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

5 

2 

8 

40 

28 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

18 

FIGURAS FREQUtNCIA 

roda(carro) 

roda de bicicleta 

roda de carroça 

roda gigante(brinquedo) 

roda de pau 

roda de varias 

roda viva 

roldana 

rolemã 

rolo de p apel 

rosa (s) 

rosa com amor 

rosa desbotada 

rosa mesquita 

rosto 

cores 

rosto 

rosto 

rosto 

rosto 

rosto 

de 

de 

de 

de 

de 

um boneco 

imitação 

Maria 

mulher 

palhaço 

rosto triste 

saco 

saco amarrado 

sacola ...... . 

saia .(vestimenta) 

saleiro ••••. 

sapato 

satélite 

satélite espacial habita­
do 

Saturno ....... . .. . 

selva perigosa ..•• • • 

sem começo e sem fim •• 

s emen te •...••...• 

serra(instrumento) 

2 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

28 

1 

1 

1 

18 

1 

1 

1 

1 

4 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 



FIGURAS FREQU!N~IA 

......... serra(instrumento) 

símbolo "hippie " ......... 
símbolo genetico masculino 

símbolo genético fe minino 
-. 

1 

1 

1 

1 

símbolo de gemeos ..... ...... 1 

símbolo olímpico 

sinal luminoso 

· ...... .... . 
.. ....... 

sinal de trânsito fechado 

sino ............ . ..... 
sino para profundidade 

sintonia de TV .. ........... 
"shate" . . . . . . . . · .......... . 
sol . . . . . . . . . . . . · .......... . 
sol amarelo · ......... . 
sol · ......... . 
sol 

parado 

do mundo · ............. . 
sol da noite · ......... . 
sol e os planetas .......... 
sol dos sóis · ............. . 
sombrinha ................ 
sonhos ... ............... 
sorridente ................. 
sorvete ...... ........ 
submissão · .. ........ . 
"suspissiour" 

talismã do sino de Salomão 

........... 

. . . . . . . . . . . 
tampa de garrafa 

tampa de jarra 

tartaruga ••. • . 

tavola redonda ............. 
teia de aranha 

telefone 

televisão 

tempo 

Terra (mundo) 

.......... 
...... 

6 

4 

1 

1 

1 

1 

3 

1 4 3 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

15 

1 

1 

1 

5 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

19 

FIGURAS FREQU~NCIA 

terra em volta de arvores 

tesoura . ............... . 
teste ................... 
teto · ................ . 
tigela 

tijolo 

" time : 

· ................ . 
· ...... ..... . 
to be or not to 

tipo de boneca 

tipo 

tipo 

de 

de 

casa 

flor 

be" 

tipo de óculos estrangei 
ros · ... .. . ........... 
tiro ao alvo 

trevo d e quatro folhas 

triângulo .... .... 
trinco ............. 
tristeza ................ 
toalha de mesa .......... 
tomada · ................ . 

· ................ . tomate 

troféu · ................ . 
tubo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
tudo .................... 
tufão 

trance1im 

. . . . . . . trator 

união . . . . . . . . . . . . ....... 
unidos para organizaçao 
política..... . ..... . 

universo 

uranio 

urso ..... ....... 
uva(s) 

varias bolinhas 

varios cIrculos ......... 
vaca . . . . . . . . . . . ......... 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

.1 

1 

2 

1 

2 

1 

1 

1 

2 

2 

1 

4 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

19 

1 

1 

1 



FIGURAS 

veadão ........... 
vendedor de balões 

ventilador 

vestido 

viola 

visao 

-

FREQU~NCIA 

1 

1 

7 

1 

1 

3 

vista 
copio 

atraves de um micros-

vogais 

voleibol 

voltar que o mundo dá 

TOTAL 

1 

1 

1 

1 

2.035 



Relação das figuras e respectivas frequências de ocorrencia no 

Jogo IV. 

FIGURAS 

abismo 

acabou 

aguando rosas 

alma 

altar da vitória 

animal 

apagador de giz 

apaixonada 

apartamento 

apol.o 

aquario 

ar condicionado 

arm~rio de arquivos. 

armaria embutido 

arvore 

avião 

azulejo 

bala ( projetil) 

balcão 

banca escolar 

banco(de cabeça para 

bandeira do Brasil 

FREQttÊNCIA 

..... 1 

· .. 1 

· . 1 

1 

.2 

•••••• 2 

baixo) 

• •• 3 

1 

· .3 

· . 1 

... 11 

• 1 

· . 1 

.14 

.10 

2 

1 

5 

2 

2 

10 

.2 

bandeira da Inglaterra · 1 

bandeira de Israel 

bandeja 

banho de sol 

barco 

barco de atravessou 

barraca 

barraca de coco 

barraco 

barra de futebol 

barra de ouro 

barreira 

barril 

o tempo 

.12 

· .5 

· .. 1 

.4 

1 

1 

• 1 

· . 1 

· 2 
.2 

· .. 1 

· . 1 

FIGURAS FREQU~NCIA 

bateria de carro 

baú de roupas 

bíblia 

biscoito 

bloco 

bola 

bolo 

bolo 

atras do muro 

de aniversario 

bolsa 

bomba (projeti1 ) 

bomba de gasolina 

bomba relógio 

boneca 

boneco 

borboleta 

borracha r~taugular 

bota (sapato) 

Brasf1ia (cidade) 

broca 

bufê 

bule 

buraco de 

buracos 

cabeção 

fechadura 

cabo de vassoura 

· . 1 

• 1 

.2 

· •• 1 

· 1 

1 

.2 

•••• 2 

.22 

· 1 
1 

1 

· .4 

.3 

· . 1 

· .31 

• • 2 

.. 1 

· . 1 

· 2 
.10 

· • 1 

· 1 

· 1 

· . 1 

caçamba de gelo ...... 1 

cachorro ....... 
cachorro de brinquedo 

cachorro retangular 

cadeado 

cadeira ..... 
cadeira vista de costas 

caderno 

caderno de desenho 

cafeteira 

· 1 

· . . 1 

.3 

· . 1 

· . 8 

· 1 
.15 

· .3 

· 1 



FIGURAS FREQUÊNCIA 

................. 19 ca1xa 

ca1xa aberta .................. 1 

caixa d' agua ..........•... I 

caixa de acrílico .•••..••. 1 

caixa de balas ( doce ) 2 

caixa de chocolate ..•..•.••... 1 

caixa 

caixa 

caixa 

caixa 

caixa 

caixa 

caixa 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

cigarro .............. 1 

fósforo .....•...••..• I 

giz 

lápis 

•••.••••••.••••• 2 

.••.••••.••• 3 

pe rfume ............. . · 2 
.2 sabão Bem-te-vi ••.•. 

saba o em po ......•.•. 1 

caixa de som ....•..•.••... 4 

caixa de su p resa ...•.•.. ... 1 

caixa de uva .................. 1 

caixa-forte ....•......•...•. 1 

caixao funeral ......•••.•...•. 4 

caixote ..................... . · I 

.4 ca lç a cumpr ida .............. . 

calçada 

calendário 
· I 

• 2 

· I 

19 

calendário de aniversario 

cama 

caminhão 

caminhão 

caminhão 

caminho 

.4 

de b o i s s em r o da .•..• 1 

da "SWAT" .......... 1 

que devemos procurar .1 

c am ioneta ..................... 1 

camisa ........................ 1 

campo de 

camp o de 

força 

futebol 
· 1 

13 

campo 

canhão 

de "hond-ball" 1 

I 

3 

anti-jato 

canteiro de flores 

cantor 

cape ta 

cara 

.....•...... 1 

. • • . . . . . 2 

. • • . . • . • 1 

FIGURAS FREQUÊNCIA 

cara(pessoa) quadrado .•.•• 1 

caravela (auima1) .....•..•. 1 

carro ............. • .4 
carroça 

carruagem 

......... 1 

· 1 
carta • • • • • • • • • • 7 

carta de baralho .......... 1 

cartao 

cartaz(es) 

carteira 

carteira de 

carteira de 

casa do sul 

castelo 

catacumba 

catapulta 

caveira 

. . . • • • . . • • 1 

.2 

.4 

cigarros .•.•. 1 

estudante •..•• 1 

................ 1 

2 

....... 1 

· I 

· 1 
cédula ..................... . · I 

ceia dos onze ...•....•••.• 1 

cemiterio .................. 2 

ceram1ca 

cerca 

· . I 

.3 

cerveja 

chaleira 

chaminé 

chapéu 

cheia 

chiclete 

S ko 1 .............. 1 

· 1 

.3 

• 2 

· I 

.3 

chocolate 

chope 

................ 9 

I 

cidade ........... . • • 2 

cigarra (campainha) .••.... 1 

ci garro (s) ••..••.•.•.•.•. • 2 

1 

· 1 

cilindro 

cinzeiro 

circo ••••••••. 2 

ciscador ......... . • ••••• 2 

cofre ............ . ...... 1 



FIGURAS FREQU~NCIA 

cogumelo ...................... 1 

coisa imaginaria ....••.•.•.... 1 

coisas do outro mundo .•.....•. 1 

colcha ...................... 1 

colchão ....................... 1 

comando 

comilão 

cômoda 

técnico escolar ....... 1 

••.••...•• 1 

.................... · 1 

1 comod i smo ••••.•••••...•.••.. 

como vejo minha classe agora 1 

computador .................... 2 

conjunto de prédios ...•..... 

..................... 
1 

.33 copo 

coqueiro .•••.•...••..•.•. 1 

corredor fundo .............. . · 1 
.2 cortina(s) ................... 

cristaleira 

truz 
· 1 

16 

Cruz Varmelha .•... . ....•••...• 1 

c.ruzado s ................... . .. 1 

cu b o •••••••••••••••••••••••• .13 

1 curião 

curral 

dado ............ . 

dama 

delta 

· 1 
.6 

1 

1 

1 demônio retangular ..•..•..• 

dentro da caixa ...•.....•.•••• 1 

depósito 

desenho 

desenho 

desenho 

c ego ..... 

de machado 

doido 

desenho imaginario 

diário ......... . 

dicionário ............. . 

dinamite ............... . 

1 

1 

1 

1 

1 

· 1 
...... 1 

. . . . . • 1 

1 dinheiro 

distância ••••.......•.•••...•• 1 

FIGURAS FREQUÊNCIA 

buracos numa tábua dois 

dois 

dominó 

Drãcula 

edifício 

· 1 

.1 (11) ............... . 

-#' ego1smo 

emblema 

enfeite 

enigma 

entrada 

.4 

.1 

29 

· .................. 1 

· .................. 1 

· ....• ,. ............ 1 

. . • . . • • . 1 

de edifício ....... 1 

entrosamento 

envelope de 

escada 

.•............ 1 

carta ......... 9 

12 

escala .................... 1 

"escoquadra" .•.••...•..• 1 

escova .................... 1 

escova de dentes •.....•.. 

escrivaninha .....•....... 
· 1 

• 1 

· 1 escudo 

escuridão ............•.... 1 

espantalho ••.•••..•..•••.• 1 

espelho ......... ,. ...... 2 

espingarda •..••..•.•.•.••. 1 

esquadra ................ 1 

estante ................... 1 

estojo escolar .....•.•.... 1 

estrela ................... 1 

estrela 

fábrica 

faca 

facão 

face 

faqueiro 

faixa 

de oito pernas 1 

· 1 
.2 

....•....•. ,. ... ,. 1 

1 

1 

• ••••••••• 2 

faixa decorativa ..... . · 1 
1 farol .,.,. .•. ,. ........... . 

faz o barulho (brinquedo) · 1 

figuras geometricas ....... 1 



FIGURAS 

fileira de carro 

filas .......... . 

filtro 

fim de 

de areia 

tudo 

FREQutNCIA 

. . { . 1 

· ....... . · ..•.• 1 

...•..• 1 

· ..... • . • • • • • • . 1 

f i r o •••••••.•••••••••••••• 1 

1 fita (cinematográfica) 

flor .................. •••••••• 3 

fo gão ........................ . . 2 

13 fo guete ..................... . 

caderno ....•.....•... 1 folha de 

folha 

folha 

de 

de 

papel ................ 2 

papel ofício escrito .1 

forca ......... . 

força magnética 

fósforo 

· ....•...•.•... 1 

· ..........•... 1 

1 

· ....• 1 funeral 

funil ..................... 1 

ga rrafa 

ga rrafa de vinho 

garrafa térmica 

• • • • • • • • 2 

virada ....... 1 

· •....••..•.•.• 1 

garrafão ....................•. 1 

gato · ..........•.•. 1 

gatos mariscados .•....•.•..•.. 1 

gaveta ................. 2 

geladeira................. 31 

g eladeira com porta aberta 1 

gelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

globo de iluminação •.•.......• 1 

g r ad e ..................... . 2 

1 g uarda-chuva .....•......... 

guarda-lápis ••.•..•.......... · 2 

.13 guarda-roupa 

guindaste · 1 

hoje .......................... 1 

homem 

homem 

homem 

homem 

do 

construindo pa r ede 

quadrado .......•.. 

quadrado num mundo 

· 1 

· ..... 1 

· ..... 1 

redon-

.•..••. 1 

FIGURAS FREQU~NCIA 

igreja ............... . .8 

infinito . . • . . . • • 1 

instrumento musical ••.•••• 1 

interruptor .......•••.• 

inundação .••••..••• 

isqueiro ................ . 

j a bu t í ............... . 
janela 

.4 

• 1 
.2 

· 1 

33 

janela com cortina ....•••. 1 

janela de vidro 

janelão .............. . 

jangada ............. . 

· 1 
.4 

• 2 

J apones 

Jarro 

· ................ . · 1 

com Jarro 

jaula 

"jeans" 

jogo de 

jogo de 

flores 

co p os 

damas 

· 1 

12 

1 

· 1 

· 1 

· 2 
Jogo de sinuca .•..•......• 1 

juventude 

labirinto 

................. 1 

• . . . . . . • . . . . . . . . . 1 

laço ...................... 1 

lâmina de laboratório · 1 

.3 lâmpada 

lanchonete 

l a nçamento 

lápis 

l ap iseira 

lata 

de 

lata de lixo 

um míssil 

1 

· 1 

26 

· 1 

· 5 
•• 3 

1 leiteira 

leito de 

lenço 

letra A 

letra H 

letra I 

letra K 

letra L 

um hospital .•...• 1 

· ......•........... 1 

......•.•...... 1 

.. 1 

•...•. 1 

...•.. 1 

· .................. 1 

J 



FIGURAS FREQU~NCIA 

letra M . . . . . . . . . . 
letra T 

liberdade 

. . . . . . . .... 
. . . . . . ........ . 

liquidificador . . . . . . . . . 
livro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
loteria esportiva . . . . . . 
maca 

machado 

madeira 

mala •• 

maleta 

mancha 

mapa 

. . . . . . . . . . . . . . . . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

.................... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . 

maquina de calcular 

maquina fotografica 

marciano . . . . . . . 
margarina 

marreta 

martelo 

· . . . . . . . ...... 

mascara 

. . . . 
. . . . . . . . . . . . 

... 

mastro •.•. 

matematica 

medalha do coraçao de Jesus 

medo .................... 
"membro da SWAT marciana" 

menina ...... . . . . . . . . . . 
"menino reto" .••• • •••••• 

me n te ••••••••••••••••••••• 

mentira 

mesa de 

de João . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . escritório 

igreja 

pingue-pongue 

mesa de 

mesa de 

mesa 

mesa 

mesa 

mesa 

mesa 

do professor 

tamanho família 

vista 

vista 

de baixo 

de cima . . . . . . . . 
...................... 

1 

4 

1 

2 

48 

2 

1 

1 

1 

5 

1 

1 

1 

1 

I 

1 

1 

1 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

I 

1 

1 

36 

FIGURAS FREQU!NCIA 

"meta 

"milk 

n9 2" •• 

shake" 
· . . 

míni armario de parede •• 

monstro ............... . 

morte 

motel 

móvel 

· . . . . . . . . . . . . . . . . . 
· . . . . · ......... . 

. . . . . . . . . . 
"mulherologia" . . . . . . . . . 
mundo · . . . . . . . . . . . . . . . . . 
mundo confuso 
matico •.•.•• 

e proble-· ......... . 
muro 

nada 

................... 

. . . . . . . . 
nao terminou 

nairo ........ . 

nome de 

noventa 

numero 

pessoa 

ângulos 

1 .••.... ........ 
numero I 

obstáculos 

óculos 

olhudo 

· . . . . . . . . . . 
......... 

ônibus 

orfanato . . . . . . . . 
pa ............... 
pacote ................ . 

pa i ......... . 

...... . . . . . . 
... 

paisagem 

paixoes 

palco 

paletó 

palhaço 

palito 

palmatória 

panela 

na atualidade. 

pao nosso de cada dia 

papel de carta listrado. 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

6 

1 

1 

7 

2 

1 

1 

I 

1 

6 

1 

14 

1 

1 

3 

1 

4 

1 

1 

1 

1 

1 

I 

3 

1 

1 



FIGURAS FREQUENCIA 

para-sol 

parede 

passadeira (pessoa) 

pasta escolar 

pasta 

patim 

"007" 

...... 
lago 

. . . 

. . . . 

patos nadando no 

pedaço de corda 

pedra de dominó 

pedra de gelo 

pedra de marmore 

peixao .•••• 

pente 

penteadeira 

perfil de uma casa 

perspectiva mortal 

peruca 

pezinho 

"physis n9 2" 

pia 

pico 

picolé 

pilha 

piscina 

. . . 

pista de automóveis 

... 

.. 

.... 

.. 
. . . 

placa (aluga-se uma casa) 

placa (Carpina 10 Km). 

placa de carro 

placa de rua 

placa luminosa (Bar) 

placa na frente da sala. 

placa (OSPB) .•••.•. 

planta (arquitetura) 

política 

poncheira 

ponte 

ponte 

. . . . . 
pênsil 

1 

5 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

6 

2 

9 

1 

I 

1 

1 

1 

1 

1 

5 

1 

1 

1 

1 

I 

FIGURAS FREQU!NCIA 

porta 

porta 
clube 

.................. 
de vestiario de um 

-porta0 

posse 

poste 

praça 

..... 

apartamento .•• 

prancheta 

prédio de 

prédio de Londres ••••••. 

prédio em panico 
sa do fogo 

presente 

prisao 

por cau 

prisao de uma sociedade 
enlouquecida 

professor 

proibição 

proteção 

prova de 

para jóias 

português 

"pulseira cinzeiro" .• 

pulseira de relógio •• 

quadrado •••...• 

quadrado dividido 

quadro 

quadro 

quadro 

de luz ...•. 

listrado .••• 

quadro-negro 

queijo 

rabisco 

radio 

radiola 

rap~ .. : coco 

rede de jogar 

rede de voleibol 

reflexo •• .. 
regua 

relógio de parede 

86 

1 

I 

1 

4 

2 

4 

I 

I 

I 

6 

1 

I 

I 

I 

1 

1 

1 

I 

5 

1 

41 

I 

I 

52 

5 

1 

17 

4 

1 

2 

1 

1 

17 

4 

, 



FIGURAS FREQU!NCIA 

relógio de pulso 

relógio retangular 

retângulo(s) ..••.. 

... 

retângulo com maças 

retângulo formando a letra 
J •••••••.•••••••••••••••••• 

retângulo voador 
em demônio 

disfarçado 

retrato 

retrato de um animal 

reunião 

· . . . 

· . . . revista 

revólver 

robô 

robô 

......... 

de brinquedo 

rosto 

sabão 

sac1-perere 

saco de pipoca 

sacola 

... 

saí da minha casa 

sala de aula 

........ 

sala de operaçoes 

saleiro . . . . 
sanfona 

sem 

sem 

palavras 

inspiraçao 

seta ..... 
sianinha 

. . . . . . 

"silucar" .......... 
sinal (de 

sociedade 

sofá 

sol 

trânsito) 

. . . . . . 
sol na janela 

soldado da Inglaterra 

solidão no vazio 

sorvete ........ 

· ... 

7 

1 

11 

1 

1 

1 

4 

1 

1 

2 

2 

9 

1 

1 

2 

1 

1 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

1 

12 

1 

2 

3 

1 

1 

I 

1 

FIGURAS FREQU!NCIA 

"SWAT" 

tábua 

tábua de carne 

tabuada 

tabuleiro de xadrez 

tabuleta (Proibido Pisar) 

sorvete 

. . . 
taça para 

talco 

talha 

tambor . . . . . 
de guerra tanque 

tapete 

tartaruga 

"te amo" 

tela 

tela de cinema 

televisão 

telha 

termômetro 

teste 

tijolo(s) 

tijolo 

toalha 

com seixos 

de banho 

toalha de mao 

tomada 

tonel 

topázio lapidado 

torradeira 

torre 

"trailer" (camping) 

transmissor 

... 

travessa de metal 
sílio domestico) 

(uten-

trem 

trem a 200 

triângulo 

trilho de 

tronco de 

Km por hora. 

do retângulo. 

trem 
... 
arvore 

1 

4 

I 

1 

I 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

3 

1 

1 

5 

2 

47 

2 

1 

1 

9 

1 

6 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

4 

1 

1 

1 

1 



FIGURAS FREQtJ!NCIA 

tronco de coqueiro •••.•••• 

tubo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
túne 1 .................... . 

vara de 

vaso de 

pescar ••••••• 

flores 

vaso para plantas 

vassoura 

vazio 

vela 

ventilador 

. . . . ... 
. . . . .. 

. . . . . 

. . 
... 

.. 
videiras . . . . . . . . . . . . 
violão ....... . . . . . . . 
vulcão 

WC . . . . . . . . . . . . . 
xadrez . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 

1 

3 

1 

2 

1 

2 

1 

9 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

TOTAL 1.608 



Relação das figuras e respectivas freqüências de ocorrencia no 

Jogo V 

FIGURAS FREQUENCIA 

abadia do século XIV 

abajur de 

abanador 

cristal 

aldeia 

alguém 

alma 

almofada 

altas 

alto 

colinas 

a l f o-falante 

aluno que recebeu o diploma. 

ameba 

amigo 

ampulheta 

anel 

.................. 

aparencia ................. . 

apartamento .••..••••. 

apoio de palhaço ...•••. 

arame de estender roupa 

arvore 

arvore de natal 

"aspodogo" ............. . 

astros .•..•.•.•.• . ••.•..• 

avião 

jato avião a 

azulejo 

baiana .................. 
bailarina 

bala(projeti1) 

balança •.•••••..•• 

balanço (brinquedo) 

balão (transporte) 

balão (junino) 

banco (assento) 

........ 

1 

2 

I 

1 

I 

I 

3 

1 

I 

2 

1 

1 

1 

11 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

23 

1 

1 

10 

2 

1 

1 

3 

2 

5 

1 

2 

55 

1 

FIGURAS FREQUENCIA 

bandeira 

bandeira brasileira ...•• 

bandeira da Inconfidên-
C1a Mineira ............ . 

bandeira de 

bandeira do 

bandeirinha 

Minas Gerais. 

futuro 

de S. João 

b ande j a ..••••••. 

barco 

barra (de futebol). 

barraca 

bebê 

de camping. 

beisebol 

bico de ave 

bico de pena 

"Big- Ben 

biquíni 

bobinha 

bocão 

boina 

bola 

bolo 

bolo 

bolsa 

" 

bomba - . atoml.ca 

bombo 

boneca 

boneco 

boneco 

bonde 

maluco 

entre os Andes 

borboleta .............. . 

borracha 

brilhante 

brinco 

bruxa 

9 

2 

3 

1 

1 

6 

1 

30 

2 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

3 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

5 

1 

2 

7 

2 

1 

1 

3 

1 

1 

3 

2 



FIGURAS FREQUENCIA 

bucho 

bule 

bumba meu boi •.••••••••• 

bússola ••••••••••••••••• 

de 

cabana 

cabeça 

cabide de 

cacho de 

chinês 

guarda-roupa 

banana 

cachorro 

cadeado 

cadeira triangular ••.•••••• 

caderno .,. ..... . .......... . 

caixa aberta 

caixa para lápis 

caleidoscópio da vida 

cálice ............... ..... 
camisa 

cama com cortinado 

caneta 

canil ..................... 
canoa 

canteiro de flores 

capacete ••••••. 

capela •••.•..•. 

cápsula •••..... 

caqueira 

cara de boneco 

cara de gato 

cara de palhaço 

cara pegando um triângulo. 

caravela (água-viva) •••..•• 

carro do ano 

casa ................ ...... 
casa antiga .............. . 

casa de fogos 

casa maluca ........... 
casa moderna 

1 

1 

1 

1 

9 

1 

I 

I 

1 

1 

I 

I 

1 

1 

1 

2 

2 

1 

8 

21 

1 

1 

1 

3 

3 

1 

I 

I 

1 

1 

3 

I 

127 

I 

2 

1 

1 

FIGURAS FREQUENCIA 

casal de cogumelos 

castelo 

catavento ..... ........ 
caverna 

ceramica 

de burro 

cerca 

chá 

chapéu 

chapéu 

chapéu 

chapéu 

chapéu 

chapéu 

chaveiro 

de 

de 

de 

de 

chinês 

chocalho 

chuveiro 

cinturao 

cinzeiro 

fantasia 

mago 

palhaço 

papel 

circo 

coador 

coador 

de café 

de papel 

cocar 

coisa 

colar .............. . 

coleção de triângulo. 

compreensao ••••• 

cone ... .. . . 

cone voador 
demônio 

conflitos 

camuflado 

. ...... . 
em 

conjunto de triângulos 

conjunto banho de mar. 

conj unto de bo las ••.••••• 

conjunto de tanga 

copo d e papel 

copo de sorvete 

corcovado .••••• 

1 

2 

5 

1 

1 

1 

1 

27 

1 

1 

1 

15 

I 

2 

4 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

I 

1 

3 

1 

1 

2 

2 

I 

1 

1 

I 

1 



FIGURAS FREQU~NCIA 

coroa (de rei) 

cortina 

criaçao ......... 
cubo 

"cusibã" 

decadência 

dente(s) . . . . . . . . 

........... 

. . . . . . . . . . . 
desenho afigurado •••••••• 

desenho de varias gravuras 

desequilíbrio .••••••••••••. 

deus indígena 

diabo 

diabólico .................. 
diamante ................... 
diferentes formas 

disco ............... 
disco voador 

divergências 

dois ângulos iguais 

E gyptÇ> •.•...•••••.. 

emblema ......... 
enfeite de clube •••••••••.• 

enfeite de S. João ••.•••••. 

engenho ............... 
engrenagem ••.•••••• 

entrada ........... . 

envelope 

envelope aberto 

equilíbrio 

equilíbrio dos triângulos 

............... escada 

escola ................. 
escova 

escova de 

escudo do 

esmalte 

................... 
cabelo assanhada •. 

Sport Club ••••..•. 

espaçonave 

4 

I 

I 

1 

I 

1 

2 

1 

1 

I 

I 

1 

I 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

1 

I 

1 

1 

7 

I 

I 

1 

2 

I 

I 

1 

1 

I 

2 

FIGURAS FREQU!NCIA 

espaçonave 

espantalho 

espelho 

chegando a lua 

. .......... . 

espinha de peixe 

estrada 

"estrebase" 

estrela 

estrela de Davi . . . . . . . . . 
estrela triângulo 

do mundo estrutura 

estudantes .......... 
~ . 

exerC1C10S para coordena 
çao motora .......... 
fabrica · ............ . 
faca ................. 
face .............. . 

fachada de uma casa 

fada 

faixa 

............ 
decorativa 

triangular 

...... 
família 

fa 1"l .tasma 

farol 

· ............ . 

farmacia 

fatia de bolo .•.•.•. 

da natureza. fenômeno 

filtro .................. 
f i ta ••••. 

flâmula(s) 

flecha 

............... 
· ............ . 
· ............ . 

flor ......... 
fogão 

fogão a 

fogueira 

foguete 

fonte 

lenha 

................. 

forca 

força 

fralda .................. 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

81 

6 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

2 

1 

2 . 
1 

1 

1 

I 

1 

1 

2 

9 

6 

1 

I 

2 

36 

1 

1 

1 

2 



FIGURAS FREQutNCIA 

funil 

fuzil 

...................... 
· ................. . 

gangorra .................. . 

gato · ................... . 
gaúcho ••••. 

gelo baiano 

................ 

. . . . . . . . . . . . . . 
gente 

grande 

..... . . . . . . . . . . . . 
gravata 

viagem .•••• 

(borbo le ta) 
· . . . . . 

guarda-chuva 

guardanapo 

guarda de 

. . . . . . . . . . 
trânsito · . . . . . . . . 

hélice ........... . . . . . . . . 
. . . . . . 

· ........ . 
hélice triangular 

"homem gato" 

homem horroroso . . . . . . . . 
homem mecanico . . . . . . . . . 

............... horripilante 

hospital ................... 
humildade · ................ . 

· .............. . 
catõlica:Santuário 

de Prazeres ........ 
· . . . . . . .......... 

igreja 

igreja 

igreja 

imbecil 

índio . . . . . . . . . ..... 
janela 

jangada 

Japão 

japones 

jardim 

jarro 

javali 

jogo 

jogo 

de 

de 

· ....... . 
. . . . . . 
....... 

.......... 

. . . . . . . . . 
peteca 

triângulos 

labirinto 

..... 
...... 

· ..... . 
· ...... . 
· ...... . 
· ...... . 

· ....... . 
· ...... . 

· ....... . 
...... 
..... laço 

ladrão ..................... 

6 

1 

1 

3 

1 

1 

1 

1 

3 

8 

1 

1 

2 

1 

2 

1 

1 

1 

2 

1 

44 

1 

1 

1 

2 

1 

6 

1 

2 

I 

3 

I 

1 

1 

2 

4 

1 

FIGURAS FREQutNCIA 

lança 

lápis 

lar 

· ................. . 
· ................. . 
· ................. . 

leque 

leso 

· ................. . 
. .................. . 

letra ............ 
letra A · . . . . . . . . 
letra M 

limites 

linhas quebradas ..... 
losango . . . . . . . . . . ..... 
lusos ........ ........... 
luz longínqua ....... 
mamadeira ............... 
manejado 

mangaçao 

maromba 

· .............. . 
· .............. . 

............... 
martelo australopthecus 
visto de cima ••••..••• 

mascara ................. 
masoquista numa cama de 
pregos ............. . 

matemática · ............ . 
medalha · ............ . 
menina · ..... . 
menina fantasiada 

menina tocando triângulo 

menino 

mesa ..... 
mesa com cadeiras 

mesa com toalhas 

microfone 

milho . ............. . 
moça 

moinho 

mola 

monstros 

· ............. . 
· ............. . 
· ......... . 

.......... 
monstro triangular . . . . . . 

2 

33 

1 

4 

1 

1 

4 

1 

1 

1 

6 

1 

1 

I 

1 

1 

I 

1 

3 

1 

1 

2 

I 

I 

1 

3 

2 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

1 

1 

1 



FIGURAS FREQt1Ê!NCIA 

montanha 

monumento 
dos 

aos loucos varri-

morct:.go .••.••••••.•••••.••• 

mosaico 

mulher 

muro 

musico 

nada ........................... 
nariz .......................... 
nave 

"nave de aves" 

navio 

navio pirata 

necessidade de 

nenhum 

nexo 

noite 

nome de pessoa 

nossa dire;.ão 

numero 

óculos 

v 

se sobressair 

ovelha 

padrão 

........................ 

chinês pagode 

palhaço 

palhaço doido . .. . . . .. . . . . . 
palhaço pimpao 

palhoç d. de coco 

papagaio (pipa) 

"passatri" 

passaro ...................... .. 

pat" 

pedra 

pedra 

pegada 

peido 

de esmeralda 

preciosa 

de porco 

de velha(fogos juninos) 

7 

I 

I 

I 

3 

I 

I 

I 

1 

2 

2 

3 

1 

I 

1 

I 

1 

4 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

36 

1 

1 

1 

34 

1 

3 

2 

I 

1 

I 

I 

FIGURAS FREQutNCIA 

peixe 

peixe com duas cabeças 

pensamento duplo ......•• 

pia0 

picareta 

picolé ••. 

picos gelados 

pinheiros .......... 
pinheiro do Pará 

pirâmide 

pirâmide com 
televisão 

antena 

pirâmide dos deuses 

de 

pirâmide 

piranha 

emitindo ondas 

pirata e 

pirulito 

piscina 

o barco 

placa de trânsito 

poço sem agua .••..•••••• 

ponta 

ponta de lápis 

ponte 

porta de pontas 

porta0 

prego ......................... . 

prisma 

pulseira 

punhal 

quadro 

quadro em triângulo 

quebra-cabeça 
<lueiio .•... . 
ra10S ........ . 

ramalhete de 

rampa .••••. 

raposa 

rato 

flores 

3 

I 

1 

6 

I 

2 

I 

6 

I 

53 

1 

1 

I 

I 

I 

2 

I 

8 

I 

3 

1 

I 

I 

2 

1 

I 

I 

I 

4 

I 

I 

t 
I 

I 

I 

2 



FIGURAS FREQttfNCIA 

rede eletrica 

relógio da torre 

relógio de par e de 

retângulo 

robô 

roda de engrenag em 

rosa 

rosa dos ventos 

rosto 

rosto de homem 

rotina 

sacola 

segredo 

s-eis triângulos 
to de encontro 

sem ló g ica ..••• 

seringa 

serra 

anti g os 

no mesmo po~ 

seta 

símbolo 

símbolos 

sinal da Cruz Vermelha 

sinal de trânsito 

sino 

"snip" •• 

"sobe-descem" 

sol 

soldado 

sombrinha 

sonhos 

sorvete 

" Strogonoff" 

"Super-Leso" •••. 

tabuleta 

talismã 

tambor 

tanga 

teia de aranha 

1 

1 

5 

1 

4 

1 

3 

2 

4 

1 

1 

1 

I 

1 

I 

I 

I 

10 

1 

2 

1 

5 

5 

I 

I 

I 

I 

5 

1 

23 

I 

1 

I 

I 

1 

7 

1 

FIGURAS FREQttENCIA 

televisão 

telhado 

tribo 

templo 

tenda da 

tenda de 

tenda de 
do Norte 

acampamento 

indio da America 

terrível comedor de ho­
mens triankudar . venusiano 

tesoura 

tiro ao alvo 

toca de índio 

torre 

torre de 
aviaçao 

comando aereo 

torre de uma 

touquinh a de 

traço e letra 

trapézio 

trave 

igreja 

bebê 

de 

três classes da população 

"triangocomania" 

triângulo ••••••••• 

triângulo(instrumento mu 
sical) ............... . 

triângulo com cara de 
gente .................. . 

triângulo com desenho 

triângulo 
vadas 

com linhas cur 

triângulo com peixinho 

triângulo 
primárias 

triângulo 

com três cores 

da morte 

triângulo das Bermudas 

triângulo de bolas 

triângulo de carro 

triângulo dentro de outro 

triângulo e um círculo 

triângulo equilátero 

2 

2 

1 

I 

1 

1 

I 

1 

1 

28 

5 

I 

4 

I 

I 

1 

I 

1 

1 

38 

17 

1 

I 

I 

1 

I 

1 

I 

1 

3 

2 

1 

1 



FIGURAS FREQURNCIA 

triângulo foguete 

triângulo 

triângulo 

triângulo 
meninos 

imaginario •••••.. 

isósceles 

segurado por dois .......... 
triângulo 

triângulo 

sem 

tipo 

fim ..... 

dâb I io (W) 

tribo de índio •••.•••• 

tricefalo ............ . 

"tricolion" 

"tridoidos" 

................. 

. . . . . . . ..... . 
"triloquacircular" 

troféu .................. 
tubarão •••.••.•.•.•. 

túne 1 ......... ., .... . 

união ....................... 
universo ................ 
varios tipos de triângulo 

varios 
tre s~ 

triângulos ligados 

vaso de flores 

vazamento 

vela de um 

ventilador 

barco 

vestido .••..•. 

vida ......... o 

en 

vila .................. 
vizinhança .................. 
vo c e ................... o 

vulcão ..•••.•••.•.• 

1 

1 

I 

1 

I 

1 

3 

1 

I 

1 

I 

I 

1 

I 

I 

I 

I 

I 

3 

I 

1 

3 

1 

I 

3 

I 

I 

3 

TOTAL 1.449 



Re lação das figU4as e respectivas frequências de ocorrencia no 

Jog o V"l. 

FIGURAS 

abajur 

a çucareiro 

adultos 

a guador 

alvo 

alto-falante 

ampulheta 

FREQÜÊNCIA 

.54 

•••••• 2 

· . 1 

• •• 2 

• . 1 

••• T • · 1 

" Anêmico le-so Marciano " 
· 1 

.1 

a p agador 

aquario 

" Arok 

arca 

arvore 

" 

arvore de Natal 

arvore solitária 

assoalho 

avental 

avião 

bacia 

bacia com a gua ..... 

bala ( projétil) 

balança 

balão ( junino ) 

balão 

balde 

balde 

de trans p orte 

virado 

baleia 

balofa 

bananeira 

banca de estudante 

banco ( assento ) 

. .... 

I 

.3 

I 

1 

· . I 

• • 3 

· . 1 

· 2 

.3 

• •• 3 

.9 

· . 1 

1 

• . 3 

· .6 

· 1 

· .4 

· . 1 

· .. 1 

.1 

· 1 

• • 2 

· 4 
banco( e st a b e i e cim e nt o b a nà á p!~~J 

banco de elefantes ' d o 61rco ••.. 4 

banco p ara a foca se ap res enta~l 

bandeira(s) ..••••••••••. 3 

FIGURAS 

banheira 

FREQUtNCIA 

· 1 

banh e ira de bebê 

barco 

barco afundado 

barco antigo 

barco d e brinquedo 

barco de p a p el 

barra de chocolate 

b a rra de doce 

barras de g elo 

barras d e ouro .. 

base d a foqu e te 

base para bola ma g ica 

bata 

batedeir a de bolo 

baú 

berço 
11 bicho 

blocos 

blusa 

blusa 

boca 

bola 

e 

leso " 
de tijolos 

saia p re g ueada 

bola cheia de trapézio 

bolinho 

bolo 

bolo de aniversario 

bolsa .......... 
bolsa de escola 

bolsos ...... 
bombom (doce) 

bone 

bon e ca 

boneca de p ano 

boneca de saia 

• ••• 2 

.35 

· . I 

· I 

• 1 

• 2 

· 1 

· . • 1 

· ... 1 

· . 1 

· 1 

• •• 2 

· . 1 

• • 2 

• • 2 

.1 

· 1 

· .. 1 

.1 

· . 1 

.1 

.2 

· . 1 

· . 1 

• •• 3 

· •• 13 

• .31 

· . . 1 

· . 1 

· 1 

• ••• 2 

• •• 7 

1 

1 



FIGURAS FREQUÊNCIA 

boneco .............. . • .4 

boneco de neve · 1 
borracha •••••••••••••••••.•••• 3 

borboleta ............•...•.... 7 

bueiro 

bule 

de padari a •••...•..•.•. 2 

............... . .........• 1 

buraco ............... 1 

cabana (ca~~br~) ............... 1 

cabana de índio ........... 2 

11 caLeça de arrombar navio " 1 

cabeç a de uma galinha ......... 1 

safado cabra 

cadeado 

• .....•.......•... 1 

· 1 

cadeira .............. 1 

cadeira elétrica ......•....... 1 

caderno ..................... 2 

caf eteira ..•.....•......•..•.. 2 

cafeteira Me1ita .. . ....•••.••. 1 

c a ixa 2 

caixa em forma d e tra p ézio 1 

c a ldeirão ..................... 1 

c i lice ........................ 1 

cama ••••••••••••••••••.••••••• 4 

cama muito dura .1 

camp o 

camp o 

camp o 

...•........ 1 

de 

de 

brinquedo ••...•.•.•.. 1 

futebol ............•• 3 

canecao ....................• 1 

· 1 caneco 

canhão ......................... 2 

capela .....•......•..... 

c ãp su la •...•. . •..•..•.•. 

1 

1 

caquei ra ...................... 5 

cara 

cara carreg ando al g uma 

cara distorcida ..... 

car a quadr a do .•.... 

caravela ( a g ua viva ) 

cOl.sa 

2 

1 

1 

••..• 1 

. • . . • . • . 1 

FIGURAS FRE QOÊNCIA 

carro 

carro 

carro 

XXI 

................... .16 

· 1 a agua ...... . 

blindado do século 

............• 1 

carro de bebê . . . • . . . . • • . 1 

carro do futuro •.••....... 1 . 

carro de mao •••••••••• 2 

carro para andar em qualquer 

direção ....... . ........... 1 

car r o visto de longe .•...• 1 

d e sorvete . . . . . . . . 1 

•••••••••••••••••• 4 

••.•••••••••••••••••• 1 9 

carroça 

carteira 

casa 

casa chinesa ..•...••....•• 1 

casal ..•..... 1 

cavalo de p au •..•.•.•• 1 

caver na 

cesta(o) 

cesta de 

........•......•.. . 1 

de cesta 

chaleira 

chapada 

•••••••••• 7 

laranja .•.•••.... 1 

pic-nic •....•••.• 1 

....•.••.•.•••..• 10 

· 1 

ch a péu 

cha p éu 

chapéu 

chapéu 

chapéu 

.................. . 21 

de 

de 

de 

de 

.....•. 1 

· ..•.. 1 

• . • . • • • • . 1 

guarda 

marinheiro 

palhaço 

velha ........... 2 

chaveiro ......•.•... · ..... 1 

chinês ......... . • ••••• 2 

chinês mascarado ....... 1 

chuteira com cravos · 1 
chuveiro 

cidade doida 

cinturao de 

•...•••.••.••• 1 

super-he.rói 

1 

1 

cinzeiro .....•......•.•••. 3 

circulo imp e rfeito .. 1 

cobridor d e bolo •...••. 4 

colarinho ................. 1 



FIGURAS 

colorido 

de comemoraçao 

computador 

computador em 

conhecimento 

s. João 

FREQUÊNCIA 

.1 

· 1 

.2 

forma de robô 1 

" ................. 1 

construçao .......•.........••. 2 

continu9ção .•........•..••••••• 1 

co p o (s) ....................... 7 

corneta 

corpo de 

corredor 

cortina 

........••. 1 

uma pessoa •••....•..• 1 

.......................... 1 

...................... 1 

cozinheira ....................... 1 

cozinheiro . . . .. .. . . . . • . . . 2 

criança com as pernas abertas .1 

criança marciana ......•....... 1 

cubo .................................. 1 

dardo ................................ 1 

lHemônio 

desabaÍo 

hidrocefã1ico 

desenhei por desenhar 

desenho animado •...• 

desenho de uma mulher 

de Marte"l 

•..•.••••• 1 

• . • • . • • . • 1 

. . . . . . . . . . 1 

· . .. • . . . • • 1 

desenho 

desenho 

geométrico ....•..••••• 1 

livre .................. 1 

desenho molar ...........•••••. 1 

desmoronamento .•....•.....•... 1 

diques para barragens .•.•..... 1 

di sco voador ..................... 4 

disco voador obsoleto . . . . . . • 1 

· 1 

• .••••.•• 3 

doce 

edificio 

elefante .................... · 1 

e1etroÍ.ma ....................... 1 

elevador •.•..•...•. 

empregada(domésticaJ 

enceradeira 

encontro 

• . 1 

1 

•. 3 

.1 

FIGURAS 

enfermeira 

entrada 

FREQU~NCIA 

1 

...........•.... 1 

envelope ................. 5 

equi1ibrio ••.........••... 1 

escada(s) .................. 3 

1 escola 

escova ....... " ..• " " " " . " 1 

espaçonave ...•.•........•. 1 

esponja""""" ••• """ ••.••••• 1 

esquina ................... 1 

estátua .•.•....•.••• 1 

e strambõ1ico .....•••... 1 

estrela de noite ...••..... 1 

estudante 

fachada 

...............•. 1 

••••••••••••••••• 2 

fami1ia de trape zio •.••..• 1 

farol •.•...• 

fatia de bolo 

fazenda(propriedade 

.2 

. 1 

rua!).l 

fenômeno 

ferro de 

fi guras 

filtro 

...........•...... 1 

passar 

geométricas 

flor ............. . 

•.•••••• 8 

• •••••• 2 

foca ................... 

• 2 

.1 

.1 

11 

.1 em voo 

foguete 

foguete 

forca •••••••••••••••••• 2 

fruteira (utensílio domes-

ti co) •.•••.••....• · ....•. 1 

" ga1eto quadrado 11 · .•..•• 1 

" galo de lata 11 •••••••••• 1 

garota ...•........ 1 

garota de saia ...........• 1 

garrafa ................... 1 

garrafa térmica .......•... 1 

gato .................. 1 

gelatina .....•....•..•..•• 1 



FIGURAS FREQtlÊNCIA 

• •••••••••••••••••• 2 gelo 

gelo baiano ................ . 2 

Ginásio 

g irafa 

Pernambucano(fachada) · 1 
........................ 1 

globo ....................•..... 1 

grade •.....•.•.•.• 1 

gravata borboleta ••..••.•...•. 2 

gravura ....................... 1 

guarda-roupa ...•••....••...•.. 1 

guarda-sol .................... 1 

gueeras ..................... 1 

guindas te ••............•...... 1 

hexâ~ ono ••.••.•••..•.•••.•.... 1 

homem ......................... 1 

homem moderno 

homem que trabalha com roupa 

1 

p rotetora 

homenagem a 

i g reja 

um estátua 

.......• 1 

.1 

.3 

ilha .•..•.. • •.......•.•••••••. 1 

· 1 

10 

im paciência 

janela 

jangada ••••••••••••••••••••••• 2 

· ............. 1 

China · •....... . .... 1 

saia. · .........•... 1 

....•............••.... 1 

jap ones 

japones na 

j apone s a~ de 

jaqueta 

jardim 

jardineira 

jarra 

.................... 1 

.................... 1 

........... 1 

jarra e as xícaras ••... 1 

••••••••• 7 jarro ............... . 

jarro da 

jarro de 

"Júpitex 

"karatê " 

arvore 

flores 

.......•....... 1 

2 .. · ................ . 

laço ............ . 

46 

.2 

· 1 

• 1 

la g o .......................... 1 

FIGURAS FREQb~NCIA 

lâmpada ................... 1 

lancha ............ , .... 1 

lap iseira 

laranja 

............ 1 

............. 1 

"lartatideo " .•....•.••... 1 

lastro de ouro ••........•. 1 

lata .............. 1 

lata de lixo .•.....•.•..•. 3 

leão ....•............. 1 

lei teira .................. 2 

lenço ..................... 1 

leque ..................... 2 

l e tra ..................... 1 

linhas .................... 1 

liquidificador .••..•..•..• 5 

•••••• 7 livro 

lugar de 

lustr e .. 

colocar ovos · 1 

.4 

machado .2 

madeira · 1 

ma la ............... . •••••• 2 

malabarista de circo .•••.• 1 

mamadeira • • • • • • • • • • • • • • 2 

manteigueira .•.•.••.•••• 1 

tf mao louca ............. 1 

ma p a do tesouro •....••.••• 1 

maquina 

maquina de 

maquina de 

maromba 

mascara 

mastro 

medo 

menina 

mesa 

• . . . . . . • 1 

escrever ••.•• 1 

fot ografar ••.•. 1 

· 1 

· 1 

2 

1 

.6 

mesa de pingue- p on g ue 

19 

1 

mesa com guarda-sol .•... 1 

mesinha de cabeceira ..••.. 1 



FIGURAS FREQtfÊNCIA 

minhas ferias • 1 

moça • • • • • • • • • • • • • • • 2 

moinho holandês .......•.....•• 1 

monumento ..................... 2 

mosaico 

mulher 

mulher 

.•.•................. 1 

vestida 

muro 

• • • • • • • . • • • • • • • • 3 

• 1 

.2 

-qlurro ••••••••••.•••••••••••.•. 1 

namoro . . . . . . . . . . . . 1 

natureza cai abaixo .•.••.•••.• 1 

nave aterrizada ..••••••••..••. 1 

nave espacial........ • •••. 2 

espacial entrando na nave 

fera 

nave 

de Saturno 

robô atômico 

atmos 

1 

.•....•.•.... 1 

navio ..................... 34 

Itnavró1de a •••••••••••••••••••• 1 

p a ••••••••••••.••••••••••••• 5 

p alco 

palhaço 

panela 

pao de 

••••••••••••••••••••••• 2 

•.••••••.••.••••.•••• 5 

13 

•.... 1 

Papai 

massa 

NOlil •..•........•....... 1 

"pap avento" 

parede 

................. 1 

......•...•... 1 

p arte de foquete ........... 1 

p assaro 

p a sta ( 

sem 

007 

terminar ....•..... 1 

) 

pau-de-sebo 

pedaço de papel cortado 

p edestal de grandes estátuas 

2 

1 

1 

1 

pedra 

p edra 

....•.•......... 1 

preciosa 

pedra preciosa lapidada 

pequeno anJo •.......... 

perfume 

••••.•• 1 

....... 1 

..... 1 

...... 1 

p erspectiva erronea ...•••.•... 1 

FIGURAS FREQatNcIA 

......... peso 

peso para papel 

8 

1 

pessoa •..... 1 

picadeiro ................. 5 

pilão ................... 3 

pinico •...•••.• • • . • • • • • • . . 2 

pipa (brinquedo) • 3 
pirâmide 

pirâmide 

pirâmide 

piscina 

pista ( 

planeta 

• ••••.••• 8 

avançada 

incompleta 
· 1 
.2 

· . • • . • . • . 2 

de carro ) . . . . • . . . 1 

................... 1 

planta ......• 

pódio 

· ............ 1 

· ............ 1 

poltrona 

polvo 

.................. 1 

. . . . . . • . . . . . . . . . . . 1 

p onte 

porta 

porta 

porta 

poste 

poste 

praça 

••••••••••••••••••••• 2 

giratória 

de porao 

· . . • . . • • . . . 1 

· .......•.. 1 

1 

· . . . . . . . . 1 

com lâmpada ..•...•.• 2 

.•.•. 1 

praça muito engraçada ••..• 1 

prato · ............ 1 

p rato com paes ........•..• 1 

prato com pudim .•.•..•.... 1 

prédio chinês •.•.•.•.•••.• 1 

prendedor de toalha. 

prisao 

pudim 

quadro 

quadro 

queijo 

de 01ivia 

1 

1 

.6 

11 

• 1 
.4 

radar 

rádio 

............... 1 

.2 

rapadura .................. 1 



FIGURAS 

recipiente 

rede de circo 

relógio 

relógio 

relógio 

de móvel 

de 

de 

parede 

pulso 

" 
pizza 

FREQ(fÊNCIA 

· 1 

· 1 
.4 

•••••.••••••• 2 

· .••.•. 3 

· ...... 1 

•••••••••••••• 2 

" repeteco 

retalho de 

retrato ................... 1 

"retrotudo" • . . . . . . • . . • . . . . . . . . . 1 

r o bô •.•..•.•.••. 6 

1 robô de perdidos no espaço 

rosa acompanhada .•....•....... 1 

rosto ............ 1 

um boneco .•.••....... 1 

batata .......•........ 1 

rosto de 

~aco de 

sacola ...................... 4 

105 sal.a 

saia de 

saida de 

saia de 

sapato 

satélite 

listra ................ 1 

boneca .......••.... 1 

um vestido •..••...•... 1 

..•••.••.... 1 

dos U.S.A. ••••......• 1 

senhorita • ...... 1 

seta 

sinal de trânsito 

s i no ........ . 

soldadinho de chumbo 

...... 1 

...... 1 

2 

1 

.......... 1 soldado 

sono 

sorvete 

subida 

•............... 1 

submarino 

suporte para aero-modelo 

tábua 

tabuleiro ............. . 

tabuleta 

2 

• 1 

•• 4 

1 

1 

· ...... 1 

• •••••• 2 

taça para pudim . . . . . . . . 1 

tampa • . • • • . . . 2 

FIGURAS FREQi1ÊNCIA 

tanque (d'agua ) • 1 
tanque de guerra •..•.•.•.. 7 

teia de aranha 

tela(para pintar) 

· .......•• 1 

· ..•.. 1 

telefone ................ . 10 

.4 televisão 

telhado 

Inca 
• 2 

1 

••••• 5 

temp lo 

tenda 

terraço 

terreno 

tigela 

tijolo 

timao 

tipo de 

tipo de 

toalha 

................... 1 

· 1 
.4 

•. 1 

1 

flor ......•.••. 1 

ma s car a ........•.. 1 

"toberone" 

torre 

Torre 

torta 

"Eiffel" 

• ••... 1 

1 

............ 1 

............ 1 

••••••••••• 2 

traço com linhas .•.••••••. 1 

traço-letra .......•••..•.• 1 

"trailer" 

trapézio 

(camping ) · . • . . • 1 

•••••••• 5 

trapézio (de circo) •.••• 3 

trapezista ................ 2 

trapezõide ................ 1 

trave 

trave de 

triângulo 

triste 

trofeu 

futebol 

· • . . . . • • . . 1 

· . . . . . . . • . 1 

· 3 
1 

· 6 

• 2 trono 

última moda ....•.•.. 1 

urna 

ursinho 

valise 

. .•...•.. 1 

............. 1 

.•........... 1 



FIGURAS FREQ(JÊNCIA 

v a rios trapézios em um • . ..•.•. 1 

vasilha ........................................ 1 

vasilhame d'ág ua .•••.•.•.•.•.• 1 
v a so .. .. .. .. .. .. .. .......................... ............ 1 

vaso de flor com g irassol •••.. 1 

vassoura ............................................ 2 

v i 1 a ••••• 

ventilador 

.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 2 

.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • 2 • 
vestido ••.•••• .................. 29 
vestido do meu baile ....•..... l 

vestido longo .••..........•..• 1 

vestido novo da menina ........ l 

viajante ........................................... 1 

violão ................................................ 1 

vulcão ................................................ 5 

xícara ............................................. 12 

Total ••....•.....•. . .. 1 . 224 

L 



R.e.l.ação das figuras e respectivas freqUências de ocorrência no 

Jogo VII 

FI~URAS FREQUtNCIA 

abóbora 

agrupado 

algo 

algodão doce 

aliança 

alvo 

alvo de tiroteio 

ampulheta ••.•.•••. 

arranjo muito sem ló g ica 

árvore de natal ••••• 

astros 

avião 

balão(junino) 

bandeira 

bandeja 

"batachatreil" 

bicho 

bola 

bola cheia de triângulo 

bola de boliche 

bola decorad a 

bola decorativa ••••• 

bola em cima do triângulo 

bola enfeitada de triân8ulos 
c. pontos .. . ....... """"." 

bola que equilibra varias 
coisas ...... . 

bola de sopro 

bola triangular 

bolinha faceira 

bolinhos 

bolo conf e itado 

bomba (projetil) 

"b b I . - " om a a uc~nogena 

boneca """""""""""" 

I 

2 

I 

I 

1 

4 

1 

I 

1 

4 

1 

I 

6 

4 

1 

1 

2 

9 

I 

1 

I 

1 

I 

1 

1 

1 

1 

I 

1 

I 

I 

I 

2 

FIGURAS FREQU!NCIA 

boneca 
g arota 

apelidada Wandeca 
de Ipanema 

boneca Emília 

boneca melindrosa 

boneco 

boneco de 

borboleta 

botão 

brilhante 

brinco 

bule 

neve 

buquê de flores 

burro 

cabana 

cabeça 

cabeça de boneco 

cabeça de palhaço 

"cachinho 
2000" 

cachorro 

cálculo 

de ouro ano 

cálice com hóstia 

camponesa •.••.•. 

"cápsula espacial n9 2". 

cara 

carro 

carro de corrida 

carro doido 

casa 

catavento 

"células 

centro 

cerca 

chapéu 

chapéu 

• • a espacl.al.S 

de figuras 

de f antasia 

I 

I 

1 

17 

4 

2 

I 

I 

1 

2 

1 

I 

1 

3 

1 

4 

1 

1 

1 

2 

I 

1 

2 

I 

1 

1 

3 

3 

I 

1 

I 

11 

I 



FIGURAS 

chapeu de festas 

chapeu de minha avo 

chapeu de palhaço 

chaveiro 
rumlo" 

com emblema do "cho 

chinês 

chininha 

ciclista 

cinzeiro 

cIrculo e seus amigos 

círculo e um triângulo 
dido com pontos ...•.. 

divi-

círculo, esfera e triângulo. 

circunferência 

"circuntrianguponto" 

coador de cafe 

coelho 

colar 

combinação 

complexado 

confeito(doce) .......... 
conjunto ....... 
conjunto de círculo,de 
e de triângulo 

conjunto de figuras 

ponto 

conjunto de 

contagiro 

-tres elementos 

corpo 

corpo de boneca 

corta-vento 

coruja 

cotô ............. 
criança 

criar 

decoração 

dois triângulos 
uma bola ..... . 

e em cima 

demônio triangular 

Dona Redonda 

2 

1 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

I 

2 

I 

1 

1 

1 

3 

1 

I 

2 

1 

I 

1 

2 

1 

1 

1 

I 

1 

1 

2 

I 

1 

I 

1 

I 

FIGURAS FREQU~NCIA 

desenho cego 

desenho de doido 

desenho geométrico 

desenho(s) livre(s) 

desenho moderno 

diferentes tamanhos 

" enchorado " 

natal enfeite de 

equilíbrio 

equilíbrio 11 

escada 

escudo 

esfera separa o triângulo 
do círculo 

espaçonave 

espantalho 

espelho 

"espirateito" 

esquadro 

estaca 

este 

estrela 

"estreler ll 

estrela do mar 

eu no meu mundo 

evolução 

face 

faixa decorativa 

...... 

falta de 

fantasma 

festa 

figuras 

originalidade ••. 

figuras 

flecha 

flor 

foguete 

forca 

gato 

geométricas 

1 

1 

2 

2 

2 

1 

1 

2 

I 

1 

1 

2 

1 

1 

3 

1 

1 

2 

1 

1 

9 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

3 

1 

3 

1 

1 

1 



FLGUllS FREQV'ÊNCIA 

genero . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
geraçoes 

globo terrestre 

gravata(borboleta) 

gravata e colarinho 

jegue ••.••• gravata 

guarda-sol 

helice 

hélice de 

hexágono 

"hippie" 

holofote 

avião 

· . . . . . . . . . . . . 
homem . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . 

marte homem de 

igreja 

imbecil 

. . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . 

importância de um elo 

inibição ................ . 

inseto 

irmandade 

Israel-um 
80 

· . . . . . . . . . . . . . . . . 

ponto no univer-

laço 

ladrão 

· ..... . 
de óculos 

laranja 

lenç0 

letra A . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
losango 

lustre 

luz 

dentro de uma bola 

malabarista 

maquina de 
2000 ••.••• 

calcular do ano 

maquina de 
2001 •••.• 

escrever do ano 

do ano 2000 

(flor) 

maquina 

margarida 

Maria Bolinha 

1 

1 

1 

2 

1 

I 

I 

1 

1 

1 

2 

2 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

I 

1 

1 

1 

1 

FIGURAS FREQU!NCIA 
.. 

mascara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
mascara contra poluição 

medalhas ....... 
menina 

menina de tranças 

menino 

menino chorão 

meninos -gemeos 

mesa 

mesa com cadeira 

mesa com prato 

cérebro .......•. meu 

&!linha casa '" 

. . . .. . 
. .. 

. . . 

moinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
morcego 

mulher 

.................. 
.... 

mundo ..................... 
murchou .............. . 

nada ................. . 

nave 

naves 
ço 

navio 

Nega 

espacial marciana 

se encontrando no ......... 

Maluca 

obra artística 

observatório .•......•• 

· ..... 

· . . . . . 
espa-

obstáculo .................. . 

óculos 
. , 

01. ••• 

olho 

olho magico 

olho triangular 

olhos nos olhos 

· . . . . . 
. . . . . . . 

ovelha negra ...•..••.•• 

palhaço 

palhaço cego •.... 

palhaço Pimpão ..........•... 

2 

1 

1 

7 

1 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

4 

1 

6 

1 

1 

1 

1 

23 

1 

1 



FIGURAS FREQUtNCIA 

Papai Noel 

pára-choque 

~assagem de 

pato 

um túnel 

pedra em cima do prego 

peixe 

pesso,a 

pessoa assustada 

pião 

pinto 

pinto maluco 

pipa (brinquedo) 

pirâmide . . . 
pirulito 

. . 

pode fazer rostos 

polígono de três lados 

ponteiro sem relógio 

ponto fora . . . . . . . . . . 

.... 

.. 

ponto preso dentro de um 
círculo ••.•.••••• 

pontos de ligação no mundo. 

porçao de rostos 

porta •••• 

problemas 

quadro . . . . . . . . 
radar . . . . 
rato 

rato astronauta 

realidade 

relógio 

relógio 

de 

de 

relógio de 

robô 

móvel 

parede 

pulso 

roda . . . . 
roda de carro 

roda, triângulo 

rosa com folhas 

e bolinhas •. 

rosto ............ 

2 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

5 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

13 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

5 

FIGURAS FREQU2NCIA 

rosto de boneca 

rosto de boneco 

santa 

semáforo ... 
seta 

seta ao alvo 

símbolo de Israel 

símbolo do Vasco . . . . 
. . . . 

sinal 

sinal 

da Cruz Vermelha • 
... . 

de tranSl.to 

sino 

sol 

solidão 

sombrinha vista de cima •. 

sonhos 

sorriso 

sorvete 

taça . . . . . 
tipo de decoração 
carnaval 

para 

tique-taque 

tiro ao alvo 

toca 

"topatudo ll 

torre 

traçar um triângulo na 
circunferência ••••••• 

triângul9,bo1a e ponto 

triângulo, 
linhas 

triângulo, 
fera •.••• 

triângulo, 
to ..••.•• 

triângulo, 
e ponto 

círculo e bo-

círculo e es-. . . . . . . . . . . . . . . 
círculo e po~ 

circunferência 

triângulo com bolas de g~ 
de e ponto •••.•.••• 

triângulo 
senhadas 

com coisas de-

1 

2 

I 

3 

I 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

16 

1 

1 

1 

1 

5 

1 

1 

I 

6 

1 

1 

1 

1 

1 



FIGURAS FREQtJf!NCIA 

triângulo equilátero ••••••• 1 

triângulo equilibrado em ci-
ma de d u a s b o I as. • • • • • • • • I 

triângulo equilibrado num 
ponto e no circulo I 

triângulo falante . . . 
troféu . . . . . . . · . 
ventilador . . . . · . 
visao . . . . . . . . . . . . . . . 

... 
aerea vista de uma cidade. · . 

vitima · . . . 
"uni". . . . . . . 
urso . . . . . 

zé Bolinha · . . . . . . . . . 
zé Redondo · ....... . 

l 
4 

4 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

TOTAL 498 

.. 

• 



Relação das figuras e respectivas frequências de ocorrência no 

Jogo VIII. 

FIGURAS FREQutNCIA 

abajur do futuro •••••.••• 1 

abóbora fantasma ••. 1 

agulheiro com agulha .••••••••• 1 

aleijado ................... . 1 

I 

1 

algo 

a 1ma. •••••••. . . · ..... 
alto-falante ................. • 1 
alvo • • • • • • • • • • • • • • • • 2 

1 alvo movedor 

ampulheta ..........•••••••. 1 
Ao 

ancora • .••.....•..•.•.••.• 1 

anjo 

anônimo 

"aravar 

arvore 

· ......... . 

" 

de Natal 

••••• 3 

.•... 1 

.1 

· 1 
.5 arvore 

assobio · ...... . · . . . . . • . • . . • 1 

avião ......................... 1 

bagunça do mundo atual .•.••••. 1 

baile de fantasia •••••••• · 1 
.8 balança .................. . 

balança da verdade .•..•••••••• 1 

b a 1 ão •••••••. • . . . . . . • . . . . • . 1 

balão (junino) ... 
bandeira .•••••••. 

bandeira de 

bandeira do 

barco 

Brasil 

barco ••••••. 

barco chinês 

1 

6 

• . . . . • . • . . • • . 1 

· . . . . . • . . . • . 1 

•• 8 

••.••.• 1 

do círculo 

da mentira 

praia. 

barco dentro 

barco do país 

barraca junto à 

beija-flor 

bicicleta 

•..•... 1 

• 1 

· 1 

· 1 
•• 2 

binóculo ••••••..• . . . . . . . . • . 1 

bola •••••••••••••••••••••• 4 

FIGURAS FREQU!NCIA 

bola 

bola 

bolo 

colorida ...•......... 2 

de festa .•••••••••••• 1 

de aniversario ou casa 

mento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1 

bolo de aniversario 

bolsa ......... . 

bomba (projétil) 

do IC · I 

• 1 
••••.• 1 

bomba direcional com pavio.l 

bombom (doce) •••••••••••• • 2 

boné • 1 
boneca ••••••••••••••••• 4 

boneco .............. . 18 

boneco cego ••••..•••.••••• 1 

boneco de madeira 

boneco de 

boneco de 

neve 

parede 

.••.• 1 

• • • • • • • • • • 2 

· • . • • . . • • . 1 

borboleta ............... . .3 

buquê .••.•..•.••.•• ••.•••. 1 

buraco de fechadura ••••••• 1 

cabana ........ . 

de 

de 

de 

cabeça 

cabeça 

cabeça 

cachorro 

boneco 

boaeco 

· . . . . . . . 
2 

1 

1 da neve 

um macaco 

cadeado 

cal ice ........ . 

campo 

caolho 

de futebol 

capacete .......... 
cape la ............ . 

"capitão chapuleta", o 

ta .•••••••••••• 

cápsula espacial 

cara 

cara de palhaço •••.• 

carrinhos de brinquedo 

.2 

.3 

•. 1 

.2 

1 

• 1 
1 

..•• 1 

pir,! 

1 

• 1 

· 2 
. . 1 

2 



FIGURAS 

carro ........... 
carro da polícia 

carroça ......... 
casa ............. 
cas tela ••••..•.•..•. 

FREQ"~NCIA 

.5 

1 

I 

11 

. .••••. 1 

cédula de outra galáxia .•••••• 1 

chaleira 

chapéu 

chapéu 

no fogo .............. l 

.3 

em cima 

uma bola 

do triângulo 

com 

chapéu 

chapéu de 

chinês, 

chuva em 

. . . . • . . . • . • • . • 1 

de palhaço ............. 1 

papel ............... 1 

o china 

Brasília 

. . . • . • • . • • • • . • 1 

. • . • . • . . 1 

.•••.•• 1 

. . • • . • . . . • . Z 

de de senho s. 1 

cio 

círculo 

círculo 

clube ...•.......•.•...•.•• 1 

cobertura 1 

cogumelo ................ a e •••• 1 

coisa estranha de outro planetal 

colar na pessoa .•••.••••••.••• 1 

conjuntos ..................... 1 

conjunto de bolas ••••.••.••••• 1 

contra peso ................... 1 

coqueiro ................... 1 

corpo • 1 

cosmo ••••••••••.•••••••••••••• 1 

criaçao que eu fiz •..••...•.•• 1 

demônio geométrico 

desenho ........... . 

desenho 

desenho 

desenho 

cego ••••• 

geométrico 

imaginario 

. 1 

1 

........... 1 

1 

1 

desenho 1 i vr e ...... . . ..... 1 

desenho para 

despertador 

destruição 

azulejo 1 

.1 

• . . . . . . . . 1 

FIGURAS FREQl1tNCIA 

dia ensolarado 

distúrbio ••..•• 

diversas formas 

· 1 

· 1 
• • . . . • 1 

"doidice" · .......... . · •••• 1 

dois ovos se rachando • •••. 1 

· ........ . e:nfeite 

equilíbrio 

equilibrista 

equilibrista 

. . . . . · • 1 

• •• 
• •••• 2 

escanteio de 

s em cara ••••• 1 

jogo de fute-

bo 1 •..... 

espantalho 

es·topim 

· . . . . . . • . . • . . . • . . 1 

• • • • • • • • • • • • • 3 

1 

estrela •.••.•• • . . . • . • • 1 

fada destruída • 1 
faísca 

fantasia 

"féfais 11 

. . . . . . . • . • • . . • • . • • 1 

• . . . . . • . . . • • • . • . . . 1 

f e i a ••••••. 

figura conjugada 

figuras geométricas 

1 

I 

. • • . . • • . 1 

2 

fração 

flauta 

. • . . . . . . . . • • . . . . . . • . 1 

.•.......•••.....•.• 1 

flecha dentro de um 

flor 

círculo1 

• .6 
de Mercúrio 

solitária •••••••• 

foquete 

flor 

flor 

• .•.. 1 

• 1 
.4 

forca ................... . · 1 
galo .•.••..•.••. 

gargantilha 

garoto 

ga to ..... . 

gelo baiano 

globo terrestre 

guarda-chuva 

guardas 

... 

• • 1 

2 

• 1 

• 6 
1 

· 1 

• •••• 4 

1 

"happy night" •..•••••••••. 1 



FIGURAS FREQt1~NCIA 

homem 

homem 

homem 

....................... 3 

cego .•......•.•••.••.•.• 1 

de chap~u .•••.••••••••.• 2 

homem e 

idéias 

mulher namorando .••.•• 1 

· .••. 1 

igreja · . • • • 1 

i lha ....... . 1 

ilha perdida ....•............. 1 

impassível 1 

insignificante ••...•.•••••.••• 1 

"ioa" 

jangada 

Jarra 

jarro de equilibrismo 

· 1 
.2 

• .•• 1 

• ..• 1 

Jarro com 

Jogo de 

jogo de 

lagarta 

ro sas ...•••....•...• 1 

bilhar ................ 1 

equilibração 

lâmpada 

• . . . • 1 

· 1 

.2 

lipis •........... • • • • • • • • • • • • • 4 

letras que 

losango com 

formam 

figura dentro 

louco varrido ••.•.•. 

1 ua .....•.. 

"Lula Lelé" 

lunático 

macaco 

marciano 

maromba 

mascara 

menina 

de TV ........... 

· •... 1 

· .... 1 

· 1 

.2 

· 1 

.1 

• ... 1 

· .... 1 

1 

.. 1 

6 

menina assustada ••...•••••••.. 1 

menina magra de perna,olhos,ou­

vidos arrancados p21a bomba di 

reciona1 

menina de parede 

triste menina 

1 

1 

1 

menino ........................ 2 

FIGURAS FREQU!NCIA 

menino com catapora 

menino jogando bola 

menino piscando o olho 

treinando pontaria 

• 1 
.1 

.1 

• 1 menino 

metade do rosto .....•...•• 1 

misterioso rosto •.•••••••. 1 

mobile ............. ••••.. 1 

......... 
cosmico 

de um so olho 

• .••• 1 

• •..• 1 

• • • • • 1 

· ..•. 1 

moça 

mOBstro 

mcnstro 

monstro 

mulher 

mulher 

. • • . . • . • . . . • • . 1 

magra . . . . . . . • . . • . 1 

mundo 

mundo 

navio 

completo •••...•••• 

lo u co ............. . 

1 

· 1 
.3 

no mundo nao vale a pena vi 

ver? ...••••••.•...•.....•.. 1 

de pessoa ..........•. 4 nome 

oculos 

oculos 

5 

para gato .• 1 

oco 

oiça 

oi 

olho 

. . . • . . . . • . . 1 

.................. 1 

1 

2 

olho esperto . • • • . • . . . . • 1 

"Olívia palito" •.•••.•• 1 

origem ................. 1 

pa de dois lados 

painel de 

painel decorativo 

ras geométricas 

• . • • . • • . 1 

•.•.•. 1 

figu-

painel imaginario ••••• 

1 

1 

2 pai sagem .............. . 

palavras .................. 1 

palavras cruzadas 

palhacito 

palhaço 

· .... 1 

.1 

22 



FIGURAS 

palhaço 

palhaço 

palhaço 

palhaço 

palhaço 

chinês 

com 

de 

um 

três 

FREQuENCIA 

. . . . . . . . . • • . 1 

olho 

olhos 

1 

. . . . . . . . . 1 

que morreu .••.••••••.• 1 

quebrado ••••••••••.••• 1 

passaro ....................... 2 

pato •......••...•.....•••.. 1 

peixe 

penteador 

•••••••••.•••.••••••• 5 

................... 1 

perna manca · 1 

.4 pessoa 

pessoa levantando uma maromba · 1 
.3 pião ........................ . 

pipa (brinquedo) 2 

pirulito ...................... 1 

placa de trânsito ...•..•...••• 1 

"platus" 

ponta 

ponto de 

poste 

. . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . 1 

.............. 1 

costura . . . . . . . . . . . . . . 1 

•....•.. 1 

prato com varias coisas .1 

quadro ...•.............. 3 

quadro exótico •.••••••••.••••• 1 

quadro-negro .................. 1 

quarteto da imaginaçao •.•••••• 1 

radar ......................... 1 

rádio giratório •••.•...••.•.•• 1 

raio X Y .••.•........•...•. 1 

reator nuclear extraterreno 1 

recheio 

relógio 

relógio 

relógio 

relógio 

relógio 

robô 

robô de 

roda de 

.1 

algibeira ••••••• • 1 
móvel .. 1 

de 

de 

de 

de 

sem 

parede •••••.•••.••• 4 

pulso .•..• 

ponteiros •.•••• 

..................... 
figuras geometricas 

um carro 

• 1 

• 1 
2 

• 1 

· 1 

FIGURAS 

rosa 

rosto 

rosto com 

de rosto 

planeta 

FREQttENCIA 

óculos ....... . 

pessoa de outro 

· 1 
6 

1 

• . . . . . . . . . . 1 

sac~ 

sacola 

....... . . . . • . . . 1 

• . . . . . • . • • • • . • • . . . • • 1 

secreto 

segurança 

..••... 1 

.........•......• 1 

sem nome •••••••••••• ..1 

seta • • 1 

seta ao alvo •.•••••...•••• 1 

símbolo ................... 1 

símbolo de uma pessoa .1 

simbolo qualquer 4 

sinal de trânsito .•..• 1 

s i no ............. . • . . . . . • . 1 

sol 

soldado 

•••••••••.••••••••• 5 

sorvete 

submarino 

tabuleta . . . . . . . . . . . . . . 
.............. tempo 

tiro ao alvo . . . . . . . . . . . . . 
"topa doido" ••.•••••.•••• 

• 1 
3 

1 

1 

· 1 
• 2 

· 1 
trapezio .................. 1 

triângulo 

tubarão 

uniao 

· .... · 1 

· ..... 1 

• ....• 1 

1 vaso 

velho "hippie" .......... . · 1 
ventilador .••••••••. 

v i da •••••••••••••••• 

TotaL ..... ~ 470 

• 3 
1 



Relação das fi guras e respectivas frequências de ocorrenc~a no 

Jogo IX. 

F I GUP.AS F REQt1~NCIA 

abacate ........................................... 2 

abajur ....................................... 3 

a b anado r ........................................... 1 

abismo 

a g uia 

alegria 

além 

al g odão 

alicate 

alma 

................................................ 3 

........ .. .................................... 1 

.............................................. 1 

.................................... 1 

doce .................................... 1 

.............................................. 2 

amanhecer 

amendoim 

amontoado 

............................................ 7 

.......................................... 1 

.................................... 1 

de pessoas .•••.•.... 1 

amor .......... .......................................... 2 

.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 12 ampulheta 

ân gulo(s) .......................................... 3 

anJo 

ant e na (carro ) 

• 1 

.4 

a n te n a d e TV .................................... 2 

anzol ........................ .. ........................ 6 

a p ito 

apontado 

a p ressado 

a q uarela 

.4 

............................................ 1 

• 1 

.......................................... 10 

a E!uario .............................................. S 

arame .......................... 1 

arca .......................... 1 

arco 

arco e fl e cha 

a r gola 

armaçao de g uarda-chuva 

3 

.4 

....... 1 

•...•.. 1 

a rmar 10 .••.••..•....•..•... 2 

artesanato .................... 1 

arvore ••••• 5 

arvore de Natal . . •..•.....•.•. 6 

a s a •••••• • •••••••••••••••••••• 5 
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astronave ................. 1 

autorama .................. 1 

a v e ••••••••••••••••••• 1 

avenida ................... 1 

avia0 ................... 3 

azulejo ................. 2 

babadouro ••.•.•......• 3 

baci a .•..•......•....•.... 7 

bala (doce) ............ 1 

bala de canhão . .......•.. 

bala ( p rojétil) 

balança 

balão 

balão de são João ....... . 

• 3 

10 

12 

.6 

65 

banana 

banca 

............. 1 

escolar ....•......•. 1 

banco (assento) ••.•••••••• 2 

banco de praça .....•. · 1 

23 bandeira(de 

b andeira do 

bandeira do 

bandeira d e 

bicicleta) 

Brasil •.•.•.•• 3 

Ja p ão ...... 1 

são João ....• 38 

barata ....... 1 

barba tana de tubarão •.... 

barco(a) 

· 1 

37 

barco alieni g ena •••.••.. 1 

barco anti g o ..••.•.•.....• 2 

barraca de sol 

batata 

• . . • . . . . 2 

bat e dor de carne 

b e b ê ......... . 
bebê no ventr e da mae 

beng ala 

2 

1 

. ••.. 1 

1 

· 1 

berço ..................... 3 

bico ...................... 3 

bico d e mamadeira .......•. 1 



FIGURAS 

bico de 

bicho 

peixe 

FREQUÊNCIA 

.....•...•. 1 

••••••••••• 7 

bic icleta ..................... 1 

biquini 

blusa ................ .. 

de saco qualquer a b erto 

3 

19 

6 

1 

boca 

boca 

bode • ••••••••••• • •••••••••• 2 

bodoque · ...................... 1 

bo i ..... . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2 

boi chinês 

bo la ..••. 

· 1 

10 

bola r e ta •••••.•.•• 1 

bolo 

bolsa 

bolsa 

bolso 

bolso 

bomba 

bomba 

de aniversario, •• 11 !I l,. •• · 7 
12 

de ovos ................. 1 

de sacola 

( p rojétil 

co tó ..••• 

..............• 1 

.........•.•... 1 

) ........ 1 

.•..•......••. 1 

· ...................... 1 bombo 

bondinho 

boneco(a) 

boné ..... 

borboleta 

bordado 

• 3 

26 

· 1 

14 

.............. 1 

• 3 
.8 

borracha 

bota 

brinquedo ..................... 1 

•• 1 bruxa 

bule ...•......••.•... 1 

Bumba -meu -bo i 

"bumer an r:ue" .............. . 

buraco de fechadura 

burro ...................... . 

3 

2 

.44 

3 

buzina 

cabana 

cabeça 

•.•••••••• 3 

• 1 

· 3 

FIGURAS 

cabeça 

cabeça 

cabeça 

cabeça 

cabeça 

cabeça 

cabeça 

cabeça 

cabeça 

cabeça 

cabeça 

cabeça 

cabeça 

cabeça 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

FREQUÊNCIA 

baleia · . . . . • . • . . 2 

cachorro ....•••• 2 

ce g onha .....•••. 1 

cobra ......•.••• 1 

coelho .•...•.••• 1 

galo ........ 1 

marciano ........ 1 

men1nc .......... 1 

pa lhaço ......... 1 

pa to .••....•.• 

p ei xe ......... . 

1 

. 4 

porco 

soldado 

· . . . . . • • . 1 

. 2 

animal com ore-

1 ha s ........ . · ........ 1 

cabeça de uma ave ......... 2 

cabe 10 .................. 1 

cabeludo .................... 1 

cabide ................... 1 

cabra ..................... 2 

cachimbo 

cacho de 

• ••••••••••• 6 

rosas ............ 1 

cachorro equilibrado .••... 1 

cadeira quebrada ....•.••.• 2 

cad erno .................... 5 

cágado ...................... 1 

caixa .................. 7 

caixa de 

caixa de 

carta 

lápis 

· ........... 1 

· ........... 1 

c aj Ú ........... .. · . . . . . . . .12 

• •.••••••• 3 calça 

calçada 

cálice 

. 1 

.17 

cálice e a hóstia • ......... 3 

camarao 

camelo 

•....••..•..•.•• 1 

........... 1 

caminho sem fim ........... l 

caminhos ................... 1 



FIGURAS FREQtJENCIA 

camisa ................. .......... 8 

camiseta 

campo(de 

............................. .......... 2 

futebol). · 2 
cana .................................................. · I 

............ 3 caneco 

cangaceiro .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1 

canoa 

cao 

................................................ · 1 
14 

cao de pelúcia •...•••••••••.•• 1 

cao raivoso 

de livro capa 

capela 

1 

• 1 
.5 

capim ...................................... fio ......... 1 

" capitão Gancho " 1 

caqueira •••.•••.•••••. 4 

cara de burro •••••.••.• 1 

cara de cachorro •••.••••.••••. 1 

cara de camelo ...................... 1 

cara de gato •••••.•••.••..• 1 

cara de morcego .•••••••••••••.. 1 

cara de sapo 

caramujo 

carapuça 

caravela 

de 

( 

sacI. 

agua-viva 

.. 1 

62 

• 1 
) ................ 1 

caricatura 

carro 

........................................ 2 

...................... .. 14 

ziguezague 1 

1 

carro correndo em 

carro de corrida 

carinho de bebê .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1 

carta 

carteira 

casa 

casa feliz 

.4 

.. 1 

.47 

1 

casas conjugadas .•••••••••. · 1 
18 castanha .................................. .. 

castelo 

castelo de ouro 

............ 1 

1 

catavento .......................................... 2 

FIGURAS FREQUtNCIA 

cavalo ........................................ 1 

caverna 

cegonha 

célula 

cenoura 

de cesta 

chaleira 

chaminé 

roupa 

• 2 
I 

.......... 1 

· I 

........................ 2 

•. 1 

.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1 

c ha p a .......................... .. · 1 

chapéu ....... . 

chave 

chifre 

chinês 

chinês 

de cabra 

............... 
risonho 

.................... .. 16 

.17 

...................... 1 

.3 

............ 1 

chinesa 

chuchu 

chuva 

cigarro 

cilindro 

com brotoeja ............ 1 

...................... 

· 1 
.3 

.1 

• 1 
circo 

circuito 

círculo 

..................................... 1 

.............. 

círculo cortado 

circunferência 

.................... 

oval 

1 

1 

2 

1 

1 cisne 

cispa 

coador 

•••.•. 1 

cobra 

coelho 

de café ..........•. 1 

13 

.4 

colarinho de 

colcha •...•• 

camisa · 1 
1 ............ 

colher 1 

colher na panela •••••• 1 

colinas................ 1 

cômoda .............. 1 

compasso 

comunicaçao 

concha ...... . 

1 

••.......••.• 1 

. • • . . . . • . . . . . 1 



FIGURAS FREQutNCIA 

Congresso Nacional ••••• 1 

conjunto A •••••••••••••• .....• 1 

conjunto de bo1inhas ..•.•••.•• 1 

conjunto unitário •..••.••.•••• 1 

consciência ............... .1 

coquei ro ...................... 1 

coraçao •••••••••••••••••••• 24 

coraçao de galinha .•...•...••• 1 

Corcovado ..................... 1 

corda · 1 

corda de brinquedo ••••...••••• 1 

cordão ........................ 1 

Cordilheira dos Andes ••.... 1 

......... . . • . . • • . • . . . . 2 coroa 

corpo 

corrente 

• • • • • • • • . • • • • • • • 6 

........ • 1 

corrimao 

cortador 

de 

de 

escada ............ 1 

japones ..••••••..• 1 

cozinheiro .................... 1 

cravo 

crista 

Cristo 

. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 1 

•.........•..•.• 1 

Redentor ....... 1 

cruz . . . . . . . . . 6 

cruzeiro ...................... 1 

Cuba ...................•...... 1 

cubo ....................... .1 

cuia do pobre 

curvas perigosas 

curvado ........ . 

dado 

decote 

dedos 

deformado 

degraus 

•••••••••• 5 

. . . . . . . • . . 1 

......••...... 1 

• . • • . • • . • 7 

. . . . . . • . . • • 1 

13 

· 1 
1 

dente ............. . .1 

dentes de uma serra 

descendente ..••..•.••• 

desconhecido 

....... 1 

. . . . . . . . 1 

. . . . . . . . 1 

FIGURAS FREQUtNCIA 

desenho 

desenho 

desenho 

cego .•.•.•.•...••• 4 

geometrico •.... 1 

livre .••••• .1 

desenho sem nome ...... 1 

deserto • •••••••••••••••••• 2 

desi1u f ão •..•..•• •..•. 1 

desolado ..••••... . .... 1 

destruição ••...••• 

Deus 

diamante 

disco voador 

"doidice sem nome" 

dois coraçoes 

dois extremos Sol e Lua 

· 1 

· 1 
.3 

1 

1 

1 

1 

dominó ........ . . . . • • • . . 1 

duas 

duas 

casas vizinhas 

montanhas e um vale 

2 

1 

duas pernas •...•...••••••. 1 

dunas no deserto •••••••••• 1 

ed ifIcio .••..•.•..•••••• 7 

elefante . . . . . . . . . . • • . • • • • . 1 

emblema 

embrião 

enxada 

enfeite 

· ...•....•.•...••.. 1 

• •••••••••••••••••• 2 

. • . . . . . • . . . . • . • . . . . • 1 

com 

de 

arquipe1ago 

um castelo 

salda •.... 

.1 

· 1 

· 1 

· 1 

enseada 

entrada 

entrada e 

envelope 

equilibrista 

escada 

.......•.... . 15 

. • . 1 

escadaria 

escala 

escudo 

espacial •••...••. 

espada ...... 
espantalho .............. . 

espelho ................. . 

4 

· 1 

· 1 
1 

1 

.6 

• 1 

· 1 



FIGURAS FREQUÊNCIA 

esperanço.s.a 

espião ••••• 

... • . . 1 

espinho 

espirais 

....• 1 

..................... · . 1 

.13 

espiribol ................ ...... 1 

esponja ....................... 1 

de limão • 1 
13 

espremedor 

esquadro 

esquilo ..•...........•.. 1 

estante ....................... 1 

estitua d~ ferro •.•••••••••••• 3 

............... .1 esteira 

estivador 

estojo de 

. . . . . . . . . . . . . . . 1 

estrada 

estrela 

exagerado 

fabrica 

pintar .3 

.4 

.5 

. 1 

.1 

faca 

facão 

face 

••••••••••••••••••••• 2 

••••••••••••••••••••• 9 

• ...•.••.•..•... 1 

faixa criativa 

fantasia 

· .•.....•....... 1 

· 1 
fantasma •••••••••••••••••••••• 4 

farol ........ . · . . . . . • • • . • . • • • • 1 

fatia de queijo ..•.••• 

fechadura da liberdade ••••.• 

feijão ............. 

· . 1 

1 

.39 

ferradura ..................... 1 

ferro elétrico · ............ . 1 

ferramenta ............ . 

figura ................ . 

figura geométrica 

figuras conjugadas •.••. 

. . • . • . . 1 

· . 1 

· .3 

· 1 
f i ltro •.•........•.....•.•... · 1 

fio 

firo 

fita 

de cabelo · 1 
.2 

.2 
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.13 

.48 

flecha 

f1or(es) 

flor 

flor 

alegre 

triste 

.......•..•.... 1 

............... 1 

foca 

focinho 

focinho 

fogo 

foguete 

foice 

folha 

fo1hado 

forca 

formiga 

de 

de 

um 

uma 

cachorro 

f o ca ..... . 

9 

2 

· I 

.3 

•• 6 

•••••••••••••••••• 5 

.38 

· ...... 1 

••••••••••••••••••• 9 

frente de casa conjugada 

1 

1 

. 1 

.4 

frigideira .............. . 

fru ta ................... . 

fruta estragada 

fruteira (utensIlio domés-
· I 

t ico lo •• 

fumante 

fundo de 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2 

. • . • . • • • • . 1 

garréfa · 1 
gabinete .................. 1 

gaiola .................... 2 

galinha ................... 2 

• ..•.. 1 gama 

gancho ............... • •••• 6 

garagem 1 

gar gan ta ............... . 1 

gato ..••.•...•.. .•• 11 

gema de ovo •....• .3 

girassol · ...... 1 

globo ......... . • 1 

gola de vestido • • • • • • • • 2 

• •••••• 3 

. • . . . • . . . . . . . . 1 

gravata ••....• 

gravida •••.• 

guarda-chuva .•••..•• 

guarda-roupa , . ••••.••••• 

.45 

•• 1 
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guardador de alfinete 1 

halteres 

harpa ....................... . 
· 1 

. 6 

hélice de ventilador •.••..••.. 1 

hipnotizado ••••••..•...••• 

homem ••.•••• 

· 1 

• 7 

homem andando na corda •..••••• 1 

homem de nariz grande 1 

homem escalando um monte ••.••. 1 

homem forte ...... 1 

homem "makos" 1 

homem passaro .....••.•...••••• 1 

homem plantando bananeira •.••• 1 

homem sem cabeça •.•••.••••.. 1 

.12 igreja 

ilha •• 6 

ilha das arvores .••...•.••••• · 1 
.2 imaginaçao .............. . 

ind io •••••••••.•.•..•••.•. • S 

infini to ...................... 1 

inseto 

instrumento 

instrumento musical 

.2 

.1 

· .... 1 

isca .•..........•...•...... 2 

isqueiro ................ . 

jaca .................. . 

janela 

jangada(s) 

• .... 1 

.2 

.12 

4 

j apones ...............•....... 2 

jardim 

Jarra ••...•• 

jarro com flores 

j erere .................. . 

j erimum ................. . 

Jesus na cruz ...•.•.•••.• 

jornada 

lábios 

labirinto 

.. 1 

.5 

• ••• 27 

· .... 1 

· .... 1 

· .... 1 

· 1 

· 1 

· 1 
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laço de fita 20 

ladeira .••.••• . . . . . . . . 1 

ladrão de Bagdá •.•.••••.. · 1 

12 lago 

lagoa 

..................... 
1 

lágrima • ........••...••..• 1 

lâmpada ......... . ••••••• 2 

lampião 

lápis 

laranja 

pendurado ••••••••• 2 

•••••••••••• 5 

.11 

.19 leque 

lesma 

letra 

letra 

letra 

:1 etra 

letra 

letra 

letra 

letra 

letra 

letra 

letra 

letra 

letra 

letra 

letra 

letra 

letra 

letra 

letra 

limão 

língua 

linha 

linha 

linha 

linha 

linha 

A 

B 

D 

•••••••••••••••••• 2 

•••••••••••••• 9 

• •••••••••••••••••• 2 

•••••••••••••• 2 

desenho ............. 2 

F 

G 

J 

K 

M 

N 

p 

R 

S 

T 

· 1 

• 7 

• 6 

14 

· ................ . 17 

• ••••••.••••••••• 5 

· ........••..•... 1 

• .••••............. 1 

• •••••••••••••••••• 5 

U •••••••••••••• 

14 

1 

V ••••••••••••••••••• 1 

W 

X 

Y 

• •••••••••••••••••• 7 

• 2 
1 

3 

· ................ 1 

a r co ............. 1 

c3ncava ...•.•...•.•. 1 

curva 

mista 

• .3 

. . . . . . • • • 2 

montanhosa .•••..••.. 1 



FIGURAS 

linha 

linha 

linha 

semi-árida 

sinuosa ••• 

sublinhada 

linha vertical 

linhas quebradas 

FREQU~NCIA 

1 

. •..• 1 

••••• 2 

• . . • • . • . . 1 

• . . . • . . . • • . • . • 1 

lírio 

lista 

................ • • • • • • • • • 2 

............ · . . . • . . . . . • . • 1 

livro ........... . • •••••• 7 

livro de destino •.•• · . • . • • . . . . 1 

longe 

losango 

.............. • 1 

lua 

lula 

....... 
(molusco) 

• 7 
14 

· . . . . . . . . . 1 

lustre 

luva 

•..•.•..•..•..•.......•• 1 

· 1 
machado •• 4 

.14 

da porta · . . • . • • . . . . . • 1 

maça 

maçaneta 

mala •••••••••••••••••••••••••• 2 

maluco ••••••.••. • ••••• 5 

manequim plástico 

manchado 

· ..•.....•..• 1 

ma n g a ••••••••••.••••••••••••• 

mao de lutador de boxe •••••. 

maquina "laser" para proteger 

ma r •..••.••............•..... 

marciano .................... . 

· 2 

.8 

1 

1 

· 1 
• 4 

margarida (flor) · . . . . . . . . . 1 

martelo ..................... . 

· .......... . 
.1 

16 mascara 

mascarado 

mediatriz 

Megatons 

melância 

••..•.....•..... 1 

menina 

menina 

menina 

menino 

1 

.1 

8 

........ •••••••••••••• 8 

com raiva 

pulando corda 

• ...•..••• 1 

• 1 
18 

FIGURAS 

menino faminto 

FREQU~NCIA 

. 1 

.4 

. 1 

mesa •••.• 

metade 

metade 

de 

de 

tinteiro 

um circulo .•••.. 3 

meu nome 

minhoca 

...... ............ 1 

......•. 1 

.•.•.••..••...•......• 1 moça 

modelo 

molho 

1 

• •••••••.••.•.•.••. 1 

monstro 

monstro marinho 

monstro submarino 

montanha da salvação 

.5 

.1 

....... 1 

1 

montanha,(morroJ .......... 41 

montanha ~u~~~ ............. 3 

monte 

morcego 

morro da 

morte de 

morto 

• •••••••••••••••••• 2 

• •••••••• 2 

bandeira · . . • . . . . . 1 

um p as s a r o ..••.•• 1 

· ........ 1 

parede · ........ 1 

................. 1 

mosal.co na 

movimento 

mulher 

mulher feia 

••••••.•••••••• 2 

.....•......... 1 

múmia ....... . . ..........• 1 

"mundo acabou" 

mundo de medidas 

.3 

. .•.•....• 1 

mundo reto ................ 1 

nada 2 

nadador ................... 1 

narigudo 

nariz 

.................. 1 

· ................ . 12 

If Na t u r " .•............... 1 

náufrago de um cargueiro 3 

nave espacial ............• 3 

navio......... . ....... 10 

nome de pessoa ...••.•••••. 8 

numero 1 .................. 7 
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numero 

numero 
.-

numero 

numero 

numero 

numero 

nuvem 

objeto 

oca 

óculos 

e 

2 

3 

..................... .3 

.................... . • 5 

6 ••••••••••••• 

7 ••••••••••••• 

. . . . • . • .22 

••••••• 2 

. . . . . . . . . . . . . ...... 22 8 

312 ••......•.....•... 1 

· .... ............ •••••••• 7 

nao identificado · ...•.. 1 

· ...................... . • 5 

.4 . . . . . . . . . . · ..... . · ..... 
oitocentos . . . . . . · ..... · 1 

oito 

olho 

olho 

. . . . . . . . . . . . · ........... . · 4 
de um animal •.......... 1 

ondas 

ônibus 

ônibus 

orelha 

. . . . ....... •.•.••..... 3 

......... · .............. 1 

capotado 

. . . . . . . . 
burro 

· ............ . 
. . . . . . . . . . . . . . . 

. 1 

10 

.••.••••••••• 1 de 

de 

de 

de 

de 

orelha 

orelha 

orelha 

orelha 

orelha 

orelhudo 

órfã 

cachorro •...••.. 1 

osso 

coelho .............. 2 

duendes ............. 1 

gato ...•............ 1 

•...............•.•... 1 

. . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . 

...... 

. . . . . . 
. 1 

.4 

.................. 1 

.................. 1 

· ...... . . . . . . . . . . . . . . . . 
· ..... . . . . . . . . . . . . · .. 

ostra 

ótico 

ouriço 

ouvido 

ovo de pascoa 

ovo frito 

. . . . . . . . . . . . . 
. 1 

.2 

10 

...... • • 2 
ovo quebrado ... •. 11 
"ovo gênio" ..•.•. • • • . . . • • • • . . • 2 
ovelha . . . . . 
pa e foice ...•• 

pacote •..•.. 

painel feito Com 

· ..... . 
· ..... . 

· ...... . 
losangos 

.2 

. 1 

.••••• 3 

paisagem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. 1 

. 4 
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justiça 

coqueiro 

paladino da 

palha de 

palhaço 

palmatória 

........ 

. ..... .1 

.1 

12 

. •. 1 

panela de barro ..... . 

pano incrementado .•.••••. 

12 

· 1 
pao de açucar 

papagaio d. . 

parte de frente 

" í. co 

. ..... . 
aberto 

da cava 

passara 

passaro 

. . . . . . . . . . .... 
cantando •..... 

• 2 
1 

· 1 
17 

1 
passaro 

passara 

..... 1 de óculos 

pré-histórico ••••. 1 

passaro 

pata de 

pato 

saindo do 

cabeça 

ovo 

para baixo 

. . . . . . . . . . ....... 
paz •••••••••••••••••••••• 

1 

. 1 

.5 

20 

pe de elefante .•...•.••.•• 1 

pe de pa to .•.•••......• 1 
pe de pinto • . . . • . . . . . • • 1 

peao de xadrez •••...•••••• 1 

. 1 

.3 

• 1 

pedaço de papel •.... 

pedra . . . . . . . ...... 
peça gelo ................ . 

. ..... . . . . . . ..... .87 peixe 

penhasco 

pensamento 

....... . ..•... 1 

......•.•.•.. 1 

............. 1 pente 

penteador 

pera (fruta) 

perfl.l •••.• 

perna de ra 

........... . .•. 1 

...... 

pessoa fazendo ~ : nãstica 

pessoa soltando 6a1ão de 

são João ............. . 

• .20 

• .4 

1 

1 

pétala 

peteca 

. . . . . . . . · ..... . 
1 

. 1 

1 

.1 

. . . . . . . · ..... 
p i a ••••••••••••. · ..... . 
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.-p 1ao .•...•••.•••.....•..•. 2 

picareta ...................... 1 

pico •...•.........••..•..•.• 1 

pico1e 

pilão 

........................ 1 

••••••••••••••••••••••••• 2 

piloto ........................ 1 

pincel e tinta .....•.•••.••••• 1 

pinico 

pingo(s) 

.2 

16 

pinheiro ...................... 2 

pinheiro de Kata1 

pinto ....................... . 

1 

14 

p into demônio 

pipa (brinquedo) 

pirâtride(s) .. 
pire?( " ............ . 

pirulito ................. . 

.. 1 

61 

9 

2 

3 

piscina ....................... 2 

pista de corrida .••••••.••••. · 1 
.1 placa .................... 

planta ...................... . . 4 

p lanta carnívora 

plantações primitivas 

• . • • • . • . 1 

•..... 1 

p olia 

p olvo 

............. · 1 

• 2 
.1 

........... 
ponta de lança ........ 

.3 ponte 

p oncheira 

por do sol 

................ .3 

• . • • . . • . 1 

porta .5 

poste de iluminação ••••••••• 6 

povo 

praia 

prato 

............ . . . . . . . . • • . • . . 1 

e montanha 

prato fundo 

parte1eira 

presente •••• 

prisma de um armario 

· ..... 

.4 

5 

3 

1 

•.•.. 1 

....• 1 
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psicode1ico •...••• 

punhal 

quadrado ................ . 

quad ro .......... .. . 

quadro do jogo de firo 

· 1 
1 

23 

14 

1 

quarto .................... 1 

quarteirao de casa · 1 
.4 queijo 

queixudo 

radar 

.................. 1 

• .•••••••••.••••••••. 1 

r ad i o ................... . 

raio 
· 1 

23 

raio x ...........•. 1 

raiz quadrada .•••.•.•••••. 2 

raquete 

rato 

redemoinho 

região erótica 

• 3 
.4 

.4 

· 1 
regua • •••••••••••••••••••• 6 

rei 

relâmpago ............... . 

.1 

.4 

relógio (oriento) •••.•••. • 1 
.4 relógio de parede 

relógio de pulso .•.•.••••• 1 

retângulo ................. 5 

retângulo 

revólver 

e um triângulo 1 

••••••• 2 

rio . . . . . • . • . . . • . . • . • . . . 1 

riscos 

rocha 

roda 

rosa(s) 

r o s a- do s- v e n tos 

roseira 

• 1 
.2 

• 2 

•••••• 7 

. • • • 1 

rosto · .................. . 
· 1 
lO 

rosto 

rosto 

rosto 

de 

do 

de 

boneca 

drãcula 

. . . . . . . . . 1 

1 

indio ...•.•..•••• 1 

• 
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uma garota .... • 2 rosto 

rosto 

rosto 

rua 

de 

de vampiro ..•... 1 

espantado •••..•.•..••• 

................. 
1 

2 

saia 

sacola 

sala 

salada 

· ..................... . • 3 
• ••••••••••••••••••••••• 2 

....•....•..... 1 

1 

· 1 sa1ame 

sanfona ...................... .2 

...................... sapo 

sapato .................. 
. 2 

• 1 
IIsavori1" •••.•••••.•••••••• 1 

sela .••••...•••..•.•..•....••• 1 

sem 

sem 

sem 

rosto 

nexo 

nome 

.................... .1 

......• 1 

· 1 
semente ....................... 5 

ser . • • . . . . . • • • • . • • . 1 

ser a1ienlgena ••••.••.•••••••• 1 

ser espacial .................. 1 

serra (s) ...................... 2 

serrote 

seta 
· 1 
19 

· ..................... . seu eu 

símbolo 

sinal de 

sinal de 

.1 

trânsito 

interrogação 

sino ..................... 

1 

1 

.9 

13 

.1 so 1 .......... . 

sol do deserto 

sol se pondo 

soldado 

sombrinha 

sopa 

sorriso 

1 

• . • • . • . . • • 1 

••••••• 4 

sorte 

sorvete ..................... 

17 

.1 

1 

1 

.39 
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suporte · . . . . • • . . 1 

sutiã .•••••. 

tabacol •••.•••• 

· ... ..... 1 

. 1 

tacos 

taça 

de golfe · . . • . . . • . 1 

• • • . • . • • .11 

tambor ................ . .1 

teia de aranha ••• 2 

tela ....... . ..... •.•• 1 

tela de "slides" ••••• 1 

telefone .............. . .2 

. 2 televisão ••.•••.••••. 

tempestade ••.••••••.•••.•• 1 

...... tênis (jogo) 

"Terror demoniaca1 

dor de homens" 

tesou : a (d~ jardim) 

· . . . • . . • 1 

engo1i-

· ...•.•. 1 

• . . . . . .12 

tigela ............ . 3 

1 

1 

tigre ......•.....••... 

tipo de esporte perigoso 

toalha .................... 1 

toalha de mesa ••.••••.•••• 1 

toca ................ . 

tonel 

topo de igreja de cabeça 

2 

1 

para baixo •••.•.•••••••..• 1 

torre 

touro 

1 

.2 

traços .................... 1 

traços negros ••.•••••••••• 1 

traj e ................ . 

trampolim natural 

transferidor ••.•• 

trapézio ............. . 

trombone ........... . 

· 1 

• 1 

• 2 
.2 

1 

· 1 

· 1 
1 

tronco 

tubarão 

tubo de 

tubo 

ensaio 

destro d'agua . . . . . • . . 1 
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• 1 
tungstên10 r ......... • 1 

unha ................... • •••••• 3 
urso . . . . . . . · ....... . • • • . . . . 1 

vaca mococa · ............ . 1 

3 vasilha · .................. . 
vaso (de flores) . . . . . 
vassoura 

ventilador 

. . . . . . . . . . . 
· ..... 

· ........... . 
· ............... . 

..... 1 

..... 1 

1 

1 

1 

verde 

vertice 

vestido 

vidro de 

· ........... . 
experiência 

• • • • • • • • • 1 2 

.•....•... 1 

vidro quebrado · ....... . ....... 1 

velocidades intestinais · • . . • 1 
virada de jangada ........ • ••.. 1 
vírgula · ................ . 2 

vista 

volta 

vulcão 

xícara 

. . . . . . . . . . . . . ....... • . . • • 1 

ao mundo 

. . . . . . ............... 
. ' r. ! 

1 

. 2 

13 

Total .....•.... . 2.998 
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Anexo 11 

'I'r:STE DI: F.P?IDf..o C!U ATIVA 

Su~teste de e x -ress ao figur~l 

(f o r mn de f i nitiva ) 

Enc~dern~do ã pnrte 


